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t T:tANSFERIDA

I
; n S�:1die,�to dos Estabeleci-

ÍI'��r-.!mos de ensino do Estado
! "

'1ft,; S'.:i/ll', Catarma comunica

II.JJt:: a ..l:'!níiddde transferiu sua

} e ri", )"1'''') rua Emílio Blum
� 'o::;J ('.I ".,,-;; f '''' ....4 ".... .1, ,

'1 ,0 21 ...... " '.!j(;dos, Casa nQ 10.
1 \, C;',Did ih.l;a1 continua sen ,

l(1 :� �I" L,UI' lera 669.

;){)'.rAçÃO
. -_...----

_.-------

li P1DY'D de Aplicação de

'::0 Salário Educa­
rí:�i.l recebe 11 a dotação de

)1';' 4 ]i}1! hí'iPS para aplicação
E;,t':;":!l'1 oepois de aprova-

pf.g Cü.Jí).selho Estadual

li;d1.i.C'aeao.
O plano .lá obteve

I ao do Go"·'�rnador Colombo

IJ ·i).jlc..: ..rtraves de recente de
; .;'pto J"

I' ,.;_� ", _-

;�E
----_._._-------

.
A Cãm; 1 '. Municipal de

� i �'C��s elegeu oe empossou

nova Mesa
formada dos

T;::;Nl(;0 NA CAPITAL
SI'. Frank Ashemden,

t
.

I

� ecnroo da Orgaruração MUIl

,1Ht! d'IS FH!ÕeS nidas, eh?
< tIo:",: a Florianópolis

'

par
análise do problema..

1� índústrra catárinense.
Na opó"( unidade o técnicI

'!ft Organizaçáo Mundial da"
: Jn(:õ�\) Unidas pu ticípará d�
,(�lmiü(i J.B sede da Federa

:ào d.a:;. In;lústria do Estq
(lI '�,itl1r1d<.' em segui(lª
arque índustríal.:
O Sr. '�'i'ank I AshemdJ.l

,

portador W' cartdra dirIo
rnàtica do itamaríty, estudo'

� f) :)s.:;ibilida(!e de ser

assístênda técnica

I.!ap;}e�til(j.'.) ao crmplexo f'J'
k:ril de '��1r·1.1 Cataína.
._---_._..._-------

DE�1"'ACHO, PlJBLICO
O Diário Oficia' da União

publicou o despacho do Mi
ustro do 1 raballs reconhe-

,

'endo a Assocíaçãi Profíssio-
lal dos gn';;cnhei s de San
li Catarina como tidade sin-

.

1 f
1

� ics (e P grau, represent .. -
tíva d,l ('OI'! esponíente cate
lona �jbc'l'ç 1, crmpreendida

2)'upo·engelheiro do
,

da Confeceração Na
eíonal dos i'tofissbnais Libe­
�·�fís. A entidade terá a de

nomína-ão de Sindicato d03

fngenheil'os no Estado de
�!anta Catarina .

._-�""'''''''--'''''------

�:M�-:>'R�:SJ'. EplTORA
to) ta":S'Vi..ilOO LTOA.

,

,�,t.tmr"..Jstn}çl:;. Re.dllfão e Ofi
�r."Hl:}� �'1� (�o,nselhelro Mafr•.
l�O -_. (,:�,xa Po:.tal, 139 -
F(li1�J'-l' 3C�J: ,,·41:� - Flor•• ·

1't.:)'puUiJ ..... S nt� Catarina. /
D5!Ri·"-rCa: .hl� Matúsalém Co.
(, �W � SU? .:RINTENDENTE1
l·�li1.'CIHo M ..... iros FÍ'fho .I
i;\Ort'O&h %,. • ..::i Henrique Tlft
t'��i')iitl l (_;ERENtE: Osmar
,�[(ft6n%'i:) S.:;:hHnflweil\ - SUB­
;·E'RENlE: Divift1) Manot /
:,,�r)A-fj·(.Wt�$i� �rgio da Cos­
t Ram'''i, A�'\nt&nio Kowalsk.
?ttti�k... 5" . 910 Lopes, Moa-

':t;:'
, P�1"�1!1'\t! • Pedro Paulo

M:��hlh�C I REPORTERE')�
WHt{\!n �.ibGd,o :t. Medeiras e
ft Sd;.;) Gr.\it.pge;�o I SlJCURSÁL

alUM[:�AU: Rua XV de"'
>,IOVC'f, áC'o, :;J4 / CRICIUMA:.
!�u.a Anita �nibaldi 181 Ed

, ,
.

"'t'i\, �iF" REPRES'ENTANTES:
i i'da. _ Avenida

'U';:JI M ..)j'� -1,4 - 119 andar
".� tH�"l -�. A '. La,.a Ltda. -

·;t<j;"j21 657 - 39 andar
I"aul{:\ - Propal Pro­

,,"'I'l t� t';'I�; í'esentações Ltda.
'

- Rua Cororiet Vicente 456
,

- �'9 andar - Pôrto Alegre
e Representação Paranaense de �

Veículos Publidtários Ltda.
\,

·REPAVE -- Rua Voluntários

; � da Pátria, 475 - 129 Indar
- Curitiba.
�------------------� J.
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o Presidente dç Ccmissõo de Relações
Exteriores da Câmara Federgl, Deputado
Flóvi.o

< Marcílio 'afirmou que é favoróvel "não

apenes 00 restdbeleclmento das, relações co-

'merciéis entre a China e o Brasil, como já
estão' sendo. esboçodcs", O parlamentar. ossi­
noro� que a visito deNixon" dá novo direção
à vida intemecioncl e, firma, com objetivi­
dade, 'o princípio de compreensão entre todos

Oi, �.sta,�os. O' Brasil ..,....:. prosseguiu' - corno

um Pp.ís que avança para
prirne.ira grandeza, deve
essa .novc perspectiva".

que não
• • /I

elon'OIS .

mais em

, "

cr

Novas Rermas
pat a, carle'ira
de, IlUJIDrist'8

I I ....... •

o Detran está alertando t<?d9� os

candidatos à obtenção . da .carteira
de motorista sôbre as novas' exi­

gencias para o. exame de habihts­

cão -estabelecídas pelo Conselho
,

.

Nacionai de 'Transito. Diversos do-

cutrréntos d�verão ser levados PC'

los candidatoa que
: serão subm:ed: '

dos .a uma 'série de exames (pági- '

na 9).

Vai cair o

.,
I

abre 'o ano
, ,

o Desembargador Norberto de Mi­

randa Ramos será empossado hoje no

cargo de Presidente do Tribunàl de

Justiça do Estado, em solenidade mar- .'

cada, para às 14 horas e que marcará

a abertura do ano judiciá: ia catari­

oense;
.

JustiÇR do Pa��nâ,' ,Desemblr;<tlov
.o

A lceste Ribas de Macedo.

Durante audiência coricedida ontem

p�jo Çovernadór Colombo' SaJ.les "ao

Prefeito.'Ari Oliveira {oi debatido

.
.

Ao ato estarão presentes) entre ou-

tras autoridades, o Governador Colom­

bo Saltes e o Presidente do Tribunal

/

/ ',' I ..
.

,

Início' das aulas marc,a
{1 f

corrida às livrarias'
• 1

r •

, \
. ( ...

fim da r,upa
leve com a
vind,l de março

'As j0vens aproveitam 0$ ú,itimos
ext'ertpres {lo' ve.i'ão' para .désfilar.
com, SUC}S mJ.�To-saias pelas ruas da

, - ,

- Cldi:1de.. Muito.. embora a �st\;lçáo
termine sómerte a 22 de março c_:,-

, "

tão previstas. qua�ro maSS.:::5,. �rÍii�i
d\lran�q o mês. �m vista di-5S�. 05.

agasalhos deverâo
f

deixar as malaç,
". , \' _ t

sendo .substl.tuídos .pelas ro'upás le

o inípio das aulas do con'ente
,

an� l�tivQ fj��� com que aumentasse
sensivelmente o móviment,o nas li-_
vrarias

"

dá (;jdade.·
\

Todos' vão à
" ,

procur� das \obtas didáticas ,malS

recentes. 'e às mais vendidas são as

, que ,trat'à� da reforma .do ensino .

As aulas eO'11eçam ,hoje em todos Ios �stab�lec'mentos' d� ensino du

,E,"'tado (última página),
'. '

fInIu.. �,M·".A""_"'�"'- _�"""'_","�_"""'__",,""' 1 _.....;;.....;..:.........=:.J.......=7::;Í1L. ,
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s uas Di�er ências
A tese de que o pluralismo de pontos de vista é saudá­

vel e não prejudica a unidade da igreja no Brasil está sendo
vorada pela' Comissão Episcopal' e Pastoral' e pelá presidên­
cin da Conferência Nacional dos Bispos no Brasil na reunião
mensal dos dois órgãos, Se (01' aprovada, a tese será. divul­
gada em todo o País, para meditação.
A AGENDA

A votação final elo documento sobre a unidade da 'igreja
no Brasil encabeça agenda de seis assuntos em' exame pela,
-presidência ela Comissão de Pastoral. Um dos assuntos para
debate são os conclusões e sugestões a partir da viagem ela
presidência ela' CNffB a' Amazónia.

A presidência da CNBB esteve na Arnazonia na última
semana de janeiro e" ao regressar, distribuiu nota oficial. res-!
saltando o trabalho .de : Instituto' Nacional e Colonização da
"Reforma Agrária. Segundo o secretário-geral da CNBB afir­
mou na ocasião. o INCRA é 'o orgão cujas atividades na

Amazonia mais se afinam, com, o pensamento da Igreja.
'A ·ação missionária da CN('ilB também será discutida na

reunião dos bispos. Será analisada a hipótese da unificação do
Centro de Formação, Intelectual. com o Serviço' de Coopera­
ç�o Apostólica' l nternacional, e sua vinculação com as ponti­
fí�las obras 'missibnár'ias .e .o visto de ingresso de'missionários
estrangeiros.

UNIFICAÇÃO
\

Na agenda 9a reumao d!it, presidencia da comissão de
Pastoral da

.

CNBB constam ainda' aSSLlntos da con'ferência dos
religiosos do Brasil, 'perspectivas �da Caritas brasileiras, uma

cárta dos bispos do' .�o;d�ste, a' �arta da Confederação Ma­
ri�n� .

Naéio�al, o E�'contro·. Latino-Americano dos Cnrsilios
da Cristandade no Brasil - a ser realizado de 21 a 25" de
maio - e designação de um delegado para a Pastoral dos
lituanos..

Gervásio Luz LL

'LEITURA NA ,ORDEM DO DIA
. ,Mesmo nos dias que correm, ler é necessário

e fundamental. Nem que seja :Q.os intervalos ca_
I

· merciais da tevê. Dirá o leitor: "e cadê tut.1l para
alcançar às prateleiras (eu não disse estantes) ·os

'bons lançamentos editoriais?". Eespondo: tal O
CLUBE DO· LIVRO paciente à espera de associa-"

I

dos. Aqui: nesta terra, o representante' instalQu ...se

no
.

prédio da Prefeitura. Trata-se do posto do
FENAME. Lá, você paga 15 de inscrição 'e recebe
'uma obra no peito. M�ús 4 cruzeiros mensais ga­
'rantem o recebimento de novos livros, um cada
, trinta' dias.. O livro de �evereiro -c�ama-se "O Fan-}
.. tasma". Mas, no.s anterrores,' consta "As Minas; do
) Rei Salomão" em tradudão do Eca de Queiroz e "'O, .' �

eá.pitào dos Andes", do Raimundo �agalhães Júnior.
'TUDO'&'TODOS

'* O catarinense não verá mafs Hilton: Gomes, o

noticiarista internacional do "Jornal Nar.ional' .

.iI:)e xiaa Globo e continua a falar correto na TV
Roia..

* Candidatos com apelidos já pensando em
· registra'dos. Assim 'Wilson .Alves Pessoa, "Tico", que,
càri10 professor, vai sensibilizar o magistér\o tam­
bém do município. Também, o advogado Emydigio

* �'Pontinho Estudantil" recebe hoje, às 10 da,

,

i matina' para mostrar suas novas instalações na
·

rua . Ne.reu R.IlmQs. A�pU'u atividades: além ,do

c�rso de datilograf�a, aulas particulares e pré-
Ives\tibulàr, passQu a vender livros didáticos e arti�
gos escolares.

"li: Ministro das Comunicações,· coronel Higino
I Cotsetti diminuindo para 23 as companhias tele-,

. , .

I fôrllcas do país. Das 800 existentes, reduzido núme-
ro cü!iipre, a contento, seU papel. Alô, alô, Cotesc,

. como vai você?
.* ,Michel contnua o bar da noite, ponto de

enco'ntrQ, principalmente da gente jovem e dos
:. homens de jornal. Foi lá que, num fim de tarde,
'entra�ndo ,noitinha a dentro Paulo Beccon despe-,

,

diu-se da imprensa catarinense.
* 'Abel Avila, em entrevista" incisivo: "'Oligar­

.qula em Santa Catª,rina é um mito'.
,* Maurício Kreibich aceitou e já ensaia um dos'

depapéis em "Pluf.f", 'o Fantasminha", peça ouro
'.Maria . Clara Machado.

'* Hoepcke, tr.adição em SC, programando, para
I marco inauguracão' em Itaiaí, de filial.

... ) ... ,

* Em. viagem para os. Estados Unidos, onde fará

curso de especialização, o cardiologista Antônio
; Ca.rlos Loureiro, brusquense e da' equipe do· Hospital
;,Santa Catarina.
A AnTE DO GUIDO

Pra quem quiser saber, o "artesanato" é realida­
"de pa'lpável em Santa Catarina. A Galeria Açú-Açú,

. [',em '''Blumenau, é uma demonstração sempre renovada
\ da . recriação' dos nossos bons ,artistas: a respe�to,
•. vale a' pena dar uma olhada (e adquirir) na nova

I produção de Guida Heuer -- carteiras em cour'o,
.

;'eqt' 'd�senhos e core� ,parm,oniosQs, . como só a inteli­

'"gência'e sensibilidade desse 'blt'rm.enauense pO'de con­

cretizar. E um dos valores que se vai firmando aqui
í no Vale e que merece .a atenção espe'cial de ·qualquer
�rÍtica. (Dário Deschamps)

, EMB�"R
Voltando da Europa, os amigos m,e informaram

: sõbre a, identiddae' (legítima e verdadeira) de EMBAR

Aliás. acrescentaram, tôda a Blulnenau sabe de sua

iqp.nt.jdade. Mais: o dito amea�ou, conl' t.Ada a sua

hJ�téia, Ol1e iria me processar. Até' atror::t. �,da.
Não faz mal: o Enéas M�rtins de B:\rros sa.be ',mnito
h�m �hé eu estimo sobretudo a Verdade. esta virt,ll_
r.Ú� prirnplr�, dp. aU$llrmer professor conscIente de 'SlHl�

. rp,�nori�::lhl1jqadps. Ele 'Sabe t,a,mblím 01lfl pu spi rnlltio
",�,� lnnito_mllito-m1lito mais. Por sinRl outrnl': ('1-

,.r�fiiiín� r,A�neitados também sabem disso. (D�,rlo
bhõb.nlps) .

•

8S
Os lovnntarnentos de escolas,' danelnns, -cinemas '8

teatros de Sào Paulo comecou a 'ser feito' por' engenheí­
ros da Prefeitura para verificação de suas condícões de
segurança tendo-se em vista especialmente a eventua, , ,

.lldade' de ínccndios c acidentes. A medida abrangerá 0;3 ,

grandes edifícios - comerciais ou residenciais ..._- com o.
nroposíto de evitar o que ocorreu na semana passada eom
o predic ela Pírani,

Ontem pela manhã, o prefeito Figueiredo Ferraz.
reuniu-se com os responsáveis Dor aquele prédio par-a
acertar as primeiras providencias. para a ·limpéza.'e; a
proteção do edificio.

I
•

soas <qlle
..

-se- snlient{n' no' �lllrtTbat,e�'a,oi inc�t1,t1to ':9-ue lI.
,-

truiu o edí Iicío AniUS, e no trabalho de tésgat'e d�·

vitimas' . i. :..

"A "lnedida . foi ltntli.atla "peto ":Chefe �ia.��,!',Eketl,f
paulistauo dur,�ntcncOntto "COtO 98 d0ls(V.��O�
helícopteros da I· Pre:ura, q�e' Iorarn ',r4'à�i,�wdOS, I

'

:, ..o salvamento das p03S en�UITalad.à:s pelo, fGg�': �o ..i

to do ·edifieio. Segur
f �. Pfe:ieii'(i), .1) .que: �ii��': éS .�

•

pilotos _. àmbos c1fHlJS da 'resê'tVa "d� t'F��� ;
Brasileira, Helio ForJa 'e SHvio 'M&Ht�t�;:-+:���g .

fora do' comum, exlCi�1Üll, ':U'h.'l ''JJl1I<J ;{::(1e�.�' . �:l"
que ninguém' se, esqleta".: .

.;'," .,'
,

.
Os dois aviador' a'bbam ·,.qU� '. aS ' Pilb��� :.' �i�i..

'

helicópteros ,lde�eriarreunlr� 'de.: vêi . ,em 7:q;t):�i ' ,.,1\"
r a troca de experieno ;'e .. disc;U's:�ãQ .SQbre �1#o: 'ij� hoe

agir' em casos 'semelh�e,$, ·cod}. CJ ·ij:lniUJo :.'(i\ê nscQ .:'(.�;
sivel.

. '

+pouees- dias, devendo abnanger- os edifieios em construo
cão, aos quais só será concedido o "habite-se" sei aten­
derem às exigencias preestabelecidas.

·Oú!DIQO

JNTERDIÇÃO

, .-
O prefeito Fig;'1eiredo Fel'raz reafirmou que o 'novo

·Cóêligo de Obras de S30 Paulo que em breve será en-, ,I \- . ,
• '

.' caminhado à Câmara Municipal. na forma de projeto de
lei; conterá "artdgos drastícos COlIJ1 referencia -à construo
cãó de ediãcios, notadamente' 'quanto ao aspecto da se­

guranca". Os encarregados pela' elaboraeão da materia
procederão a minucioso exame 'da questão, a fim de que

: a nova legislação satisfaça a' boda uma série de exigen·
cins fundamentais.

S:1be-se que, se dará enfase -à necessidade de os edí
fícíos - comerciais ou residencial') - terem numero su­

ficiente de saídas para, garantir facil· escoamento. Para
cada 'grupo -de cem moradores haverá uma saída de, no
mínimo um metro de largura:' e as paredes divísionais,) ,

deverão 'ser, obrigatoriamente, da material íncombustí
vel.

" Diversas linensag�r--"" do PMst'e'�meà$Ó :'d'9�'�X ':1:0'
continuam' cheganoao ..:g�oin�e ,.:do� ��f�i�O/F":' .....

nando coridolencfas e)�dariecilidc�·Unte·· �':,i'��d.· •. -

.

edifício. Andraus.'. ont�' ,chega\f{uh ,th�ãg� !';d.O. l'f, --'Si�
, - "Ó' I

,� ,
.

'. " '

1sidente do' Senado; P,ett:lio: Port,e!l�, da,rM'�4a�!QP:', :
- .)

,e de autoridàdes d:e (ka,'"'e "àk{;yama;':iI)O)?J�pã�,

As escolas os salões de baile e as casas de ,espeta-., .! •

culo que não dispuserem de requisitos mínimos índíspen-
, saveis- à segurança de seus frequentadores- deverão . ser

é

interdítados para melhoramentos. Em principio, já ; está "�,O ,

sob -ameaça de interdição um teatro que funciona, à rua

José Antonio Coelho: 276, onde está sendo montada a
•

_, 1

"Missa Leiga".
"

.

Na vistoria serão examinadas, as condições' 'dos-pre-.,

dios para facil escoamento de pessoas' em casos de in-
cendio de acidentes ou de simples alarmá. O 'levanta- .

,
, I

•

mento terá Cal'ater prioritari<l>. 2
..
estará concluído' em

MENSAGENS

. MEDALHAS
A Prefeitura mandará cunhar medalhas de "Honra

ao '. Mérito'"
. para seJem conferidas às entidades e peso

.' ��i

Veloso quer 'v·inCR,lar bane,os
.

de deseovolu·m8:·
",

, '. t

.. �

O Ministro Reis Veloso disse, ao abrir o II Congresso.
Brasilei 1'0 de Bancos de Desenvolvimento, que esses' estabe­
lecimentos devem financiar maciçamente os pr.ojetos priqritã­
rios do setor privado, principalm�nte na indústria e agricul- .

turà, reduzindo progressivamente o apoio 'à .infra-estrutura,
.

à medida em que os fundos vinculados possam dar a ésta: últi­
-ma um mecanismo financeiro próprio.

estaduais e 'inter&tad�ki�e dése�volvitnéi,to:� ç6iistituit1 '.
f ;to

altamente positivo nó· seitlo de' fqrtale�er ';' ��: 'cápa,�i"i ;:. .le
planejamento' e de identCaçãó' de oportunidàd6s aP; -." 'sli ..
'mentos nos Estados, e' de:lotá'-los

. dê" 'ülsttÚn'ie.hio "P:�t, 'J fi
nanciamento (ie pro�étos; 'tt\ectio'�e'lôftgo"'p�fiQ;"�l:I)e'r '.jjt,
cl'itérios de prioridades 'llrl.dáinentadbs ttchi�IfieiÍtê','

E continuou:
: '

"

ABER1:URA
,A sessão 'inaugt;rai' do Congresso, que durou exata­

·mente 30 minutos teve como oradores,' além do Ministro,
os ,srs. Artur Carlos Gel'hardt Santos, Governador do Espírito.
Santo e presi�ente de honra do encontro e. o Sr. Eurides
Poranga�a, presidente da Associação .Brasileira .de Bancos de
Desenvolvimento (Abd�).

'As '·..sessõeS d,e trabalho começarão' hoje, cedo, com uma

palestra do Sr. Marcos Viana, presidente do BNDE, e· a lei­
tura d'a tese apresentada por esse banco. A tarde, haverá
d iSCllssão" desse .... d"eumen:tG _ .. em',·mesa"redonda .. e, finalmente,
expo:sição 'da tese da Associação' Brasileira de Bancos de, De­
sen'J'olvimento.

Para o' Ministro' Reis Veloso, cu
a emergência· dos bancos"

. ',.. \

Esse pap�l impofl'te nã?< 'se '!hlariifest:���intei ;,a.
'

na dimensão quantitativa, sistema/que,' do' .hi�o'''d'cis . plica ...

ções, em 1971, para' o 'cCjÚhto'�de tais it1Sm.Uí�s;:alc?rr� u

a ordem de 1,3 :a ,,1,4 tj.ões: t Eln�;.tonipt+ràç,ã�, I).UO,lr;JI#Sfill)
exercício, os' batl,cos p�i,db�, .'Bc ,'investímeht9 ;; �ti& rgl,�r'í_t
aplicações de mais de Cr$:' bilhões. . (1'

Ainda no discurso de abertura, o Ministro' do Planeja­
mento apontou as distorções que o sistema de· baRcos de de­
senvolvimento sofreu em sua evolução, citando '''a ex�st�n­
cia de um 'número de entidades talvez excessivo"" e'a "'au­
'sêRcia Ide adequada definição de recursos e estruturação' téc­
nico- institucional"'.

,. ,

t·

p. ograma ,bel mjAgo
·

o c' n
'"ê um·d ,8. titulares
;da' ':seléc �

de Q,uro
televisão'l) rri à ve dê de 7,

,

'outros 10 m i 5 r8�"� ervâs
tâmbem s rYo do canaiS·.

. ..

. (
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•

• �I

I'
•

.,! .

�.: .. \.
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1

(�8DtA 'EM JOOO;':UM PROIRA A'DE.,'
P.HltLlPI·& ClA·A;ÇASA \:bOtCON(�RUJJJB

.

DE 211 A SÁBADO ÀS'19 HORAS.
"DIRECÃO· E PRODutAD' ROBERm tVfS
" '------....;..--r

./
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elesc p a dívidas
cerca� .48 milhões

-1'1lIl
-

•
- �

A Centrais Elétric� Santa Catarina acionou
CI( 1971, um processo iteg ação realIsta vísando
coicear a Emprêsa den{O aJcapce obJeti�ado pelo
• l( jeto Catarinense de�nvoivlmento. No ano pas,

sa(�o, a Celesc consolier$ 48 míthões de dividas
qu . possuía junto a pbrás, BID, Sotelca e em­

pr íteíros, além de m(mtar um Plano de Obras
df' Emergência com oestlmento de Cr$ 16 mi­

;� ões. o programa de ; da Celesc para este ano

a nge todas as áreas concessão da Emprêsa �
re- ebeu a dotação de 53.727 míl . Recursos de

� _'eclável monta vênido empregadas pelo Go­

,\" rno do Estado, Elet? e receita tarifána, com

o� quais poderá a Celnanter o nível de cresci­

n nto que ora se obser

COMITÊ COORDENADt

O Comitê Coorden de Operação Interligada
_ Região Sul elegeu ua última reunião realiza-

I ,

(,[;I, recentemente em ba, o engenheiro Carlos
Alberto Reis Seara, .c de Operações 'da Celesc,

\ VIce-Presldente do Óg e o engenheiro Laércio

DIas, também da Celec,retáno ExecutlVO do rere,

rido Ceai,

Os Comitês COor(m�es de Operação Inter;

11. ada foram criados emO, por recomendação do

J\ nistério de Mmas la, com assistêncía téc-

1'1 a da Eletrobrás e pariaçâ o do próprio MME
,

aí 'avés de representaites-moém o Departamento

»cíonal de Águas e En� participa dos Comitês,
na qualidade de pode' coíente de áreas de explo­
r �ão energétíca.

(

C')OMPOSIÇAO

Compõem o CcoiSul, S os Diretores de Opa,
.cões das empresas da :ão Sul: Copel Celesc
� , ,

,ee (RGS), Cm. de Fôrç:Luz do Paraná e Ele­

trosul. Como elemerr;o cleação entre o Centro­

[l..Je o Sul, participf amd Centrais Elétncas de

): o Paulo, represenando opel (PR) o CCOl-Sul

") organismo semellante egIão Centro-Sul.

O CCOl opera atavés dns Sub-Comitês: Ope­
.l ção e Estudos EIé/ricos, } a solução de proble.
J ,as específicos de áreas OUICOS de reglão, os sub­

'omitês desdobram-5e em oos de Trabalho que

levantam, analIsam e soluam as questões. Ao

crlar os CCOlS o Mmstério Mmas e EnQrgla ti.
,

nha por Objetivo pô' em posi em termos naclOnals,
equipes altamelllte gabaritad capazes de mant r

funcionando o conplexo de rllgações em todo o

, Brasil.

overnJdor Im nova

pachos
o Gabmete OVIl do PalácIogovêrno dIvulgou a

agenda fIxa semallal de despacl audIência� do Go­

vernador Colombo Salles, a ser ?l'lda por tempo m-

eterminado. '

A agenda ettá assim elabor 2a feira pela ma-
,

nhã audiênCIa ())m o Secretário Fazenda e Prefeito
,

MunIcipal de Fl nanópolls. À ta Secretário da Jus-

.;a, Secretário do Desenvolvlme Econômico 'e Se­

{etário de Adrnmstração. Têrçilj no perJOdo ma-
,

tutmo, Secretá1!.o do Govêrno cll'etáno dos Servi-

ços Públicos enluanto que na parla tarde, despacha­
rá com os Secletários da Segurare Informações da

,

Educação e dOI Servlços SOCIais. [ruarta-f81ra o dla '

sel'á reservado a audIências com C1efeitos Municipa1s
e Quinta-feira, será destmada a .:nt�l.as com (}IS Depu­
tados. Na sext,-feira, o Governadollombo SaVes de,:;·

j) chará, pela nanhã, com os Secre'lS da Saúde e dos

ansportes e Obras. À tarde, rierá também para
..... .;pacho, o S�cretarlo da AgrIt!ult e o procuradur
Geral do Estalo.

Recadastramento I r a z

benefícios ao campo
.

o Coordenador Regional do Incra
Sr. Arnaldo Schmidt Júmor aflfmo�

,

que o recadastramento dos imóveis ru,

rais, a ser realizado a partir do dia 15,
trara grandes beneficios ao homem do

campo, entre os quais destacou a t1'1.

butação justa da terra, dentro dos C1'1-

tenos ,de progressívídade e regressíví.
dade, tornando o Imposto Terntonal
Rural um Instrumento de impa�to so­

cíal e econômico, estimulando aqueles
que exploram racionalmente a terra e

d�sestlmulando os que apenas espe-
culam o imóvel.

\

Disse que o recadastramento vai

propiciar ao homem do campo a obten,

çao do Reclbo-Certlfleado de Cadastro
,

sem o qual êle não poderá, sob pena
de nulidade desmembrar, arrendar, hí­

potecar, vender ou prometer em venda

imóveis rurais. Não poCierá ainda ser

homologada nenhuma amigável ou JU­
dicial em caso de sucessão "causa mor­

tis". Sem o seu reclbo-certírrcado de

cadastro o homem do campo estará
também ímpossibílltado de .obter tínan,

ciamentos em quaisquer estabel�çlmen-
t

.�
os de crédito.

'

00 Sr. Arnaldo Schmldt Júnior ali.

nhou ainda os segumtes benerícíos que
o recadastramento trará ao homem do

campo:
1 - classincacão dos Imóveis ru-

. ,

...
(

rals como mmlfundlO, empresa rural

:ou latlfúndlO, medida necessana à cor­

reção da estrutura fundlána do País;
2 - onentação dos trabalhos de

identiflcação de terras públicas e de

terras devolutas e de regúlanzação de

títulos das áreas ocupadas por posseI­

ros ou dar-lhe a classificação como em-

presa rural;
3 - levantamento de dados neces,

sáríos ao enquadramento sindical de-
,

vidas .pelas categorias econômica e pro-
üssíonal da agricultura, 'possibllltando-o
a gozar, dos benerícros Conc�dldos por
essas entidades:

4 - ísenção co Impôsto Terntonal

Rural aos proprietários rurais com base
,

na Constituição Federal;
5 - sustação da proliferação de

minifúndios e latifúndios. ímpródutívos.
'-/'

BENEFICIOS PARA O GOVERNO

O Coordenador do Incra em Santa

Catarina destacou os seguintes benefí­

cios que o 'recadastramento trará ao

Govêrno:

1 - o conhecimento integral da

estrutura agrária do País, posslbílitari­
do sua orientação nos projetos de Re­

forma Agrária;
2 - a obtenção de recursos neces,

ir;'--. sários à efetivação dos propósitos ce­

lebrados no Estatuto a Terra, especifica­
mente nas áreas de colomzação e re­

forma agrária;
3 - obtenção de dados que possíbí,

litem aos órgãos encarregados da aSSIS­

têncIa técnica creditícia e prevídencíá­
na formular os respectivos planos e

programas de assistência ao produtor
rural;

..

I

4 - o levantamento dos imóve'is de'
grandes dimensões e dos propnetános
de grandes exten�ões de terras e de

terras pertencentes a pessoas de naClO­

nalidade estrangeira;
5 - a elaboração de estatístIcas

agranas com base nos dados e eI8111en-
,

tos levantados pelo recadastramento.

\

Pesquisa de campa começa depois de 15 de março
.

-

A pesqUIsa de campo do RecaddstIamen­

to Rural será Il1lCiada na segunda qLunzena

de março, confolme amll1CiOU o Instituto Na­

ciOnal de Colonização e Refolma Aglária -

Incla - órgão do MUllStéllO da Agllcultula,
executor uo Recadastlamento de IJJ;lóvei.e
RUlaIs.

O levantamento começará pela PrimeÍIa

Região, que InclUI os Estados do RiO Glande' (r
I

do Sul, Sa11t,\ Catatina e Paraná., A Primeüa

Regiflo engloba 717 mUnIcípiOS com um to­

tal de 1.296.071 plOpnetános ruraiS" sej;un·

do o cadastIO realí:zado em 1965. I

•

DiSTRIBUIÇÃo'
•

Na legião já foram instalados 188 polos
de atividades, 717 unidades municipaIs de ca­

dastramento - UMC - e 1.176 pontos de

distlibUlÇão e recolhImento - PDR - dos

fOlmulálios a serem preenchidos pelos agLÍ-
cultOles. Nm total d� 3.306 pessoas roi devi-

damen�e pleparado pelo
na legião, ple:5tando todas

venham a sor sohcltadas

Incla pala atue\!

as 111formações que

pelos agilcultoles-

plOpnetállos, palceuos e arrendatários rurais.

A equipe fOi seleclOnada na própna legiao,

medida adotdda pelo Mll11stéuo d,t Agucul­
tLlla Visando a permitir um melho� lelaCiOna­

mento entre o homem do campo e o ouen­

tador. Todo o pessoal fOI cedido pelas ple­

feltui as mUl1lClpaiS, de conformldade com o
"

convêmo que celebnuclm com o Incla, du-

rante a fase prepalatólla do recadastramento.

Um dos obJf:tivos doo recadastramento

Um dos obJeti�os ,do recadastrameuto

do a espelhar a atual realidade agráua nos

Estados_ Espera-se que o númerq de plopne­

dades lLIléllS ultrápasse o leglstrado pelo pIÍ­
meuo levantamento e seja ll1dicado, com exa­

tidão, o númew de propIietáIlos, pmcellOS e

anendatários nJIals.

Comercialização de frulas' � problema
este ,ano, será destmada uma verba ao

Instituto Tecnologico de Allmentos

(Ital) visando a realizacão de estu�
, J

I

dos para descobrIr novos metodos de

aproveItamento, conservação e mdus­
/ trialização de frutas. O jMinisténo da

Agricultura vem, ainda, atuando Junto
-

I

aos estabelecimentos de crédito ofi-

ciais, com o obJe�ivo de conseguir fi­

nanciamentos extr-aordinános para m­

centivar as fábricas de Joces e vinhos.

\

DIVESC
cnnclama
a' investir

A Distríbuídora de Valo­

res e T'ítulos Mobiliários
- Divesc - envIOU cêrca

de cinco mil cartas a em­

presários catarinenses C011-
,

clamando-os, a aplicarem
em Santa Catarina os seus
. ,
incentivos fiscais em pro

[etos da Embratur, Sudepe
e IBDF, dentro do progra­
ma estabelecido pelo Go­
verno do Estado.

A informação foi pres­
tada pelo Sr. João Batista

Bonassis presidente I da

Companhia Catarmense de

Crédito Financiamento
Investimentos.

Esgoto e
6'

agua, em
debate

A flln de manter COl:

tato" junto aos órgãos fe­

deraIs lIgados ao sane�­

menta báslco encontram
,

se na Guanabara o Secrt

tárlO Paulo Muller AgUIa... .-,

dos Servlços Públicos, e o

engcnhelro BenJarmn Lobo

de Fanas, presidente da

Companhla Catarmense dl'
\

Águus e Seneamento. On-

tem à tarde os vlsitante�
,

foram recebldos em au

c1lêncla pelo Secret árlo Ge

ral do Mmlsterio do Inte

nor Sr. Henrique Brandão

Cavalcanti, 'e pelo Dlretor

do Banco NaCIOnal de Ha- ,f
,

bltação, Sr. José Roberto

do Rêgo Monteiro.

Comércio
assiste
palestra

,.,.

o Centro de Estudos de

Normas e

d3s Lels

Emprêsas
COlr.ercIal

Interpretação
aplIcáveIS às

da ASSOCIação
de Flonanópo-

O MlnIsténo da Agncultura conti­

nua récebendo pedid.as de associacões

de classes de produtores paulistas que,

;reclamam providências urgentes ,para

o- esclÜamL7üo da atual safra çle frutas.

Afirmam que as \7endas em felras e p0r

intermédio de Vtendedores ambulantes

(agora proibidos pelo prefeito paulis­
tano) representavam um Donsumo de

70 por cento da produção .

O mInlstro Cirne Lima disse que,

11s, estará reunido na pro­

Xlma sexta-feIra para ou­

vIr palestra do Coordena­

dor de Arrecadação e

FIscalIzação do Inps e do

Centro de Tremamento

sôbre as novas gUlas, tam­

bém do Inps.

,

18:10 - Nossa Filha
'{

o asp instala novos
laboratórios na Su�
O Departament o Autô­

nomo de Saúde Pública

acaba de concluir a insta­

lação de novos laborató­

rIOS de análises clínicas

nos Centros de Saúde de
Tubai ão e Criciúma.
Com o funcionamento

dcs novos equipamentos
as unidades sanitárias 8..3·

tarão em condições de arn

pliai o atendimento la

população, aperfeiçoando a

a qualidade dos exames de

Iaboratório solicitados pê
la comunidade regional do
sul do Estado.

Conforme prevê o pro­

grama de saúde do Proje
to Catarinense de Desen­

volvnnento, novos labora­

tórios serão fixados em
I

Centros e Postos de Saú-
de durante este {mo além

,

dos melhoramentos a,_;e

rem introduzidos

existentes.
nos já

BARREIROS
Os moradores que com

põe o Núcleo Habitacional
da CGhab em Barreiros

,

formaram recentemente um

Grupo de Trabalho visan­

do a melhoria das condi­

ções sócio-econômicas da­

quela comunidade. O Gru-

po tem como presidente ,

Ailton Antônio Pereira;
secretário MIguel Alberto
do Nascimento e Delega­
dos do Conselho de Edu-
. ,

cação e Cultura, Agenor
Póvoas, da Saúde Ari

,

Marcelino Mafra; de Segu-
rança, Odilon Omero Olin­

gel', Recreação Eoilo B"­

lérn: de Religião, Lauro

Muller e de Conservação e

Obra,', João Prazeres.

Caixa Econômica Federal
SUPERINTENDÊNCIA DE LOTERIAS

,-

loteria Esportiva
TESTE N° 76

FILlltt DE SANrrA CATARINA
Resultado provIsóno du concurso-testú nO 70

apurad8 em 28/02/72.
'Total líqUldo a ratear_ Cr$ 8.073.566,9C
595 apostas gaphadoras com

13 pontos cabendo a cada uma
I

, I Dlscnmmaçào de apostas

! I Estado:

BRASíLIA

ESTADO DO RIO

GOIÁS
MINAS GERAIS

PARANÁ

PEHNAMBUCO

Cr$ 13.569,O:J
ganhadoras

5

34
16

47
39

9

RIO GRANDE DO SUL
SANTA CATARINA
GUANABARA

SÃO PAULO

7

1

64

373

De acôrdo com o artIgo 17 da Norma Geral dos
Concursos de PrognóstIcos EsportIvos haverei um

1 ,

,prazo de recursÇ) de 10 dIas a eontal;' do dIa 10/03/72.
As reclamações devem s'er feItas nos Estados I

onde as apostas foram efetuadas, até o dIa 10/0B/72.

BrasílIa/GOIás: Av. W 3 q. 512 - Lojas 2/B e 3/13;
Estado do RIO. Av. Ernani do Amaral Pelxoto, 335;
Minas GeraIS Rua Araguan 489'

, '

Paraná: Rua 15 de Novembro 2868 - Cristo ReI'
, ,

Perrlambuco. Rua Marques do Amorm 549'
, '

RlO Grande do Sul: Rua Comendador Manoel

Pereira 35;,

Guonabara: Rua Rmchuelo 208'
,

-

Santa Catarina: Rua FúlvIO Aducci 1221 - Estrelto'
, '

São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - Brás.

OBSERVAÇÃO: O número do bllhete vencedor

I do teste nO 76 no Estado de Santa Catanna é o

segmnte:
CÓD REV.

20-10006

N° CARTÃO GANHADOR

Jorge Heler1.935

,.

I

H
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m
"A Justiça morosa não é senão ínjus ..,

tiea". Nunca o Poder Judiciário de Santa

Catari:r:a estêve tão sensibilizado e empe,
,

nhado na superior tarefa de distribuir 'a

justiça, atribuição maxime na ordem es­

tatal, como nesses últimos dbis anos em,

que teve a presidí-Io a inteligência, :' .a

austeridade e, o idealismo do Desembàr,
gador Marcílio João da Silva ;\1,edeiros.
-Durante o seu honrado mandato que hoj-e
chega ao fim, o ilustre jurista catartnense

'deixou assinalados nos anais da' história
,

do Egrégto Tribunal de Justiça elo Estado

os recordes de julgados capazes ele teste.. '

j . .

•

munhar a eHciência do Poder e O superla.:
tívo respeito que merece, na Casa o direi.

to subjetivo dos cidadãos.

Ao instalar o ano judiciário de 19,72
. ,

'passando a presidência, do .Tribunal a
, '

'fi_gura rião menos insigne dá:: Dese�p.ar ..
gador ,

Norberto de '�irandá ,�lltt\Os", .o

atual presidente da Côrte Estadual terá
,

'alojada em sua consciência a 'certeza" de'
"

,.

que sempre foi um atento e corajoso s01-
:, !

'tlado da Justiça uma lelil senÜneHa ,dó
•

�
"" ,

r ,

',dire�to. Mestre de Introdução ,à, Giêhcià
'I ,

do Direito suas lições jamais, se ,deixaram,
•

' '"
• 'I

I .-

leva:r por quaisquer outrüs a.fhíe�tes jurí.:
; '(:IicQS que não cbnduzisserr; ao, 'p'rhnâdO

. do' ,

'"

....-..,.,

'.
'

;���';r ��...
,.,.. .

t,

,:É natural a expectativa à�siosa que
" !

se, manifesta, na classe do fUhcidnalismo
. ,'" . \

." estadual, em torno 'das ref;orIÍ1as, por' que
está passando o IPESC. A verdàtle é que

,
'

certas críticas têm sido adiantadas' . .a res-

'peito da reorganização que! se bl'bc�ssa' na·
.'- , .quele órgão de previdê�cia do EstadI0'> Mas: ',.'\'

,é preciso conhecer mais de p��t(/ o que,
se está fazendo no IPESC j:>ara' êpl� nã(j)

,

,",

se lancem aos ares e azares do, ��,ohíentá ..

..... ���- ),�,�,
-

'

\,........ '

rio apressado quaisquer interpretaçj)�s, rúe-
nos justas sobre as atividades' 'dl(' atuál
administração daquele setor ptêv�4enci-al.
Desde logo é' de salientar a insu�peiçáo' :do
seu Presidente, dr, Luis ,Alberto "qerqueÍra
Ciritra, cujas int�nções n'áo le�chl�m o

,exato' conhecimento da sitllação,' dos, 'ser�
vidóres estaduais e mutuários de'r I,PEse.

�-,�. �

Aliás, seu nome reflete entre nós'5"aI, ho':'
, , ',. ,"

norabilidade e a ,compostura m:dfàl ':00' ge-
nitor a quem �s melhores tradiç�ê�':da'Ma­
gistratura Catarinense devem a:ssÍ"hálados
méritos pessoais. Daí, uma raz�o. 'a, mais
para a confiança que o Gover��do:t CO.­

lombo Machado Salles vem deBhk_do, na
atuacãú do Presidente do nov� "Ú;Eisó
J, • ' , ,

ém cuja estruturação 'estão senct<t lPtbodV­
zidos elementos de aprimoramehtê!. dos ser-

, .

FÁlENCIAS EM. S. PAULO
CAEM DURANTE JANEIRO

,

�, '

As falências decrescidas no mês ele janeire>
em São Pa�lo, em número de 70, sofreram
Um decréscimo de 11,4% no Estado, 10,8%
na capital e 14,3% no interior,. em relação.
á'o mês 'de dezembro e Uma expansão d�

3,6% e 2,9%, respectivamenté, enquànto
:'rio interior o nível se mantinha i;nalter�do
,em relação ao mesmo mês de 197L

Esta informação· foj. divulgada no bol�'
.

,

,tim de fevereiro do Instituto de Economia
Gastão Vidigal, da Associação Comêrcüü de
São Paulo. De acôrdo cOm o leval1t'amentc·

COIp base em amostfagem representativa
,�e cêrca de 50% do movimento bancário
paulista, entre dezembro e janeiro últimos,
Os saldos .dos empréstimos concedidos p�­
los banc�s C'omerciais acusam expansão çle
0,5%, o inverso ocorrendo, porém, com,

relaçã'o aos depósitos, que sofreram decliniÇl
na ,mesma proporçã'Ü do aumento dos pri-

"

.. meiros. Em janeiro de 1971, estâs op�r?;·
"

ções registraram decréscimos: de 0,9% nOl3
empréstimos e de O 6% nos depósit'os em

,
,

relação aos saldos, de 1970.
,-

.. ,- O número de concordatas requeridas na.
I •

capital alcànçou em janeiro de 1972, 'a 35,
superando em 52,2%, os níveis registrat.fo�

, . no mês de dezembro e 75,0% a igual mês
de 1971. Os pedi�os deferidos atingir�m. a
27 e o sel1. valor passivo das cQncQ'rdat$s

.. �. deferidas na capit'al, alcançou em jçlU,éi,N
últímo a quantia de Cr$ 388.69 mil, o que
represnta' em têrmos nominais. red\,Ição df�'

21,3% ,em relação ao mês de" dezembro i
expansão. de 27,5% sôbre o montante. 6.m

:_, igual mês do ano pàssado.

me OI O,
/

Dlreíto.: E/m seus alunos, em seus pares e

,eu).! tõda a' comunidade, que se acostumou

a connindi-Io 'co:m a própria justiça, in­

f�nsa a qmüs�üet 'inthiêtld�s estranhas a

soberania da Magistratura, brotou e flo­

resceu nesses últimos anos um indistar­

nad6 'súltimentq de admiração e de' res­
peito' ia e$s� írretocével personalidade de

.

I
' . ..'

jurísta, ( glgan tesea na deesa dos ideais de

[ustrça.' :hu�ild.e na humána e sabida­

mente, fallv�l tarera' de .julgar, destemida

na :vigília das fhnç6es. e prerrogatívas do

Poder ,,:{udiOiá:tío.' ,

.

A HOnrar a Má.l?:istratura eatarínense.
"

'

.

I �·t. ,')

i,sttt tem sido a rmssâo obstmada de uma
" ,

familja d,é juristas" cujo patriarca -, João

,da' Silvª, M�qeir6s � presídtu em vários
, ."

bíêníos o,,: Tribunal de Justiça do Estado,
consolídando;o como uma das' mais no,

.
.

, ores,' ,e, admíráveís côrtes de justiça, dêste

,país.•
,

. ,

"

� ,-' ��:(f .b�sembargad6r Marcílio Medeiro&·
-I '.�, "(." '"'I" '

,deixa .hqje à pr�siQência/" do TJ;, legando
úmá ,rica, herança de trabalho e de amor

a 'j\l��iç�. Atualizou' a jurisprudência da
; ,'" " Oi

CáS3:, 'fazend'Ü pub��car / as obras "Juris�

p;ru(f�rici<l>" e., �"E±neI].tário Jurispruden.;
,I , � ,

cial", çontendo o par:3.digma das decisões
,.

'

, ','

1..f."{
,) ;1;::,

, ,,�.:�: :'< • •

e,1O ,nuva
Vi'ços e aWI?liBtção do ãinbUo de assistên�

I

cia do func;on'a,Hsmo contr:ibuinte.
I

"

.,,' A: insta�j�tã� de agências no interior cio
Estadl' j.á. sê: vê, tem o objetivd de levar

" j!' ... I' ,

ao :beri.eflçlfÍ:x:i,��,.:'�o. invés, de o obrigar Çt vir·

bu�'eá,,;lo ,p"ep0samente na Capital; aquilo
Q,1i ,'d�'� dÚ'éi�b/lhe cabe oe cujo alcance terá
'p8 '��r< f,aci1i.t.�\�Q, como, o está send,IJ" atl'a­
,ié,s' ,\':40" rtufi�tó�a.Qlento dos' postos do

IPÊsd:'no' r�t�:flor catarinens�.
'

��", '. J'
•

� ./ ,� �;�
',,,,

t'
,

;, .. POF' ou��ó;J)tpo, as instalações dos di�

leisos ':. sétorês: :tl� serviço estão sendo ine�

Inor.ii:dbs ' patá' �o' ef�ito de mai,or aç'eS'Sibi.
• °'1 " " '

Üdad�: 'aiOS nnttuários - e não si_mpies-
.. •

' .�'i' �.'�' ,""
..

,

.......'" tI{,
'

,

tlient:é.' :pl:l:i'a' m1:elhor impressão imediata ..

,� oi-'� �',' �
(

01" � � ;?,
...

:'-: }�r��p.e \ é�':�1!"ê, ,visando a amplitUde

m��i'��l�?. '���.ú,�i!llento às .p�rtes,.: é com�

:pr.,�'�n§.tyer ql:le',];l nova admImstraçao apa- .

. r�fl1as�tWas'; 41Visões de serviçós.
'i -, ., 'I ': " " 1\ ,

". M�s ;hà'� :línda outros aspectos de ativi..:

tl�,d�S ,h��, ,rit�r,,;!��ém . referências, como pre-
•

limi;nare's .àP� f�'ijciohamento nor.mal .� de-

tinitiYl.'.��s" ��ti.áS secções d€) ·IPESC: a

respêqti,v.a 'reg'úta:mentação. Por isso é pre- ,

, t·, '\.. I_ ,

-

se:Qi��P1e,1flte, �i:riá, prebcupação çlo seu Pre-

Sid�,��;�'t � o�i.�l?Q�ação dd Regim.ento, que>

já e.$l�,"'sênd6 "G'fJ)�c}uido, para que �speciaL '"
mentt \ 0$ beiJ.ef�ciários daquele órgão não

- •

, '-::� 1:.,
',"

,

' '

,
'

" (
.. ,

"

RO$.
, .

passadas em. j'U�g�do ·durante os anos mais
férteis' que o 'I'ribunal conheceu. Instru­

mentou o aparêlho . '��çiican.te, .realízandc
dais concursos pata Juiz Substituto. Re.

presentou sempre . eum altivez um Poder

acreditado e capaz: -Nern seu mandato

por muitos anos' ainda a magistratura ca­

xá.lo justamente. ernbeve-Ido, porque 'foi

humilde para, poder ser forte. Felizmente,
Seu compromisso -a.inda não terminou. E'

por muitos anos ª\��a :3. rnagístrtaura ca­

tarmsnse haver" de .vê.Io pregando a

justiçça -6, combatendo , o
. êrro, para que

não se repita aquêle rememorado, na últr,

ma sessão do ano 'judiciário de 71: na
, ,

sclenidade 'é:l,e, enb;onização, do Crucífíxc
, ,...'

na sala de sessões d<;l Tribunal de Justíça
do Estado, lembrou o, Desembargador �ltr.
cílio Medeiros q1.le a ,cerimôllia não signi­
ficava apenas um

" ato . de fé cristã, nem

somente .uma exteríerízaçâó de religiosi­
dade, "mas ,representa essa imagem ac1-

o
,

: ,\
•

'

"

;,.- "

,
,

ma � tudo o �iinbolo eterno do mais
, , .

.

terrível êrrô judici,�tio d� todos os séculos,
.

aquêle �niqup jut�ainentb que ao arreJ(to
das provas, C'ont-i'a, O ,direito, ç.Ol,1denoll. ª'
crucificacão 10. m�ior ,dos inocentes, o

(
-

prega'tror do bem, da justiça e da verdá ...

de".

ase
apenas ten.ham 00nq�cim�nto. q�s, v�nta ..

gehs e direitos que lhes assistem,-mas tam­
bém da

.

maneira como terão de adquirÍ.
los regularm�nte.

Assi�,
_ nã:o t�rct8:rã:o· os, funçionár\@&

inscritos çlorno cOl,1triouintes do IPESC a·

entrar no gózo d� um,a :pÇ)va etapa de, eYQ-:­
lução da p�1itica previcle�çiál do Estaqp,
ago.ra lob.ediellte a dlretrlz�s 'mH� incorpo"
ram as. mais reC�L\tes copqu��tªs nesse

,sentiQ.o.
E creio que não me' tornarei indis,,:,

ereto ao. divulg,ar. \lma particularidade iné..,·
di ta

.

do sistema de empréstim,os à d_ispo­
sição do funcionalismo, em tf�rmos 'de pro •

porção aos venciment10s e cujo teto má-
,xiíno ficará estabelecido oportunamente.
Essa particUlarid'ilde a qu� �udo é a

.

permanência e suces\ão das' operações
dessa natureza, que nãe- estarã:o sugeitas
·a periódicas �u8pens(')es e reaberturas, mas

teHio continuidade de acordo com a si-
I"" 'I ,

. t:uação dos contribuintes" sempre franquea_
. das aos interessados.

EstiOU certo de que, transporta esta

·p�quena fa�� de reor�anização interna, P

IPESC e�tará ,compensando e ,confirman�
do as mais otimistas aspirações dos que
'lhé necessitam' dos serviços.

G�slavCl Neves

Segundo ó' relatório ,envi.ado pelo Secre·'

tário José' Masca,renhas �o Governador AlI­
-1;6nio Carlos o crescitnnto do. consumo de

, ,

E)nergia no �no' ���ado foi de 21,9%, pas·

sand.o de 579845 mwh em 1967 para .

1'23'4406 mwh em 1971. Ressalta também
o. crescimento do setor i:Qdustrial,' qu� há

quatro anos representav� 41,1% do consu·

mo e agora atinge, 56�6%.

Na '- área de mipração, - segundo O dO,
dumento - "os resultados não têm siqJ' ,

. ...
.'

menos importantes: o valor d� produção
baiana no setOr mineral, com base nós da ...

dos de arrecqdação d,o lmpôsto Unico sôo
bre: Mine_ais, 'a:um.ep�ou ;3,1% in,O perÍiodo
de um ano. Os pedidos' de pesquisas salta­
ram de 21 em 1964 para 500 em 1971 oeu-

\ " ., ,.

pando a Bahj� attl�llTI'ente' o segundo. lu­

gar em pedidos
.

de, pesquisas minerais no

país".
Quanto à petroquímieq', 'O documento con·

f.
I

• - \
.

Irma que as mversoes seguras para o com-

plexo baiano a.scendíam no final de 1971' a
465 milhões de d.ó.l{lr�s (Cr$ 2697 milhões).

PERU C,oMP�A OLEq. DO BRASIL

A Emprêsa Nacion�l de Come:icializaçã()
Interna do Peru iÍnport'prá 18 mil tonela­

das
\
de óleo cru vegetal do Brasil.

,

.

Segundo um decreto o pagamento será
. ,

.

feito em três vêzes 'até 1975 a juros de se-
, "

"

�

te por Clento ao a�o.
·0 decret6 também autor�za o Banco ,do

Peru a financiar as �mportaç@és � expÜc'a
quê a compra foI feittl, porque 'O Brasil ofe·

r reolm as condicõ�� mais convenintes pari!
o país:

u ãu em polític �fçel�a
.
o Ministro da Agricultura ela Costa do

Marfim Abdoulaye Sawadogo, reafirmou
em 'entrevista à imprensa °a adoção' d� uma.

pofitica' cafeeira única entre seu país � O

Bt!asil pára' aumentar a receita' proveniente da

venda de café,
.

Abdoulaye Sawadogo prometeu, que, qUqJ}
do O Ministro Gibson Barbosa desembarcar

'em Abidjari, capital da Costa do Marfim, ser­
lhe-á dado .todo o apoio necessário para a

maior aproximação do Brasil com. o,s p�ís.�S
africanos. I
PAí-S DAS EXCEÇÕES
Desde' que 'a Costa do Marfim tornou-se

\ '

em '1969, independente d� França sua econo-

miá vem" crescendo .a uma ,ta_x;a média
anuoal em tôrne de 8%. Poucos países afri­
-canos reaHzara'm progressos tão cot1sid.erávçis
'nos. últimos anos. Não .é sem motivQ que 'os
povos viZiÍnhos' definem a Costa do Ma,rfilfl
como ,"o país das exceçõ�s', que vive, em cons­

talilte estabilidade política sob Hm regime pre-
I

'
, •

sidencial. .

Situado a No\'oeste da Áfriça, com uma

, superfície. de 32.2463 Krn4 e uma 'pOpulação
d�, aproximadamente 4,5milhõ,es de habitantes

jçt �rn 1970 exportava cêrca de. 100 milhões

de dólal:es, e importava �O mi�h�es de dólares.
At\lalmente � <:> �erceiro produtol' munlial

Japoneses

.imeiro é o Brasil r: e, o. segun,
do l.)'CQ J

.e. Q maior d� Áfrjca, Com

UQ1fL pro < nual acima de 3.0,0 mil tone·
,

la.�las. ", I A" •

Çpnvid qlg, . :Gçwerno ,braSlle!fO naTa

visitar o P.1 Ministro' da Agricultura da

Cg,stq d� I�, Sr. Abdoulaye Sawadogo
chegou a 1:1 no dia �1 e até a última
etapa da Igramação', que consistirá na

visita. de hl\ r�flte ÓG_ trabalho d�, Transa ..

m�zofl'ica, amira, manteve contato com

0, Pre�ide a, epública e vários Ministros,
além das riversações com o presiden-
te do Ins' o Café, Sr Carlos Alberto \

Andrade , e' culminaram com a assi,

I

.

natura de ac do de' princípio, onde fica,
ram 'defiG� a

' ncordancia dos <;lois' países
em �st;bel: <1 bÇ\se� de tlrn�' coordenação'
p�rm'�nent Sll polítícas càfeeiras, visando'"
a lfláxirnií. s recitas provenien�eS da venda

de café; 'e ,ltas rtiódicas em tôd�s as ques­

tões "conc. tés. Acôrdo Internacional do

Café; discPés 8 re o conjunto dos proble.
mas deco tes dârenegociação 'dêste Acôrdo
e acertar Itatos streitos entre países produ­
tores parpa rne�or defesa de seus' int�rês­

se�, cant ndo, sim para o fortalecimento

do AC,ôr que s ,á reno'vado no próximo
ano.

�m xaminar

"operações fin t�ras
0,5 emissários da Nomqra Securities

>

de T-óqUio, que chegarão ao Brasil dentro

d;� alg\lma:s .semanas, darão sequência 'aos

entendi,tnentó's que as ,autoridades brasi­

leiras inici:::J,J;'am em contato Gom a Daiw3
Securities para o Lmçamento de títulos do

Qoyêrno brasileiro no, Japão.
Q proble�a chegou !l &er tratado na

- al)diência mantida p�lo Ministro' DelfiEl
Neto com o Ministro da Fazenda japonês;
l\Jl, Mizllta, 'em Tóquio, e,' qO contrário d}1
que poticigram alqumas agências trFterna­

cionais ,esta operação não é proibida pela
.. legislação ·japonêsa.

LANÇAMENTO
Fontes Gfidais confirmaram a existêu­

çia 'dos entendimentos com autoridadas
e 'empresários japollêses para o lanç�rnen,
to de títqlos do Gavêrno brasileiro·� da

m�&wa forma que foi lançada uma emis·

são na Alemanha. M'as, não está' nas co ..

gitaCpes o{iciais imediatas o lançamento
no exteriqr' qe t�tulos de emprêsas priva�
das prasilei:ras.
A Daiwa SecuriUes e uma grande cor·

retora japonêsa ligada ao grupo Sumito­
'mo enquanto que &. Nomura é ligada ao

, �� ,

Dai-ichi KaJ?gyo, o maior banco comer·

cial do Japão. O lan�ameÍlto teria uma
instituição líder, mas seria 'absorvi<�o por
um conjunto de grandes bancosl japonê.'
ses.

IITRADING COMP4INES"

\
.' .O que fuais impressionou a delegaçãp

oficiál
.i

brasileira, chefiada pelo MiniStro,
da fazenda, que acaba de retorIl'ar do Ja�
pão, foi o co.nhecimento preciso d� di­

mensões, e da estrutura das tra(Jing com..,

f)anies .. ja:gonêsas. Alguns dos integrantes
da comitiva realizaram contatas d�stina­
dos a reduzir a \det:::J,lh�s o' co�hecime�to
dêstes instrumentos, a que s'e a.trib\li. a

maior importancia na expansão cip cp­
mércio exterior japonês.

O principal dado a not'?r naS informa·

ções r�eolhidas é que estas �randes com­

panhias .são bàsicamente grª,ndes opera­
doras no mercado interno japonês. Seu

-, '

papel nas transações internacionais é sim-
plesmente um complemento desta atividé!--\.
qe principal. A segunda' obs�rvação é de

que s� trata de emprês� :basté!-nte �ntigas.
com uma e�trutura' que se ,sedim�ntou ao

, ,
'

longo�.,de mais de \lm sé�ulo. com lig;l,,:,
çõe empresariais pacientemente instituí­
das' durante êste tempo..

,,\ Se é, verdade ,qu� o comércio interna·

,.ciàríal tende a se converter em' arna Ele

luta de gigantE)s, n"o havendo lugar para
o atirador isolado, é tq_m'bém verdade qü '

não $e pede criar grandes org�njzações
por simples decisão gOivern�tllpta1..
6 Ministro Delfim Netol e sua equiP

, I, ' ,
•

• '"
� M �

.

gendl ".:,;;�ECuhômiçq
"1.1:

({ , ,�

lt l.t'I.-,
�

j -+. li. '.

,

.

� � . .'
.

.

b �r ,
�

.

•

'�M;jS-S:AO 'êltlSGA VEM AO BRASIL __
,

.
, )� .

.

@, présidente', 'do Banco Nacional da, Gré-

�i:( Sr: éh,tistos Ác,his; chegoti a' São Pau··

lo 'par� m�nter contato com a diretoria do

13anc� dq. Estaçló,. afi.rmandó que ';0 atual

ritmo de d:esenvol\âmento do Brasil é rea1-
•

I ,,' ,

,,\, 'ínent�. '�mpp�si'onarttê. é fbi êsse o motivo
'.

'q«'e' ,nO,� trouxe li êstk, país".
1,) ,:'0 �r. Christó�: AcblS inforniou que mano

tevt ,riten�UIllntós pl'�liminares com a di­
;

�,etor,i. do Baneb' do· �ra,sil, no· Rio, �ar,a o

desenvolvimento das 'relações econ.ômicas e
,

"
.

I

cQmerc��is entre os dois países. Acrescen

tau, �iue uma niissão ,-comercial grega virá

�o Brasil, dentro dê um m�, p'ara dar con­

tin.uidàcl.e a êsses entendimefitos. O Sr.

Christos·. Achis veio �o Brasil' acompanhadO
do viee·presidEmte dó' Banco, Sr. Panagiotis
C�berró,s� � do diretor, dó Departamento In­

ternàciól1al, Sr. Fedon Itatzoulis, devendo

viaj'�r hoje à, imite.' párà Londt�,s.
'GONSW�O PE ENE�GIÀ

,
;� Bl.l�ià'�· :Hu�lmente ó :EJstado que mais

celns()m'� en�.vgia no Nprdéste e vem rnan­

téndó n.Os últimos quatro an6s a mais alta,
t�ax� ,cl�, crescimento nO consumo, do país,
da prd�m' d 20,8% 'ao ário,. se,gundo relató.:.

rio' ep.vjado péia SMretáÍ'ia das Minas e

$rt�rgià' ao Govérnadbr Ahtôrlio Carlos Ma-·
.

"'
,

.

�arqães ... :
.

fi do.6Hin,�tQ, �$shlta quê, mesmo ma!1-

.. ten�o 0' ,�tJJU
. Í-ndice ' dê t cr.�s6imento serão

1!.��$�.ªNfJ '�i.nCYà s:éte �i:tOSI para' que a Ba-

l},i;l ale�..�.ce;, O' ,consumo médio nacionàl d�

l�70, 9U' fp� cit� 4i5 kWh/hab/ano. Atual-, ':'­

�ente, .

,�S c�nc�ssionários do EStado:. aten- ,

qem apenas .à l70 dos 336 m�nicípios baia-
deverão prosseguir os estudos já iniciado�
antes de sua- viagem ao Japão., tendo 6

vista encontrar uma sistemática operacio

I

n�l quê m�is �gres.svidade às exporta­
ções (�aís, tendo en vista não' apenas I­
o exeO japonês (na parte que é trans- ('

phlnt que não é tt�o),. mas taIPbéH.l�
o �l )

o inglês !;1 o �taliaqo.

OtPS PROBLEMAS
I

D� os Q\ltros yrçblem� ql,l� pode·
!tãe Ilme,nte cO!J.tar ç.lIH. ª at�:oç�o ofb
ciallo alguns na �re� bl:lpc ia: as �'1-
tori�S deverão exampar em· Ul'l1'a: dl;l'3

pró s reupiõ�,s do �pnselho, Mo'p�tá..
rio 'feit,o das nov?s tt�a,s Ide juros $:{lo

. Q!e .sistemq bancário e fi_Il, ,�lÇleirO.
Qll ao Ollll1.prhnep.tQ das noya.s taxa.s,
'D,S ãos fi�cali�l:ldores lp Banço Cel1�
tram feito, \l1n'la cuidaiosa vj;H;ifiç!ilç�Q't
na .1 cPnst�r�m como única incom­

pre�9 o pfpblem,a que foi ontem, ata­
Cq '_n�rgiçqrnente pelo CO:tTIunicado cl�
I. ri,�' g,� Mercado de·Capitais, nWÍl�

reCOn!�r � c�rirrtb� as. A�v�s tl!�'
x as letras de cambio, resultantes d(�

't
-, _" 'i ..J

ç' tos apt�rion�� a 1Q -72.

���l11� 'pa ilre& pfiç\�' �st� a\ fi�'"ç&Q
dErifas únicas para a' :p ��tA{;�a de &�r·

VI bancários. O problena decorre" do.
fade que estão fixados pelo Conslho

Mtário Nacionai 'tarif'a� máximas pa-

r& serv,�ços bançários, teilqo os bancos,
és de suas entidades ie classe, ten­

estabelecer entre si tum' convênio
a fixação de tarifas minímas para

":és serviços. O pres��pos é de que a

prança dos custos rel�ivos aos ser-

ços prestaqos é a condiçlo, obrigatória F.
qra impedir que sejam �kados pelos rr
\lty4rios dos 'ell1préstimos dos bancos, ,'IJ...

cony.êniÇ>, no ent::.mt<?, não teve o apoioo

í.,narlÍme dO,.'S banqueir.os, o que resultou

a sua anulação. Alguns barqueiros con- .

sidera,m que a gratuidade ,d�ê;tes serviço� i
t't

' f dA.
!

cons ,1 UI uma orma e cooU rrencla pre-

datória t�ndo sido �olicitatt às autori­

��des 'qqe. pa�t�ciPém, do ploble�a to�­
nando obrlgator1a q cobrahçd de uma re·

l'�ção única de ta.rif�s. \
.

.

.outro ponto de pos�ível \a�nç�o ofi·
. çial é C:f reexame da Resoluç� nÓ 184, à'
vlstí:1 d� seu entendimentp e. umprimen.
to p�la rede bancáril:l. Em �ue medida

OS· 'bancos resp,op.deram satifatoriamen­
�ente �os estimulos ofici�i para que

partlcip'assem de' outras emprêsj s? A$ au­

tor�dades têm diante de si o '

u�dro( de
aplicações dêstes recursos, on e ressal­

tam os' percentuais destiIlados a emprê- �

�"a� dE:! serviços, especialment� s de tu­

!rü:�mo e de atividades afins a sistema
bancário. ,Este fluxo deve expr ssar a

tendência dos banqueir.os p asileiros,
cujos aP$e,ias Fefletidos em suas �eeisões
indi�(lm o' propósito já ct'1nct'etiz,: (, pelo
inerid>s pelG.S ptinctl?ái$, �o' �entid, de li­

'derar conglomerádos financeiro e de
( .

'serviços mantendo reduzidas in .

.I

, ,
,

cÚrsÔes nà área industrial. ( d

\
'
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22 - DA REALIDADE ASTRONôMICA
'

,

J

•

Há uma realidade astronômica isto é evidente; mas
J ,j

é 'esquecida por todos - sábios ou ignorantes. Esta 'i!

realidade chama-se Vida Cósmica d'um Astro. E um

Astro no Universo passa por inúmeros estágios desde
, , "

um ponto envelhecido no Universo, iniciandi reações de

energia condensada, até EstréIa, I!OS mais variados graus
de Idade até Corpo Escuro até a desagregação final

, ,

em meteoros se não explodir com' efeito "Nova" antes
"

A

disto. Só em raras condições, uma Estrela pode chegar
'a ser Mundo, como �ntende,' a grosso modo,' O' Homem

,

da Terra. Para isto, é necessário uma Estrêla Central,
um ecologismo específico dependente de atração gravi­
tacional de repulsão eínsteineana de .fisloquímíca inter-

, ,

na. Portanto, é bem rara a existência de Mundo no

, Universo local do Sol. Em Iivro que escrevi faz uns

anos GENESE ESTELAR E CONCEITO DE UNIVERSO,.

,

expliquei bem isto. No Sistema Planetário Iocal a Vida,
_ pelo padrão Homem - é particularidade da Terra.

, ,

Depois, os Astros mais próximos, com possível, - mas
não, provável ._, Planeta ecologicamente situado são os

dois lIlIirP .grupo A-B Centauro, distante quatro anos !.'

meio luz do Sol; uma distância que, em verdade, escapa
à razão e raciocínio humano em têrmo de Velocidade
,e Tempo. Poctanto, louvável dizer que é possível a: Vida

'.Jí)ara além da fronteira dos quatro anos luz, em qual­
'quer lugar do Universo. Então, igualmente, o mesmo

racíocínío é válido para a existência de naves doutros
, ' mundos.

21 - DA PESQUISA E ANÁLISE DOS VôOS SIDERAIS,
CóSMICOS E PLANETÁRIOS

• Ap'esar de nos últimos cinquenta anos ter o Homem, ,

da Terru se dedicado a trabalhar modos de alcançar o

meio cósmico próximo do Planeta, usando como hozi­
zonte ideal a, Lua, apenas a 380.000 quilômetros de

distância, não houve, até .aqui, uma pesquisa e uma

análise séria dos vôos Siderais Cósmicos. e Planetários;
tudo se tem resumido à cálculos astronômicos que vêm
de milênios, ,- (que é 'o que tem garantido algum
sucesso) -, e mais um amontoado de suposições e média,
estatísticas que, reduzidas às devidas proporções, nada

dizem ou respondem. Há uma verdade completamente
desprezada: Não há, realmente, vôo no meio cósmico ou

navegação cósmica. O que há, é a possibilidade de lançar
um objeto à uma órbita astronômica de amplitude plane­
tária ou solar, conforme for ú caso; o decorrer' do
suposto vôo é simples atuação elo Sistema Astronômico
sôbre êsse' objeto; algumas corrigendas artificiais são

,�uidadosamente permitidas mas, não. são tudo. Portanto,
uma nave, entr'e a Terra e a Lua, 'ou entre a Terra e um

Planeta qualquer, comporta-se como simples meteoro e

nada mais. Depois o problema reside em que não há -

, ,

vôo para sair da Terra, por exemplo, onde é exigida
'lll:l'lila velocidade de fuga de 11,2 quilômetros por segundO,

\

Norberto UI'Ysséa Ungaretti
Alto, de,sempenho, passo largo, fjsionomia severa,

cabelo farto e muito branco - assim eu vi pela primei-
, ,

,

ra vez, há uns vinte anos, o prof. Altino FJôres, que
fôra à Laguna represeIl'bar, em uma solenidade, '0 Go­
vernador Irineu Bornhausen.

Poucos ano/s depOis eu viria trabalhar ao seu lado,
no gabinete do saudosíssimo J'Ül"ge Lacerda que n�lO

, ' , ,

l'he quisera dispensar Ia valiosa. colaboração, conservan-
d0-o como Secretário do Govêrno cargo que correG-, ,

pondia ao atual Chefe da' Casa Civil.
A' convivência com o prof. Altino� Flôres C'onstituÍll

para mim uma espécie de vantagem adicional, sem ônus
para O' TesO'uro, do cargo que então exerci.

Bem que a respeíto dele, e a propósito mesmo dos
seus oitenta anos que agora transcorrem escreveu nes-, ,

te J'ornaI há dias mestr'e Barreiros Filho: "Não. cónhe-, ,

ço quem escreva, ensine converSe doutrine melhGr', '"

do Altino Flôres em Santa Catarina".., '

No que pudesse valer o meu depoimento diria que
também assim me parece.

Se mel perguntassem que palavras ou idéias me

Em sessão realizada a 23 da' fevereiro, o Tribunal
'de Contas do Estado sob a PresIdência dO' Conselheiro.

,

Nilton José Cherem examinou 161 processos. Estiveram
,

presentes os Conselheiros Vicente João. Schneider, Vice·,

Presidente Leopoldo Olavo Erig Nereu Corrêa de Souza," ,

Nelson de Abreu, ,Ivo Silveira e o Auditor CO'nvocado,
Raul Schae.fer. . Presente, tambem, o Procurador da
Fazenda Jair Matos.

,

Os expedientes examinados foram os seguintes:
1. CONSULTA
Interessado:' Luiz Alberto de Cerqueira Cintra.
Decisão: Devolvida. a orig1em nos têrmos do parece ..'.

2. PRESTAçõES DE CONTAS
a) Responsáveis: 528/Rosaly B. Machado, 6231!Mário

�. Costa, 6230, 6228, 6227, 6229/Sálvio de Oliveirq, 578,
580/Erasmo Rodrigues, 564/Maria Emília Luenemberg,
539/Luiz Carlos de Moraes, 6241/Fernando L. Vilara de
Mattos, 6214 6213/Fernando L. Vilara de Mattos 6219/, , ,

Cláucio S. Scheffler 6178/ João C. Pacheco 6293/João, ,
A. Vieira, 5762, 5760, 5761/Juarez de M. Rigon, 6156/
Escola Técnica de Comércio Charles Edgar Moritz, 43;33/

.'

mas sim uma auto-catapultagem que é o que realmente
significa o empuxo de foguete, na torre de lançamento.
É bom informar que, na Terra, é preciso um aparato
enorme para lançar um foguete ao meio cósmico, pois
9,80 metros por' segundo ,aO' segundo de acelerasão da.
gravidade é corno' um freio a prender qualquer corpo
ao nosso Astro; na Lua a sua vez nada disso é pre-, ,

'

ciso. 'Sua aceleração-g de, 1/6 daquela terráquea. Dífe-
rença enorme, pois não . E ocorre que, especificamente,
cada um dos Planetas Solares tem a sua fôrça-g parti­
cular, variando de uma até 27 vêzes a' fôrça-g da Terra,
como neste último caso é a do Sol. Donde: Tudo está
sendo feito sem mar e novo conhecimento que aquêle
cedido. pela Astronomia com mais de 5.000 anos de
idade. E é exatamente isto que: falta pesquisar e anali­
zar: Não há vôo ou navegação cósmica; tudo está
subordinado ,rigidamente a órbitas e a elas devem estar
presos os meteoros' artificiais, remetidos da Terra, que
chamamos astronaves. E a afirmativa é válida para
todos os Mundos do Universo. Logo simplesmente com,

êstes pontos, não é tão fácil e tão Iogísticamente razoá­
vel andarem naves estranhas vígíando a 'I'erra por
durante milênios.

24 - DO CONHECIMENTO E DED_UÇÃO DO PANORA­
MA ASTRONÔMICO

Eu pessoalmente para meu USo particular devido, , .,

a Astronomia em quatro grandes estágios todos êles é
,

' , ,

certo, muito complexos: Astronomia Óptica ou ,Natural,
que é aquela feita a ôlho nu, do Universo local circun­
dante e que exige altíssima perfeição ,do observador,

porque muito difícil de trabalhar; .foi em verdade, a

base do Estudo dos Céus em todos os Tempos; sem

Astronomia NaturaÍ não ha�eria em verdade Astro-', ,

nomia
'

alguma. Depois; Astronomia Telescóptca .que 6, "

"

aquela realizada através de instrumental óptico artificial.
Astronomia Radiojelemétrica ou Radíotelescópíca , E,,'
por fim, Astronomia Filosófica ou Cosmogenética. Delas

, ,

só não realizei trabalhos na Radiotelescopia por falta.
de instrumental. Mas de todas; inegavelmente, a mais
perfeita é a Astronomia Natural que exige conhecimen­
tos incomuns e permite melhor introdução à C'osmO'ge�'
nética. Todo o acervo' da Astronomia nos dias contem­
porâneos foi, inegavelmente, formulado e celetado peta
Astronomia Natural através dos Tempos, embora muitas
vêzes incompreendida � relegada a planos menos valiosos
de Alquimia auxiliar, de Astromancia e outros disfarces
para escapar aos constantes opositores à evolução -de
saber. Mas em realidade, um pérfeito conhecimento .�

, ,
.

uma exata dedução dos fenômenos astronômicos. depen-
dem profundamente dum conhecimento especial e duma
dedução exata da Terra C0mo P:lanet� e o Sistema :Solar
como' Universo local. E isto só' pode ser cO'nseguido em

continuada óbservação da T'err"� 'e deis, Céus não só
durante a vida de astrônomo como dUra.nte toda a exis­
tência da Astronomia,
25 - DAS LIMITAÇÕES CULTURAIS. E CIENTíFICAS

"

.,�.�, ""1".. '1_' io

/

,

ocorrem para traduzir a impres�ão mais forte que lU!'

tenha ficado do prof. AlUno Flôres, responderia sem

hesit?ção - ordem, método, Oisciplina.
Talvez porque eu seja mais :ou menos o' contrário

dessas coisas, foi através d�las que se me revelaram as

mais notáveis singulari9-ades d,a figura, do "modul:i", do
jeito de ser, de fazer, de dizer, do octogenário que por,
êsses dias estamos festejàndo.

Os fatos que Darrava, por exemplO, mesmo com a

despreocupação çi.e quem apenas I conversa, eram expos­
tos com absoluta clareza, com rigor cronológico, com

todos oi detalhes que pudessem servir à sua melhor

compreensão, em prosa ,colorida, que jamais era 'vulgar,
ainda quando precisasse envolver vulgaridadeE.

Os ofícios, cartas, memoriais, menságens que redi­
gia não tinham a secura, a dureza que ca�acterizam qua­
se sempre a linguagem burocrática. Sem dar p'rópria·
mente feição antológica _ o que seria impossível _' à
literatura do "tenho a honra" êlê cO'nseguia entretan·

" ,

to atenuar a 'impessoalidade desses documentos com,

o hábil manejo da língua, a diversificação do vocabulá·
rio de escrever.

Altair Guidi, 558, 561, 559/Cai'los Ronald Sçhmídt, 4329/
Jacopo Teixeira Tasoo 562/Ivo Evaristo de Carvalho

" ,

674/Campanha Nacional de Escolm, da Comunidade, 180/,

Colégio Normal Espírito Santo, 687/Centro Espírita" ,

Bezerra de Menezes, 663/Associação de Caridade, São
Vicente de Paula, 742/Clube das Mães, 462/José Antônio
de, S. Thiago, 23/Associação de Pais e 'Amigos Excep­
de Criciuma 672/Igreja Nossa Senhora dós Navegantes, ,

95 100/Juarez de Magalhães Rigon, 482 483 485/Aciojj, • , ,
! ,

'Bento Pereira, 286/Joaquim C. dos Santos, 748/JO.3é
Jaime V. Rodrigues 27 /Juarez de . 'Magalhães Rigon, " ' ,

2505/João Batista Vicelli, 1549/Ação Social Arquidioce·
sana, 4680/Nazareno Knabben, 4755/José Joaquim
Lisboa; 749/Prefeitura Municipal de Descanso, 4689/
'Wladimir D'Ivanenko 6000/Luiz Fernando Tolentino d.3, '

Souza 4825/Prefeitura Municipal de Meleiro 5839/Aleixo, , ,

Dellagiustina, 4622/A�fred_o Russi,' 4251/Ailton de �arros.
1612/André L. Crusius, 2622/M02,cyr MC!mdardo 6146/

, ,

Bernadete I. Lohmeyer : 627/Prefeitura Munic-ipal de
\ " 1

� I

Romelândia 2221/Pau1.o, Cidade' 1106/Maria ,Helena ,Pe. '

, ' "'"

reira da Luz Eli s� 23J5/Elcio ,Jogé 1.Je1no�, 43q3/José C. '

-

3 - Outros Sistemas Planetários podem, existir para
alélm do limite da Alpha (AB) Centauro, a distâncias
para além dos 5 anos luz - que só podem ser percor-,

,

ridos neste espaço de tempo com a velocidade dissoí-
vente da luz.

4 -, O Corpo ou objeto movendo-se
r

no 'meio cósmico
local _ ou Universal - não assume condições de, ,

vôo mas de corpo-astronômico sujeito a órbitas estabe­
lecidas e condições favoráveis a não Ijomper os funda­
mentos da Mecânica Celeste.

5 - Na possibilidade - e que não é bem provável, , '

- de naves procederem de além do limite de Alpha,

Centauro, suas aparições fugidias na Terra depõem
contra a própria estabilidade científica dêsses tripulan­
tes, e o que é mais, da absurda condição de viverem eles
idade temporal superior a mais de 10.000' anos de vida
terrena.

6 - As notícias registradas de apariçoes inusitadas
na História dos povos datam de milênios; logo á falta
de um contato real efetivo com estacionamento regular, ,

de pesquisa, depõe contra a SU:l existência específica.
7 _ As condições Astrofís'cas da Terra são efetiva­

mente quase desconhecidas no conjunto à Ciência atual
e as suas manifestações podem ser tomadas por verda­
deiros prodígios exteriores se não forem examinadas

•

I
•

./

cuidadosamente.
8 _ Os Planetas do Sistema Solar não pertencem

a UI!la única faixa ecológica; todos êles têm origem
estelar independente em última análise e não forams , , ,

gerados por matéria' solar; logo. cada um dêles tem a

sua "geologia" particular e a SUd fenomenologia astro
\

física.
9 _ Nunca foi realmente visto, analisado, consta­

tado por relacionamento, qualquer "nave" na Terra.
,(Um exemplo típico dêste relacionamento: Se existisse

� gente humana em" Vênus, Marte e Lua poderiam já ter
notícias, específicas e experimentais da "chegada" de
naves terráqueas estranhas aos seus Astros, pois lá já,
existem sondas e aparelhos mandados pelo Homem. E

I '

lá ficam e ficarão sob 'a presença do' Tempo). Nunca

houve, .para a Terra, um relacionamento .dêste tipo.
10 - Nenhum aparelho, correspondendo aos parâ-

metros Astronômicos do Sistema Solar -' para S8
, ,

locomover astronomicamente no Cosmo próximo -j foi
notado nas proximidades da Terra; nenhum resto de
sonda científica ainda foi encontrado na Terra; nenhuma.

,
,

nave estranha já se aproximou do Planeta. Tudo quanto
se tem observado são fenômenos decorrentes do meca­

nismo astrofísico do Planeta, e do engenho humano de,
Povos ainda esquecidos na' face da Terra.

11 - O mecanismo de ejeç[o das protubelâncias
estelares � do Sol fundamentalmente _ não é bem" .,.

conh'ecido. Daí que se precisa demorar algum tempo c

estabeJeC'er a Ciência da HeliolO'gia. Muitas naves estra·
nhas nada mais são que cumulus-heliológicos ou "bolhas
solares".

Jornalista, historiador, professor, O'cupante _
de altas

funções na' administração pública estadual, o prof. Alti··
no Flôres possui uma' personalid8de das que· hoje sâo
chamadas "versátil". Más uma versatilidade que não

DA CIENCIA
'Há inegavelmente na Ciência aceita em todas as,., ,

suas ram�s, uma série de limitações culturais; e, parado-
xalmente, uma série de limitações científicas. E todas,
efetivamente, partindo de ridículas intolerâncias teoré­
ticas e filosóficas, descambondo sempre para um estra­
nho misticismo do hierático ê nunca revelado magister
dixit personalísta, signifícando que cada um supõe-se
um indiscutível portador das verdades do saber. Depois,
há o magister dixit dos aglomerados. O "caso dos
objetos estranhos d'outros mundos" está assim subor­
dinado a essas limitações; não há uma pesquisa e um

entendimento cultural aberto, claro e preciso realizado
por pessoas dedicadas a isto e acatadas por isto; existo)
isto sim uma cultuação do mistério do susto do espan-,. "

to, o que leva a um histerismo que impede selecionar
O'S fenômenos ocorrentes na Atmosfera. Depüis, uma

nostalgia do infinito, - atávica e ancestral no Homem
da Humanidade autal -- serve pára' tornar os fenôrne-"

nos não estudados seriamente em figurações _ de espera
de algo de fora; uma espera, quem sabe, de' gentes das
Humanidades anteriores que foram aos milhares do
Univêrso e não voltaram. As limitações culturais e filo­
sóficas impedem assim de apreciar o problema que. , ,

aflige '. o, Homem nesta constante espera do Céu como

em realidade êle o foi e passou, por dentro de períodos
catastróficos, como. informações orais ou disfarçadas
poeticamente nas lendas e narrativas, Melhor seria

dizer, e isto, ao que entendo, expressaria bem a reali­
dade, que a Humanidade vive em compasso de espera
de Homens antigos que não voltaram da missão, aos

limites do Cosmo local. 'E; assim que o assunto tem de
ser estudado e não com fantasmagorias de Sêres doutros
Mundos. Mas' isto explica-se: O Sêr Humano tem, no

'íntimo um medonho pavor de "ver" o fantasma d'um ,, ,

morto ,querido por muitos anos para não sofrer o" ' ,

contato com um mundo .exterior como exemplo. Do,
, ,

mesmo modo tem pavor e' ânsia das naves estranhas
, ,

talves temendo alguma cousa.

ancestral. A pesquisa e a cultura
se ao mundo tridimensional ...

E uma transferência

deve, pois, extrapolar-

26 EM CONCLUSÃO
Resumirei' as conclusões tanto quanto as posso

alcançar, em 10 pontos facilmente passíveis de levar a

testes de valoração:
1 -'É bem possível que em Humanidade anterior

os Homens -tivessem alcançado conhecimentos para
navegarem' no Cosmo circundante e que os que partiram
nunca puderam voltar da missão, gerando, dêste modo,
á .tradícão legendária do retôrno a ânsia da espera, e

b terror e nO'stalgia do Infinito, caracterizadas na per­
gunta secreta: - Como serão êles ao voltar?

2 '_:' As condic:;ôes astrofísicas dos Mundos (�O S'stc­
ma Solar não ofe:::-ecem possibilidades a Vidas organt­
iladas' e muito menos a ponto de enfrentarem as variá­
veis f ,de Mecânica Celeste do Sistema.

\.
.1'1'I,.�:.. \;o ..

�

. l.;,·J, ,.,.. .. ,; ,

.

I
J

HO'mem de princípiO's, não se furtanão à coragern
das convicções, que defende pela.:; atitudes m�s sobre­
tudo pelos' atos. não admira que houvesse firmado no-
, ' , ,

pequeno mundo literário da província a conhecida re·
, ,

putaçãO' de polemista.
A propósito de Renan, discuÜu - e vai aqui o ver·

bo nó se� melhor sentido - com o culto Arcebispo D.
,

, Joaquim Domingues de Oliveira, resultando daí. o opús­
culo "PelaI memória de Renan".

O movimento modernista qUE' agora completa cin-
, ,

qüenta anos, '8 em e�pecial a lituratura moderna, qua
não 'aplaudiu, inspiraram o, seu ;'Goethe, o.s "novO's" e

os "velhos", editado em 1949.
É, um trábalho polêmico de defesa dos padrões,

clássicos da arte literária não r::ontra a renovação afi-, ,

nal necessária até como condição de sobrevivência, mas

contra os d.eformações e o exagêro iconoclasta com 'que
se pretendeu destruir puras formas de expressão esté­
tica

:ítste pequeno e precioso livro bem revela a cultu­
ra o senso crítico, a sensibilic!ade artística do seuI ,

autor.

Pacheco; 486/Zcllalde Maria Schmidt da Costa, 1840/
Altair Wagncr, 6009/Nardi W:estrupp, 187/Nelson P.

Rios,
'

059/ José V. Cô�·te, 423, 428, 433, 4'e4, 420, 427,
401, 419, 402/Adolfo M. Rabello, 6130/Adroaldo P.
Pereira, 5735/Moacyr \N. Vieira, 5854/IYIaria do Carmo
R. Krieger, 5221, 5223, 5222/Nilton Manoel de Souza.
6331/Nelson Savaris, 5029/Terezinha -C. Dutra, 5739,
5738, 5736/Irmão Victor V. Vieira, 5737/Victor B.
Vieira (IrmãO'), 5365, 5362, 5359, 5364/Carlos A. Crippa,
5506/Armando A. Ferreira 4846/Jali Meirinho 5254/, '"

Delurdes S. Medeiros 5214/Dalva C. Felicio, 584/Prefel-,
,

tura MuniGipal de Rancho Queimado, 2189/Ação' Social
Arquidiocesana, 5914/Belizário A. Vasqu,ez, 3025/LórL�
Corsini, 334/Basilissa Maria Rosa. 5358/Celso M. Lessa,
5366/Prefeitura Municipal de Salete 121/Darsilma,

"

Mattos, 2:fl/Ilá, Dilza dos Santos 6354/Rimard Pires 565/, ,

Erasmo Rodrigues 203 5350/Fernando Nami 6304/Eri, " ,

Hipólito da Silva.

Decisão: Julgados legais nos têrmos do parecer da
instrução.

excluiu nunca o cuidado a seriedade, o zêlo em tudo, ,

o que êle empreendeu, no curso da sua ionga vida.
Rá poucos meses ouví-lhe, na Academia Catarincn­

se de Letras, uma palestra· sôbre o desafortunado poe­
ta Anthero dos Reis' Dutra:

Ninguém identificaria, na excelência <;lo trabalho,
na originalidade dos coneeitos, na lucidez das idéias, na

beleza da forma, na própria firmeza da voz, o quase
octogenário que vivera, ialém do mais, tão intensa e fe­
cundamente.

Pois envelhece sem desfigurar-se, o prof. Altin')
Flôres.

E poderia subscrever já agora; com serena confian­
ça, a constatação de William 'Somerseth Maugham: "A

"

/

beleza da aurorla e o esplendor do meia-dia são cO'isas

agradáveis, mas tolo seria quem baixasse as cortinas e

acendesse as luzes para afstar da vista a tranqüilidade
do entardecer".

\

b) Responsáveis: 2203/Ernani de Bastos Silva, 1944/
Leoni Daniluk, 574/José Bortoleto, 1971/Jacop T. Tasso)
1879/Glauco Olinger, 5924/Prefeitura Municipal de
Hahcho Queimado 2678/Milton Lunardi 2635/Antônlo, ' ,

B. dos Santos Prado, 4771/Henrique Berenhauser, 2145/
Prefeitura Municipal de Barra Velha 2577/Prefeitura

, '

'Municipal de São Carlos, 484/Prefeitura Municipal d�
São João' Batista, 2353/Milton Lunardi, 6082/Gin1ás.io
John f. Kcnndy, 1349/Prefeitura Muni'cipaI de Lages.

Decisão: Julgados legais nos têrmos do parecer da
Procuradorià da Fazenda.

c) Responsáveis: 1560/Airton Carpes, 1820/Prc(ei-
tura Municipal de Anchieta, 8661/Prefeitura' Municipal
de Lacerdópolis.

Decisão: Convertido o julgamento em diligência nos

têrmos da instrução.
e) Responsáveis: 800/Altair Guidi, 8268/Domingos

José da Silva Netto.

,Decisão: Convcrtjdo o julgamento eril diligência nos

têrmos do parecer da Procuradoria da Fazenda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SJO " Jú,Si!:

Zury �ach,ad.o.
,0Iiv�ira( e .. , $f;nijora, "Maria, Lúcía
Wildi �f.lfl;silJ.'Jiosé ,H;asil e senhora,
"da -s<?.cL�d:ad8 I: tPfl.ijlista, 'Verélf Lúcia
,:Steff.lÍl, (.ag{nn.}i18l').hada I de seu noivo
.

Anili)al, -Bosin Maria Silvia I Hasíl'.. ,. ,.' .. . ,

,õ.a:i,$ocie4�de l(de, São Paulo .que
f:\s,4t�a :' aC'qm,pqnh�da: \��e ,: Marcelo
Pereira "p8;llra, if l.\1ql'ÍO! Bianchini l':�
,�tmbQra., -da ,sod�djade de' Bluraenau.,

• "1 ,Via il'''�'O
.JaJá, a1fP!guns .dias. enqon�l'a-s�""E;W.1
duondres,-':em ',vi,ag1e1l\ .de, turismo, ft

'i$flnh�ra �:kValg1;1rga Beçke.,1 prcprís­
.táría. da, Wal.Qur's.

-:-:-:-:

It��iy�rs�riO
Esteve de aniversário na última

-sernana ' e I recebeu convidadoa para

.comemorar u acontecimento, .: Eladía
:K:otztas.

. . . .' .

..-,.-.-.-.

: .Setenta çrianças,: pantícípam ,',do
curso de,tn,at?ção," promoção do .Lira
t,T&nis CIJJbe, ,.r movimento que tem
.tíespertado a garotada . de seis 11

Jloze 'aI:t'os,' .na .p.isci�na ,do Clube' di
.

Colina,

-:-:-:-:

��IPO ,�io
, ,P:�gl;il1ho, Aguinaga ,foi convidadl)

1(por .. ;N,aJ,I':lJ;l'tin" o I f,am�so cOf;tureire,
I'llilqra, ser, manequjm, de luxo em sua

I\Pl0.va ( ,çoleçpo, '! apr.esentada ...·na

; Europa .. A hi,stória '. de, ser o moço
'

dnais bonito dO' Brasil" agor,a dá a
" Pedrinho: Agui!J.aga" ,fama interná·
'I cio,�al.

-�:---:---:---:---:

Dqnüngo v.imos ,janta:ndo .. 'np

\'iManolo's, f- EleOl)ora ; f:l f-Henriq,ue
Wendhausen e Vilma e :9aniel
,'J:d�fra. , 'rEnqJ,lap.to ,; ,�l'as, falavam, da
estravagante moda eles discutiam, "

assuntos relacionados a Sul América
de Seguros.

:-�-:-:-:-:

paineiras
Como acontece tódas as sextas·

feiras no Clube da Juventude,
depois de alrtanhã, mais uma movi­
mentada reumao dançante. vai
prender . os

_ freqijentado.r:es·· çlo
.

Painejras, em su,a sede social .

-:-:-:-:

•

Música Po ular

15 -1l119",45 --'1��W4,5m
. Michel Bouquet

o 'ÇHEfÃO
I ,Ç�U1;Hll'� 18ranos

' ..

17 .;_.. 1�,45 - 21h45m. ,

. :nean ·M·al�tiin

ARMA SECRETA CONTRÂ

',I-tÉIM
Censura '18 anos

15 --- 20 '-., 22' horas
CW;los\ Messy

'h
LU.A\!DE,�MEL &. AMEN:E>0Ij,I

Censura 18 anos

'ROXY,

d.e fino e esmerado ,gôsto. Os çon·
. vidados, elegantíssimos, destacando·

se, Prefeito e sephora Ary .Qliv�ira,
Ch�rle's Edgatd Moritz, � senhora,
Murilo Ramos e Senhora da sode-, '

dade carioca, . Newton D'Avila. e

senhora,. Jo[o Arno Buaer e

senhora, da soCie�ade .dQ Blumenau,
. Milton Fett e senhora Ton Wildi

,
,

e senhora, Cesar Ramos e .senhora,., '

da �ociedade carioca, .D�putado e

s�nbora Fernando, Bastos, Evaldo
. 'Mosimann e senhora, ,s�p.hora
Kirana Lacerda,' Deputado e. senho-

, .

..

�

,ra Celso Ramos ,Filho, Doutor Ivo

Montenegro, é s�enhora, Alex�nd�e
Salum e senho'ra costureiro .�

, ,
, ,

,,"

senhora Galdino :José Lenzi; Antô-
nio Boab�id' e' se,�hora, jornaiista
Carlos· Muller' 'Jacy Oliveira e

,
,

senhora, Dj.�lma' ,A,�aujo e s�nh0ta,
Celso Porto e' senhora

. senhoTa
, "

Benta Leal' BauJr, Mario Oliveira
" .' ."

e senhora, Carlo's, Alberto Lenzi e

senhora, Sergio 'Árruda e senhora. �. - ,

George Wild(, �,',senhora, senhor
Mario Moura",

• "F.�rnanda Viegas e

seu noivo IvÓ {Si-},teira Filho Presi-'
,;,: j •.•1.

r, ,

,dente da CâmaJil: de Vereadore8
.

+",
Waldemar dd Sflv,a Filho estava

.

) , - f�'" ,

'muito bem aC6'mi,Pl:tnhado jornalista\ , , ,
.

Mauro Amor:-irrir ""Mauricio Amorim, j ••

Guido MiranCl�·.e. 's,enhora, da socie·
dade de Itajaí' . Clisse Médeiros

.' '.

RDmos Darc�<Gôulart e senhol"a,:,
"

Paulo Ferrej:t;a. I:.t:ma . e senh.ora,
Miguel Savas, �e�!senhora, Ayrton

PENSAl\_fENTO DO DIA:
Só bem tarde na minha .virIa

,'descobr'i qUêÍnto é fácil dizer "não
seill•

19,30. iA ':Ol;1cp�arl 9.a
15, 30 Cine I]unior, ,

17 45 "Ela e�tEle,

18;00 . bUlar Cardoso

18,15 Nossa Filha Gabriela

18,55 Bola em Jogo

AUGUSTO BUECMLER

, ,
'-

r

,;ARI:'I�OJDITE/S ·ÇH:lJ..q 'I .

,

Um paQinoo sôbre o último sucesso de AI?hrodi�e's Child: a tocadíssilna
_ Such a Funny Night. Vocês não a:e1;t-aml que q p_eça .que .canta, dá juma. de
. cantor 'd�)m\Ísfca folclórica pontuguêsa? Pois eu acho . E até..que fica bac'ana,

"

I Um. nezócío diferente. 1\ J.nallta tq.,m;b,�ll1' está, muito, bem. colocada ..A única
.coisa qU\e não me (�g-rada" nessa gravação é o final: exagerada-mente .ext�nsol,

.. , com. o, conjunto repetindo. aquêle, último verso.. nas suas trezentas e tantas
vêzes.u eu juro, não .JJ.á.)sa.�.oI.q1Jiáue,�gp,e:pte. _, " ·e •

I Agora - tem .outra cqisa: ;0$ sQl}'QplaEjtas não .têm.inada. que, -eortar a

\,música. Têm que. aguentar lftr�e,' até :,0 rúltimo ,la:'l'3-ra..,ra. Bem no final da '

I música há uns detalhes que, I normalmente não aparecem porque não
. dei�arn

.rodar f até, o -último. sulco. � Assim -não ,<;lá!, Então .os . .cqnjuntos ,paAs�m horas
e 1 horas num estúdio, buscando �captar o detalhe, a perfeição, 'para. depoh
não aparecer nada?

:S,lJA aSTl:Jp.IDEZ,.
.Outra.rmancada sensacíorral é",Qm·ta�f. o' fi.Iil,a;��.in}1o .

de Suai,Es�upidez;: nl'
",gravação,,,da' Gal Costa. Justamente a Ipart,e .maís importante -do aeempanh,
",menta, quarido a ,figura, .em ,;Vibr:i1do, sublinha os, últimos 'I versos I da, le,tra, I

É um trecho belíssimo com um som.. que parece ter vindo das. estrêlas. '

:Esse negócio de podar, o -final -das músicas precisa acabar. O� sonoplasts
preocupam-se demais em não deíxar burace entrei uma música e outra. t
essa preocupação é desnecessãrta , A Eldorado (S. P.). que é o máximo d�

gabarito, em rádio, -observa. espaços entre as músicas. .Porque !ás emissora
, "daqui não deíxam.cpelo menos os discos rodarem até o último sulco?

'MARCOS,'VALLE E' O TERÇOI
Muita boa a apresentação, no, último, domingo, de Marcos _Valle e O

.Terço 'no Programa' Flávio -Cavaleanti . Eles. acabam de chegar. da França,
onde representaram 0\ Bzasil . .no . MiII:OEM, além 1 de

_ fazerem outras apressa
tacões em boates e programas de televisão.

.

O 'Marcos' Valle .como sempre". tocando no. seu .píano muito capricha., ,
" dinho, 'as suas músicas idem no feminino , Agora, o que eu. gostei mais e qu�
até me 'surpreendeu' foi a atuaçãor d'O Terço. .Sensacional: d vocal e �t " "\

instrumental. "'Vipla Enluarada" .íoi demais! Cada acorde!

·�MAR C�RBOSO

lÁcRIES - Os bom; r€;Slllt-a-dos dêste ,dia, muito,.·dep(m.d�rão de seu modo �1
, agir. Precav�pba·se. par� sU}í>erar os obstàculos ql:le,. 'provavelment!
surgirão, em, seu ,caminho. SUC�qSO .em coisas pSíqujcas e na IPara pSI •

C'ologia.

l'�

. "�íS)jlIOiD:A ..EDUCAp,OiE ctiLtj. ,I,,�r'�_"'�"�.+�:u��,g.iii.l,L.:m;;:_'.�'�'·P±�:".ê�diiii&1&!�.�,!Il�jJ_�,.,_�i(�.���.
'�.,.�QNIVIRSIDADE F�DE,RA,L D�/ I

, :�'�"'" ;r< ," .Y, SA"TA ,CATARIMA <

'

I

.f... "' 1 j.( \"'

r \" EDITAL NI?, 04/12
. ,TQrno público que esta Universidade fará realizar

às 16,00 horas do dia 13 de março de 1.972, em sua sa­

Ir de concQrrêneias, a abertura da Tomada de Preços., , , , .

n� :04/72, relativa à aquisição de mobiliários d3stinados
ao Oentro' ,-Tecnológico. Maiores esdarecimentos serão,
nre�tados ná Divisão do Ma"terial, localizada à" rua; Bo.
caiúva nl? 60, nesta Capital, no horário das 12,00 às
16,30· horas, de seguhda a' sexta-feira.

Florianópciis 24 de fevereir,:> de 1.972., ,

DIVISA0 DO MATERIAL
JOSO� FORTKAMP - Diret.r

14 -.1 20 horr�.s
,

(1?l'ograJ,llà "Duplo)
Betty! rHuttOll

, I ,

',Carm;em ·Lúcia 'WJldi, a linda noiva de sábado. Foto de' Ac�cõO

ILHATEX
,-AVISA�

QUARTA,-FEIRA 1° DE MARÇO

I

',Sâ,h�çIo, com a Capela do Colégio
" C�tarinense r,icamente ornamentada
", ç,om flôre�, fitas e tapetes amar�los,
':� Cjl�mem Lúcia Wildi,':�compqnbada
"\ "de, '. -s.eu ',pádrasto s.ephor Érico'
1r �tratz Júnior' era conduzida aI')

�
-

-

. ,,'altar "mor, onde I agurdava seu
,

,

1 � noivo,' Childbrico Ho,sternQ, par�
;, rec,eber,erp:, a . bênç,ão 'matrimonial.

1 •

,
•

Li,nda,,' lindai' estava "Carrn,E�m Lúc�a,
'.u�ando s�u" .yestido (de n_oiva J�m

,) 1 r�pda cw;nfE!,ccionado 'por Lenzi. 0

,J<>:.pgO '�éu:{�� "tule, 'era .'compl�tado
, ,�0m: um '!á�pjo em flôres< e plumas

� " ,. .

1
'

I q.ue qeul ·}ti;i��is realce a Q,e:leza de
.

,. "ç'a.r�em �)}4,,�i�:, O noivo com seu

casaco �p'��tQ" calça listràd.a e
," .,

• j �,

,; plaston
. c<ih,'z�; .�stava muito elegan-

. 'tê .. ,Janirii�Wildi com um interes-. '
, ..... ,:", ". .".' .

sante ttql�ie�ri)p{mesa foi:... demoi·..,

.

'-{-�' ,-);,x �,; ." ,

s�le, .d'óiirieut: ',merecendo os me-

:tkoteS:�L�l,��j��:: ;pkl,0 charme e cor

p.efà"�'tP-afi}�:�r;.a. 4d�' soube ser demoi·
'$�le. \A�fhn':dâ� ;nIúsicas na' aplau-" '

.• \ .•' !"� �.�. 'li ,. .. "

,didà� yo:z I��e .. 'L\Íiz�:,Carlos Laus,' tive,...., �
'oi .,. '''':1 ��',. '.

i' 1 .

fa1n �solé',,:;��,: ,Qilga;t1 muito bem exe-
fl�� � �'" "

"-" !."

c,UtadP..
'

<..r' '.' ". '.
.

.",. ., I.�,. j'
' ,

Ii'!.: ps.. h.of},;p�;",e \SeUs pais Syno\Za 'e
"-*" I' � ...._.,.�q_ ,�' •.

�
,

'�rric0 /�t.nãtz" V ,'e \ M.arhl e Eurico-

:��s1;frp\�;�;r�e9�be�1im ·cumpr-imento3
';fte,f/50p ���.onyldaaos, na eleg-ante

. ��epçã6-· ro" �alão de festa do Lira
Têpis /ÇlubW A c;leéoração e ser�iço
,fGi,/(ia"' 'mã�s\ comentada equipe que·

,. �.,..,qe' ?dua�o . Rosa:,: somente elogios·.

(,�ç,éb.��".'9tq�' ,�uei f,a,: recepção c€?m-.
,.p.:;tkcet;�uiJ.;. '

. poi� lre(:llmente _ estava
:::: �,,: }" 'i'>,�.

:

,,,. \
I tl't.I

� �.�

O,.;MAIOR 'ESPETACULb 'nÁ TEft­
�A _ ..LADRÃQ E, :GIGANt�:fu .

. C�ns�ra: '114 I' anos

---------------------�..
t,� ,,;
,; ..

lL�,/M,�.\,).a'. '

20 horas

Temmy' Steele
"

" I

I.M:!
r � �i:

.
19,00 Noticiário

19,15 A Fábric'a'

19,55 O Preço de um Homém

20,40 Dom Camilo

22,00 James West

23,00 Poltrona 6

MALHAS; . MAIóS, SHOR7'S, SAíTlA,S E T,oA.
,LHAS DE PR�IA COM P�EÇOS 'REMARCADOS, CA-!
MISAS "COLEGIÀL" VALISERE DE 'TERGAL, E, DE .'

, OFERTAS SAL:DOS DE 'TOALHAS DE ROSTO E

BANHO" VARIADO ESTQQUE :OE. ARTIGOS DE CA�
MA, MESA E' BANHO SEMPRE OS úLTIMOS LAN", ,

'ÇAMENTOS DAS FAMOSAS INDÚ$tRIAS CATARl-

N�,l�IS\i'tS!. 'PELOS, �fiLHORES'\:PRtEC}OS. ,' ..

� USE O ,NOSSO OREDIÃIRIO
ACEITAMOS, CARTõES BRADESCO, CREDI-'·

. CARD" CARTE IJ:Ü.J�NCHE, -

DINERS, NACIONAL,
ELO ,E' CARTÃQ 'DE GARANTIA pO BANCO 'DO.
BRASIL .

. Rua' .Conselheiro 'Mafra, 47 tel. 4302 - Florianó"
"polis.

! TOURO -, Ao tomar delililerações I ou· ini.ciar novas .empresas em so.ciec;ladl
. esclareça bem os ·seus mmtos de, vi.�ta, para, que toda gente sa�ba I

que você· pretende: fazer. ,Sua lealdade será rec.onhecida 'pela
demais. (Pode an;lar.

/

..

". ,... � ...

\

LAPRÃO, E,QALAN�E
. Censura ,14 . anos

GWRIA

--------------�,�

17 - 20 horas

JÇ>sé Lewgoy

l:', .' ,sOITAL,'DE CONVOeA,çÁo
,,' Ficam :convO,c.ados s,ehs acionistas para a, assembléIa

ge.rà[ �xtraordi�ãrl� a +Iealizar·se ,no, dia 10 de, março de

il'�:�2, 'às 14 horas pa sua sede social. Çaso não hQuver
,,:R�pler;O suf�ciente a, assemmbleia será realizada uma ho
'.r� após com, q·ualquer n_:ymero de sócios.

0RDEM DODIA

--.-- '-'-,_.,._--,_.,_,-��. --_.

, F' A Z El N D A, à, 72 .

quilômetros ,de "Floria-
nópolis e ':f)erto da <BR-I01 cortàda 'POf estràda Estadual, '

,
c/área .d.e ,310 heçtares, casas· de residências curraL
ÍJlJstalações :,p,kgado, boa' pai''te p/lavoura, parte' pasto �
p/reflorestamento � bom, ,pre�o c/entrada, "de 70.00o. 00, .. . ,,'

". ,

restante financiados e aceita ..s'e no negócio, casas, 'apar-
tamento, ,terrenos.> e earros." Tratar "diàriamente ,até, -19
horas. Não fechamos p/almoço tua João Pinto 21 31, , ,

andar, conj. 9.

,
,

. '

., '

�

G1!:MEOS --- Você poderá -ser influenciado por pessoas de projeção, (,�_
deverão auxiliá-lo em algum sentido benéf.leo. Procure aprimora
seus conhecimentos por meio de contatos c.om gente instruida i

.

,

inteligente.

CÂNCER - Sua atuação será marcante nesta segunda-feira em especial se
. , "

estiver você ligado ao círculo de literatura, imprensa falada, escrita
e televisada ou ao professorado. Influências muito benéficas ao

. romance.

LEÃO - Confie, primeiram�nte, em si mesmo, para depOis ,crer no� outrm,

,O 'êxito. que podel:á ��W'l;; .};oje �m qualquer emprêsa, estará l1l

..

_
dependênc:i� tota} tk�ua,,,-am'o-confiari�a e, das decisões e .iniciatival
que t.omar. '

, .

: ...... .�.�:
OS AMORES DE Ul( êÃFolt.A

)
Censura 18 anos

20 horas

Robert Fest�r

DIAS iBE, F0GO
Censura 1.8 anos

_ �ÃO �UIZ
, ,

.
'

VE DE�SE

VIRGEM - Tudo que imclar neste' dia estará destinado a um final feli!
. ,

Todavia,
_

aja com decisão' de vencer e ap01'acio' no otimismo, que i
.

característico de Virgem. Excelent'e para a 'vida sentimental I

amorosa:

LIBRA - Um n?vo negócio' poderá Ser iniciado nesta data, com perspectiyade sucesso ,absoluto. Se. você é ,comeréiante, poderá não ter grande
lucros, mas 'evidentem�nte' estará livre -de incorrer em preJ'uízo. ,

financeiros.

ESCORPIÃO --- A compreensão de pessoas ,amigas poderá contribuir pa11
soluções benéficas no setor: 'de suas atividades. e dos r,tsgóc,ios. 1
um dia propício • para �entrar' em, contato com persqnalid,àdes di
Sagitárió e Ádes.'

\

SAGITARIO - Afaste de si as idéias. negativas. porque são muito p,rejudicial',
' ,

aos nativos de Sagitário. Por outro lado, procure .incent�var-se I

procurar a companhia de pessoas alegres e otimistas. Seja m�
\ prático. ,t i

CAPRIOóRNIO - Idéias evoluídas em. tôrno das atividades 'e atitud.es qll
deverá tomar serão favorecidas nesta quarta-feira. Não se deh:!, .

prender pelo... pi'sconceitos e opiniões de pessoas pessimistas. Tom;
suas própi'ias decisões.

AQUÁRIO - É bom aproximar·se de seus melhores amigos, se preCisar d!
alguma colaboração alheia. Todavia, manifeste sua. franqueza e I
mais absoluta decisão de conseguir bons resultados, através de seu
próprios esforços.

p!EIXES -') pessoas amigas, <'os 'familiares e o. próprio cônjuge, deverão m
. pJ:1estar ,apoio e confiançfl em seus esforços pessoais. Há previsão de
lucros em negóciOS, pela influência de um nativo de Aries ou Leão,

''''''''''

20:,.lwr;as
Red' 'l:ay.lor '

O HOMEM QUE DO:UI�Á'�:
M:UL1-I��ES

!'.i )

,;�S

, "

Censura, 18 ,anos �,,�:
"

'�iIJ[E�""'_·M·id '-' \, '

'::. ;,,' .. ,�

7-1

"�:,' lA;:"NQUS\TRlr�t: !fADEIREIIA
�,S,AN: �,O " NGELENSE

'

..:,i':. ;$sembléia GA!ral Extraordinária
15,00 Documentário '< EdueaUvo

�5,,4:0. 'Seria:�b, de .,'.t\v�qWras
�6;30. "Pjlh;ulhejros dQ ·:O�te

�R�OO .' '�l;t�H]OW .Roy

17,30. 10/ ,Zorra
18;00 . Agente ,86

18,30 Meu Pedacinho de Chio

�Q,,05 ,Minha Doce I NamQr4f}a
19.,40 . Noti:çi�rio
19 45 Noticiário

, ,

20,10 O Homem que 'deve' Il;or,rer
20,50 . Discoteca do Chacrin.ha

< 1 - Ratificação da assembleia geral de 20 de abril
. de; 1971..

"',
' .

1-' "

,

',',"� 2 �/Qllt;rQS aS$�nto,i;.
. ':1:".'.,'8: �d'l �o,.Ced!lfo, .24, de ,ábr.n .'de 1'972.

A -DIRETORIA

I' .

22,,00. �otipiário
22,15 Bandeira Dois

2�,50 ().Os Intocáveis

23,50 Ponto' Crítico

00,23 Encerramento

..

j ,P:t;��.sfj»".Qasa eu l'partamento. c.om no mínimo 3 quar­
�o!J. COijstrução recente oú bem conservado. Tratar fo­
nll ,.2'04.

,

, ,.I!., "

•. !:f\!\"�··'
"
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C. A4 S�l�V�IRA tER\Zl

)1
Seu TV anresentou defeito? Não se preocupe" t (CP'" - 001948329)

.

I' disque 62-57. Atendemos à domicílio Assistência
J ,,_A_(Avoe_�eia dII Ia. e ia. ;llJtlncia

- .iuaUça do Tranalho
I i Técnica EMPIRE - Rua Gal. Gaspar Dutra, 275 _ � __
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BI[' 'EUGtNlor, "DOII VIEIRA

'HOTEIS

��tri.o � :rue'od. dn' Estadc (1962-1964) '�
lnlÍ�õr FIleI! de Rendas Internas (1965<i.966) , l '

"'Hembr()' dila r.oDlÍ!!lões de Economia fl FUUlDC4� �
!\i.da CAnUl�1l Federhl (1966-1968) f'.

ADV(JGADO E ECONOMDSTA ,I
(Be�troo 'OÁ&-SC 1.261, CREP - 7., REGlAO· �

0126; cnC.,���l,asj".çPJr -'- 006645�/OO).I,,

Escrit'Ório ,<le Advocacia F.s-,ecls1izad. em DI· �
RE:lTo TRmUTAroO: L Renda, IPI, ICM, RECLÁ- .�
J4AÇOES

.

- ,DEFESAS, - RECURSOS. I �'
"

FuSOES, ,!RANSFORMAÇOES E D1VU'õES DE ii
EMPRESAS." . ,\J

Rua" D�s a"h�..... II :- :Ed1ft�"� APlU�' - 89, CGilj 8tl ��
,
Fone: .7,-31 - �lorJ.anópoliJ - se

.
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\ ;NI SWENSON PALACE HOTEL
, I�, Anartamentos com telefone 1.1 rádío � suite, C'c.tm

��' ,teiefone, te \;_visão e, g�ladeir� l

,j

�l�l!
E�tacionamer;�o para 50 veículos I; f! COM AQUELE CAF:m MATINAL II, i Rua Santos Saraiva, 400 - F«meft/6385 fi 6685

I �
5' "€r.derêço telegráfico PWENSON - FlorianópolU I I
�j I � Preço! especraís para viajal1tes
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LUX ROT:EL

, 1

Deplo. T�cnico' -- Oficina Mecânica !

precisa pana co,locação imedtata de lanternei­

ros "é -n1êcânicos"'com -experiência' comprovada no
. \

'ramo. Apresentar l'Ieferências.

'()s' interessados 'deverão s� dirigir à Rua Duar­
. te ',SChutel n.rO fi,.-· Florianópolis, ,no hotário co-

_ ,�mercial.

ATENCÃO
J

Vende-s:e uma casa em Canasvieiras,
Hotel, 'o' terreno mede 14x35.

Tratar à Rua, Antônio Gomes, 86 - Estreito.

próximo , do

Se... I.r for. do lar

O mai! central. da t::api.tal do Estado

Dr. ,C'lld.oe Alberto Barbosa Pildo
,Jd ...... mm-sc - CPF 00264209

Ex-:btagjário Matern!dad.. Ei4r.ola Laranj(llru
·Cl1nt.ea dtl, Se,nhoflUl. ...;.. Pré-Natal - Preparação - Psle»

Pi·af.üãtica Para Maternidade - Citologia
CODsultalJ das 16 às 20 horaos .- DiáI1.aroente.
ConsUlt6rÍi> - Ed. APLUB - 881ft 76 - 79 aD(i."

�osse horas agradáveis no novo

�-PALHEIBU'S -DRINK'S
I

.... saboreando as deliciosas BATI DAS, Q

lcbose ,de f.r,utas, oaturais, e mais, PETISCOS ..

feitos na ho.:o.
".0", enderêço certa é:
Rua: CONSELHEIRO MAFRA, 91

..

DrS. SADI ,LIMA e

AI,ARA D' AS rALeÃO
-ADV'OG!t.DOS-

Cobranças fu(llcbds. para Emprê8as, Causal· Ctvflil.
Trabalh1!tas 9,' Crlniinats

Rua CeI Pedro Demb�o, 1.548 _ Fone 6332

DlTRElTO � FLORIANOPOLIS

SaJI de ieltúl'a - todos cu 'quarto! 'eom \elfJton.

HOTEL

.Bente-se honrado era hespedã-Io
A?llrtaD.i�,l1t,o,s --:-". suites -:-' pátio p9'!'a estac�ionaJ1).nto

. , ,. ".

- bar mUS'lcaJ

Tel�f(]lnes 3286 - 3638 _ red!j Interna

Fllor�ul1ópo;i! - Ilha de Santa
. C'd,t�ri.na

.. I-IOTIZ'L

R'OVAL
RUA JOÃO PINTÓ - FONES, 1q51 .2 " 3,R. I.

Fl_ORI/V.i(>POLIS - SANTA CATARINA - eRAS''''
APARTAMENTOS SUITES

BAR· JARDIM DE ·IN\l,ER�O - 'SALAQ O�,RECEPÇOE:s
TELHONÊ • RÁDIO ' TELEVISÃO . GELADEIRA - AR, CONDICIONADO

"OU�CIMeNTO C!NTRAL . LAVANDERIA· ESCRITQRfO PÁItA, ...OSPEDES

I�:'�·�"�-�-'�"'�"������������'--�

I:W -tLIMICI. E CIRURGIA DE OLHOS l

LENTES- DE CONTATO
Dr. DISCIO' RIT�MANN MADEIRA NEVES CRM. 584
'I <

Ex residente da Clínica do Prof. Hilton Rocha, MG�

CPF - 002275959 - 'Telefone Resicltmcial 3541

Dr. ARAMIS RITZMAN"'.� MENDES CRM. 920

Ex EstagUrio da Clínica do Prof. Paul. Filho, GIt
CPF - 048236999

CONSULTAS com hora marcada p'elos
,Telefqnes 3699 _ 3899 _ 4129

Atendem de 2a. à ,�a. feira
no Hospi�al Celso Ramos, Sala 169

das 9 às [2 e das 14 às 18 horas

�
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r 'RESTAURANTE
I DSCAB PALACE HOTEL
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Diarhullente refelç!o 1 la ean. itt
Aos sãbadmJ - li tradicional e famot.a fe1jo.da, :'��
Aos dO'í1lingOl - almôço '.estivo - buffp.t variado :

�
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-
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I
DESEJAS CONSTRUIR ou REFORMAR SUA

CASh�'SERVICOS _RAPlPO, ,TURMA ESPEC:LAUIZADA

PR1\ÇA XV, 23 _.- TELEFONE 3371

DESP I\CHANTE AMERICANO '

.
.

11,--.' - �,!a
-

-
�,

-

- -=-�--lEDIFíCIO SARTOS' DUMONT ',!�
, , .,., " . de,RS, �350,:OO i ,:. "',' 'I I

HeM.1I "Iltuado "ao' lado -ãa praça, Santo� Andn· �!
de pra'zo de' entrega; marro de 1972, com, Ia! 'tneD.!a� I

dades . acima I 'sem' -entrade, , financiadDf!' em ,15 anos I
s" soas ordens;' , " """, .. "" J , ' i

ED.' SANTOS ANBRADE - ED. VENEZA - (,
ED .: A'lJGUS'rO "t;PRON:TO)' '_._. ,EJ} .. ·SALDANHA DA j

.

GAMA' -(finaneiado em, 15 anos) - ED. Vll.A RICA

-- ED. PASSEIO - EL. 'l'ANGARA - ED. ·MTTRICI
._ ED, �(jM IGNACIO -:- �D. ARAUCARIA. -��ED. I

. I PERNAMBUCO' - ED: DUCA DE, LACERDA. I
, Para. informações e vendas A Vendedora de Apar· I

iiI tarnentos Santos Imõveís Ltda. Pra�a Santos Andrade
I

n, 39 - 1Q andar - Fon·es 23-33-53. 24-14-88, 24-14-91, II.24-14-93 e 24-'44-62 - Curitiba. 1
'

�
'�Morário' das 8 às 19 horas, incluSh-e aos sábados, �, 11

I dOm�ng03 .. e.
f�r;lad()s. Não feeh�mo.s nas refé�õ�.�. Em, /1'1�'j'I

Floríanépolis ,à" R. Deputado ,Edu VIeira, .24 --,Pantanal !
",'"com Otávio A. do Esp.lrito Santo

.
I\;.

�- -MlllmSll! RI i_- �r I'

----�4f!!-��--"-·--·-�lHOTEL BRÜGGEMANN : \iAgora totalmente remode,lado,

70 novos aptos. e 50 quarto.!_ IGaragem' e '

estaCi(mame�e. -'·para _ 100
veiculos,

IAmplo salão de estar ,c��televisao. 1

Ru� 3ant08 Sarahl'a, D.. 300�'- Cx.- P., &-81' e J).� , I�"Fones 6238 e 6665.
Estreito - Florianópolil!. 'l ,

.. ' -- ,�

.'
,1----

)
!

I

Atm,d1mento ao' Inwrtor

EtH�rlt6r.io: Praça XV de lIo,caabto. 11 -�.
Telefone 2511

r. "\ ,�,,\ifi:ir
.I Flor5an6poll.

,.,.�� ----------------

/

.,

. Advogado.
Rua 15 de Novembro 504 _. 19 'Andar s/101,Telefo '

i .ue - 22-19-92 _' C.P:F.' 003 7'78 569 - Blumenau -

'\ (se),

PBOCOR ,_ Procuradoria e
Contabilidade Llda�

r.esp. T6cnlco: NhNlIldo N. Hüb.n.r
CPF - 001 753 109

Registro CRCSC -- 1108
E!eritas Contãbeis e . Fiscais

Declarações de ImpÔllto de RendA

Organizaçã6 de Emprêsas
Procuradoria Administrativa '

,EmJ,er(lço: .
Rua 'Victor' M�ireIles,

.

n. 30 -- Sala t.(iA""

Ca1ÀR POfIt�. 604 - Florianópolía - Santa CataM.
_______,_�lIIP:�

.

Dr. ,ALDO ÁVILA DA'LUZ
J:IJ'#OG1DO

S. P. 1'. ,_ 801"1'1'"

SOCIEDADE COOPERA:TIVA DOS SERViÇOS MéDICOS

E HOS,PITALARES - SANMED 'FLORIANÓPOLIS

Conveeação da AS$embléia Geral Extraordinária

EDIT.AL N9 1

São convocados os senhores médicos a�sociados des­

ta Cooperativa, parar se reunirem' em Ass'embléia Geral

Extraordinária, a l'Iealizar-se no dia 2 de março próximo,
às 19 horas, na sede social da Associação Catarinense
de Medicina, ,llesta Capital, à' Rua J�rônimo Coelho

n<? 359 69 andar afim de discutirem e deliberar1em sô-
, ,

bre a seguinte ordem do dia:
"Assuntos constantes da letra "a'� do artigo 30 dos

estatutos (mudança e sigla)
Poderão deliberar e v0tar:.
Em 1� convocação às 19 horas 130 associados

, ,

Em 2q convocação, às 20 horas, 66 associados

Em 3� convocação, às 21 horas,' 10 associados no

mínimo

Florianópolis, 18 de fevereiro de 1972.

Dr. Antônio Moniz ,de Ar�gão _ Presidente

AlnAELLA

';\�I____"������������
flrY",l. I • .

Administradora & Correiora de

':Negócios
-

tomércio e Represenlações Lida.

...

I

Proteuor de ,Patq,atrla da "aeaIdade de Jledictn.
Problemiticl PsIquis. Neumlel

DOENÇ,AS MEN'l'AIS

f})JlIult6no: EdUfeio Associaçilo Catannenlle de It(ú

dlc1r!A, Sala 13 1- ,"one 22-.()8 - RUI, Jerônimo Coelho, mm
- nori�6poUI -

,

RUA FELIPE SCHMIDT 51 _ Galeria Jaqueline -

,1) , -
.

, Loja- 'Í
-'. :

I VENDAS DE: IMóVEIS
, CASAS

fTAGUA'CU r
•

• .

'SEM HABITE·SE, ,- COM TELEFONE .:._. Exce

lente localização - Jardim Itaguaçn - ,Fino .acaba-

" mente Com, Telefone. ." \. .
. ., I

, Com '5 quartos _. sala de jantar - .sala de VIS1,-

ta - cozinha 2 banheiros ._. 'terraço � garagem -
I

sínték _ linda vista _ 165m2. . , .

"

.

.

'ITAGtlA'CU - SEM HABITE-S'E.
,EXCELENTE, CASA NO JARDIM �TAGUAÇU -

COM., "J::>QIS. PAVIMENTOS -- 305m2 - Possuindo

no primeiro andar i->
<

Dependência . de empregada li.
completa _ 1 dormitório, '_' garagem \para dois car ,li

1'OS _ depósito., , .

-Totalmente. Financiado.'
Possuindo no segundo andar '_' '1 'apto' de

.

casal
_ ,2 dormitórios com armário embutidos - 1 ba­

nheiro social _. 1 íívíng - 1 sala de estar - 1, sa­

la de almoço - hal (mármore) - lavabo - cozinha

fórmica '- lavandería..
'

COQUEIROS
-.

- ,

� SEM HABITE-SE _ Excelente casa em Coqueiros
- com dois pavimentos. .

,

.

Co.ft 3 dormitórios _ 2 salas amplas - 2 ba-
.

nheiros - copa - ·cozinha - área de serviço - de-
I

I pendencia de empregada cpmpleta.

I ESTREITO
Excelente

_

localização � Casa com dois pavi-
,

I mentos
- Para0. (

Com tt quartos _ 2 salas - varanda - COPa _ (
. cozinha � dependência de emp�egada - garagem!
_ área de serviço.

EM SÃO JOSé - CASAS FINANCIASDAS

LANÇAMENTO ,- Localizadas e� :Pr�i� ,Com .

prida - Lançamos casa totalmente FmancIadas; Pa-

gamento à lemgo prazo - Sem Entrada.'
.

I
COrri 3 quartos _ sala - cozinha - banheiro '

- área de serviço.

I' Venh,a a nosso escritório, conhecer o plano, sem

I, ,compromISSO. ,

BARREIROS - CASAS FINANCIADAS
.

LANCAMENTO _ Laealizadas. em Barreiros _

Município de. São José - Lançamos Casa� T&tal­

mente Financiadas - Pagamento a lon�o' prazo
Sem Entrada.

'

Com 3 dormitórios _ sala �,cozi:p.ha; _ banhei-
ro - área de�serviço. .

.

'I
Venha ao nosso escritório, conhecer o plano sem

compromisso. '

"

, "

APfo�TAMENTOS'
CENTRO -'- LANCAMENTO )�BO EDIFIGIO' CE·

;

SAR SEARA -, Excelente$ apartamentos., no centro

da Cidade - Rua Al'nQ Hoeschel - Próximo ao De·

part�mAnto de Saúde Pública.. I
. .

Apartamentos' com '2 ou 3 dormitórios - living II

halI - cozinha· - I banheiro -' dependência de I

empre,gada ,- ár'ea 'de ,serviço _ garage�, - Fino

acabamento. J
' '.

'

.... CENTRO - RUA 'FELIPE SCHMIDT- - Otimo
APartamento ,em excelente 1ocalização"de frente pa,
ra a Rua Felipe� Schmidt -. Com 2 'q1.1;tI1tos _ living
_ cozinha __., banheiI'o social e de empregada -
área de serviro - sacàda.

,

ITÁGUA:ÇU -'RUA 'DESEMBARGAPOR PE,

DRO SILVA _' EDTFICIO' ITAGUA:GU-' Apartamen­
to com 2 quartos _- living -, cozin-ha - banheiro

área de serviço.
TERRENOS

. CENTRO - Rua José Boiteux - Excelente "'.-
·caliz'acão - 800m2. '

ITAGUAÇU - Lotes' com 410m2 - próprios pa.
I

ra construcão imrediata. ,

TRINDADE - LANÇAMENTO - LOTEAMEN,
TO NA TRINDADE - Excelentes lotes bem pr6xt,
'mo à Cidade Universitária. Rua Calçada _ Condi..

'

.' ções de pagamento.
, . JARDIM ATLANTICO

. construcão imediata '- 250m2
BARP.EillOS - Lote em e�celente localização

,_ 250m2.
BARREmOS - Lotes pr6ximo 18 Concasa _

,

Estrada 'Federal Nova.
CAPOEIRAS - Lote à Avenida Ivo Silveira -

pagamento facilitado.
COQUEIROS - Lote ·em Coqueiros - Neg6cio

-de ocasião,
ENTREGUE-NOS ,O AB@RRECIMENTO DA ,CONS·

. TRUÇÃO DA SUA NOVA CASA UMA E�'UfPE AL­

TAMENTE .ESPECIALIZADA CT:nDARÁ ·,DE rnTnO
PARA VOC:m CONHEÇA NOSSOS PREC0S.

, )

Lote própriO

-"

rAPAR'I"�MENTOS
-CENTRO

RUA ARNO HOESCHEL _ Próximo ao Depar
; ,

tamento de Saúde Pública.

Com dois quartos - living _ cozinha _

nheiro - área de serviço.
Totalmente Financiados.

,
-

__�:��u,��.���"�_,"�l?�4�_��_AW��.�!��������������

DD «COBERTO "MO'IEIRA
. DOENÇAS DA ".La

� Unhu - Do Cm\ro Cabeludo - MlcOH

llÜell'gfa - T!'ilt-tmento da Aen. Pele .""." ,eubAnla
'�."'!t".«"',

DiPlll..�Ç'AO
..EQtagttrto do BOIp,1trJ. -du Wnlco da UId'fentda.

441 Sllio Paulo. , "";-'T"'-�,\�
I

CONSULTAS: Dllrl aeate. l partir do II hora
CONSOLTORIO: R. JeFI}nlmo €oelbo, 325 - EdIflC! :

.Julieta -. 2� andar - laIa ,205 - )'OM ,":4

o BADOSA. ,SARTOS
CI"'I'I'It.. Denflat&

�Uor'llies • 1Jta. , 6•• hlr., tíII. 14 '1 l' herl"
'vil DrodolfO, li - Edlf�clo Soraia - Sala ..,

ATENDE PATRON,U, DO UiPS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUT MÓVEIS

VEICULOS EM ESTOQUE EM 29 DE FEVEREIRO

DE 1972

1 - CORCEL -' COUPE ,- VERDE PAINEIRA 1970

1 - VARIANT - VERMELHO €EREJA �. � o 19'71

1 - VOLKSWAGEN - BRANCO LOTUS o. o • 1970

1 - VOLKSWAGEN - VERMELHO_ C�REJA. 1::)69

1 - VOLKSWAGEN -. BRANCO' LOTUS .

. . • • 1969
h

1 - VOLKSWAGEN - VERDE CARIBE ...• 1968
l

1 - VOLKSWAGEN - PEROLA ......••.. 1965,

1 - VOLKSWAGEN - 'AZUL........... .... 1959

1 - KOMBI - PEROLA o. 0 0,0': 1966

1 - VEMAGUETE, - BEIJE CAMBORIU ".0. h.l66

1 - GORDINI - CASTOR ., 0..... 1965

1 _' WILLYS - JEEP _', AZUL ', 1962

FINANCIAMENTO EM 36 MESES COM TAXAS RE·

DUZIDAS CRÉDITO APROVAÇÃO AUTOMATICA

CRÉDITO _ APROVA:ÇAO AUTOMATICA.

�

�
i , "j Pi', 1'7 -.';çlnºE6rjsra�-ilt-&ZL__·_� L.__ -- � ....... i.L:,_:-_,�; ����': --':,." II

t .

'

..... ", '"
'

" .

.,

I \ '

1

/,

,. . "'''' -_

"COMERCIO DE
'

'AU,TOMOV:EJ,S'
,

I

, J II. ...par Ovtr.� fi --:'
-

� " ...

'Compra, tr·�a • venda V�I'.'.

V!ICULOS EM E·STO'QUE': ',,':"'., 'i

1 _ Volks Fuscão 1971· ,Àzut.Pavio'
2 - Volks Fusção 19701 Beije eIarQ
3 - Volks Variant 1970 ;. AZl.ll Diamante
4 - Volks' Variant ,1970 V'ermelhd Çereja

" , !L-'Volks '1970
' Br-anco Lotus,

6 - VoU(S 1970' Vermelho Mont�na
\

7 - Volks" 19.70 "i3�allco Lobts

8 - Volks ,'1970 ,Ver.dé Folha

9,- Volks '1969 ,Beije ClaFo
10<- Volks 1969 Branco Lotus'

11 - Volks ' 1968 Branco hotuS.

1� .:;_ 'Volks Kombi '1968 Azul 'Pastel '

, ,',/,

lQ;J .,_. Volks Koinbi ,1959, . Verde Carilie
14 - Jeep Willys 1963 Marron ,Ti�et"
OBS.: ,., ' ,

'

, "

Possuimo:s qualquer tipo ,de 'veículo O.K.
'

;I
. e1amentos a:té ,36Dl_

D '. RUDII ,D'EÇA, MEVES
, Cirurgião PláStico

Curso de especialização de doi! anO! no Rospi'tal di �

ClbUCM d1& São Paulo.
,

Tratamento Estético 4as, Mamas - Abdrenem '�

«Uga3 - Narh - Cicatri:!'3s' _ Transplante de CabelG .

A.tende no rlosDital Governador Oe180' Ramos às têr,

'M e Q,umt8Jr.. a�s as lü horas. ,

'

----------------------�----�-------------t

RO'DO IÁI A 'ED ESSO
BRUSOUENSE S. A.
Partidas de FLORIANOPOlJS par••

BLUMEIfAU - Direto li 16,00 ,e, 17,30 'hor...
Via Tijucas, POrto Belo, Itapema, ee.b�1
e Itajaf, li 0'1,80 - 10,00 - U,30 -- 13,01 I

18,00 horu
,

.0.. Trento... 07.00 - 11.08 e 18.00 bor.

EMPRESA SAil'O ANJO DA
GUARDA

hrttdu clt. n..omANOPOLIS'�
I:'t'twro M..EGRE ...... Cmo leito As �1 hOras;

04,30 - .07 ,00 � 08,30 - 12,00 - 1&00 ,...

19,30 'I 21,00: flQr(lj.
.

DrBlTUBA - às 06,::SU - 67,00, - 10,00 - 14,00 - 11,00
r..\

1
\

_

•

e 18,00 hQr"
.

.

,

'

,

• ) I '

LAGUNA - às 04,30 - 08,80 - 10,00 -' ,12,()O .....
, K.oo

- 17,00 18,00 -- 19,30·� 21,00 ,boru.
TUBARAO - às 04,30 - 07,00 - oa,ao -- 10,00 - 12,M

..... 13,00 - 14,30 - 17�30 �- 18,OR - l'M
, 21,00 - e 24,00 hol'll.

,

CRICILMA - às 04,90 - 07,00 - 08,80" -_ 12,00 - It,.
- 18,00.- 19,30 - 21,00 e 2.,00 horaa.

AllAUANGlJA _ às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 __

18 00 - 19,30 e 21,00 4orU.
SOMBRIO - 04,30 - 07,00 - 08.30 ....;. 12,00· - 18,00 ....

J.U,30 e :U,OO: h��'lUl .
_

- _- _ .. --

., I : "'�'"

( ,
'

1 Opala Cupê Special _ .Verde Nobre o o'. . . . • 172

II1 Opala 4 Cilindros - Luxo _ Azul noturno 7.0 1

1 Galaxi Vermelho .... o . o o o . � . o o •..

'

. . . . . • 67: I1 Corcel Cupê Vermelho o • • . . • . . • • • . •. 72 I
1 Corcel Ama�elo • o o o ...••••.• o .....• ., o • . .• 7;� I, I
1 Volks 1500 Amarelo o '.

I

•• o ; . o . . • . 7.2! ii
1 VolkS 150.0 Azul Diamante . o .

�
. � ... o .• o ••• " ,71 I i

't' 1 Volks Belge •. 4! ••
'

•••• � •••••••••••••• ;.; .••• '. 70 1

��.o ��-�C�AS�l�A�U�TOãiíiia.--'G�·V!iiiiii.EI�S�� li;. �AWAMWrO
.

II. VIda' Ram... 41 - Florianópolis
. I Il:; --LJ..'.l.._i!'S!!i[B·1 "-;.i !i �-i±!!!!EiIl!
'I

" . ','

, !
'4 '<1;'

I
"

t
1

,e, -

R ? de Seternoro, 13- Fone:, 3886
fIiVRl'IL'IRtVUtVTD Em 3tJ lYJêSES I

D

V'oIks 4 portas -. ...............•........• u •

Volks Sedan ;� � III ••••••••••••

69
69

'

-

Volks' Sedan ..........................•.•• 68

68Vol'ks Sedan ....................•...... ior ••

'I"
'Volks Sedan :. o •• o o o . o ........• o ...•. o o . o • • 67
Kombi Motor, Zero K. • ... o .... o . . . . . . . . .. 66

Volks. . ..... o ..•..... o o •• o o .•.... o . " .... o .•
' 62

Com6rclo .fI uora' da .�6v.l. - compra - .....
- irbc. - 'In'anclamonto

Volb , , e ' , , ..;, C 19f51I
Volk.s . e •• , •••• , fi. 1965
v?\k.s ( •••••• e � .. • --'434
Volks . .. • . _ a � 1969
Kombi ••.•••••••••••••• '0 •••••••••••••••• " 1963

lJipe LamI Rover • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. 19�Ó
,,"'-'-'-i 'L] L

'
- �

I
.'
",.

.; ::e::e:_!!!!l

S':
" "'"':iSZ�.I"!' 1

á
, i -_---,

vtiCUlOS USAOnS
' .

'INANCI,AMOS ATI "'MIIII

MEYER VEIt:ULOS LTDA.

Rua l'úlv1o Aduccl, U7 - EttNI..

Simca Tufão Branco Polar' o •• o . . . . • • • • • . • • 65

Esplanada Ouro-Chines . . . . . . . • . • • . . . . • • • • 69

70D,::>,rt 4 portas Branco PoluI' o o � , ••

Dart 2 portas Branco Polar, o : .. o 72 '

j,

Dart 2 portas Verde Frotiteira .. ' .•..• o ... '.. 71'

Charge R/T Vermelho Xavante . '. o o. o ••• o • • "lI
IK Azul Profundo .. o ..

' •. o ••• '.' • �, ••• � : •••••: '

'

70
Opala 4' cilindros v'erme�ho' .' .... o o o'•••• � • • • 69

'!F 600 ..............•.

'

.•.•••.......... '. . . • 56
.

I ,
,

F 600
' '

, r' '
.

• •••••••••••••••••• '. '. ,.' •• _.,." : .' • ;_. I.' 59

Rua Dr. Fúlv'o Aduccll n. ,CM!! - estr.11ho

Fone 6284 - FpolJa. - ao

Corcel '_ Verde

I.
I t

1969 : I

1970 i '

I

1970 :

1969;1969 '
"
I;.•

1966 i:,';
t''' � J

1966 á
1963 (-
1964
1961
1954

..........................

Fuscâo ,_ Vermelho

Volks - \7ermelho
.........................

•••.• e ••••••••••••••••••

Vol� - Branco

Volks - BraD-co

••••••• " •••••••••• e .

• • • • • li} ••••••••••••••••••••

DKW - Azul •••••••••••••••••••••••••••••

Rural - Azul ...............................

Gordini - Vermelho .•••• ,•••••• " •••••••••••:

'Gordini
1

_ Chumbo •••••••••••••••••••• e, ••J

01dsmobile - Vermelho ••••••••••••••••••

F'8�ti � Azul ••••••••••••• " ••••••••••••••..

FINANCIAMENTO, 24, 30 ou 36 meses

JERDIBOBA AUTOMO'IEIS
ftUA Al.MIRA�'" �MEGO, H. 17.

f=Oft" 29:12 a 4671'

HA9 FECHAMOS' 'ARA ALMO(O

COMÉRCIO DE, AU�OMÓVEIS, BARCOS,

MOTORES E ACESSóRIOS EM GERAL

FUSCXO COR PRETO
'DODGE DART COR PEROLA

V,ARIANT COR B�E
KARMAN GUIA COR ,BRANCO
AERO WILLIS COR CINZA
FORD COMET COR METALICO

I

LANCHAS A TURBIN'A

O.K.
197P
1970
1969

1966

�961

fINAWCIA1fEl\"'TOS ATt Sft MESlt8

.- .';< ...., :I - r."

'

•. -

f::--�t' -.�: �F ::r �'I���;'''' :.�.��r'''';' ,,."it"r' . .;,." ''t��. _: •. �\':., ,;,P'

i__,.��:"-.""�DAt'"..

<"'.
.

l" '.'. .,
",. 'Y'. ...... '. '. ,

'.

" ll,',', '�: .:.\,.', I

··t
' ,.

.,' ./'.. .

S:edan Atui niâM�� • "'......._. .... .,_".• ,..�' _.....�"� �. .. 7t,

sectá:n �g<! Gl�' .�:: .... , •• "� � ..• '.•••;_ O •• � � • ��.. 70
C<_...:J ' '0""';'_

' ",��"
'

" ,

"1-ft,
�q.l); $;04"CO: �. .. ...... .,;'� .....� ....�i' .. Ir III. • ,•• ). • • • • U

,

..
,. �I'

•

S��r.t Ik'aIllO� <�, ..'�. �,w .;••• , O •• �. "'''� �.,.,.. 69
Sedan: .'Blil,tJ�: ,:�,

.

�, � ." . '- o • ," ,� 'I' � ••••• � � : • • . ,68,
Sedan Vertnélh� It'." .,. ..... 0,,' �". ',� ��o' '! .,',. �'� � ••'. ,/.,� �

,

,67

Se..1,.,.., ,Cer'",'+n:i,n,'o",.','
'

...", ," 6'3U411 ",H��C'Ii e,.• .,. .. , � .'.�':-� � , ••.••.,:•••••. e, .• � •••.
.

Sedan B't�llC(J " ... ,
•.• , .•.•. � ••.,!", •• '

.. �.:.•. PI.,��.,�.• ·;�.�. 63
Sedan T'u�qu:es.a ,:

.••.. ".',�".' .'. �'.:••":.'<.\�. � .'•••c.. 611
Sedatl 4· Portas- :B�-n'cG .'., ... � . " .•,' •.� o • .,,: • "� : • 70 '

ISedan 4' P(kt� ,Br�tJ" � � .. o .'••••• :'� o ••••• ,� ••
',

69 ,

'Kombi ()9 Cinza, Claro; •••.. '0 � •• 69 �
Kombi 68" Azul Í?as�el, .',. . � '. � � �:. �'r. • � ••• ,�'.' 68

Kombi 67 Perola •.•..• � ..II •• '.�·.\ ••• �.�·••• �.:•• r.;; ',6'7·
Varia�t Azul' Diarnanté, •.. o o .. � ••.'

.' .•.•••••• �
. ,7711.�·1 CQldaCIO • Ae"NCIAI

V'ariant, Vermelha·
i

•• ,.·�'••• :.·� •••• '., ••• '�o'� •• �..

I'
,:","

",
,.,' ':'.' ,

Variant Branca,· .... : ,0',: � "0 � � • i •.. o . " .,'; •. � '7J! ,'lIE'ER'DEDlBE,S . AUTORIZADOS, ITL 2 Portas Br:anco .� ; .. � .'0, •••••
'

•• � •• ; •• �. 70" , I
Vemaghet Vel�d� 11 Pe�rG�eo" '.;.; ••.•. ,,'. o'. �' .....

'

�61':
!:, .

'

, I I
, Finan,cia,me�t,.o; a,té 3,0, m"&',��,8,

"

' ,',' '",' ".i' ,.. ", ,,' �
VÔlkswagen: '_'" ,. Verlie ... '; .. . .. . .. . .. .. .. .. ����',

,

, '... ,Volks'wagen-: -, ) B,eige '

. '.,. ó •• o
.

.. , VQlkswagen '.-., VerÇle '. '; '

o . . . . . . . . .. 1968 t

l
' �'::' '",: .:,� '.)' ..

' von,::swagl�m, -:Bra.nco o. 1969 �'
; ,O_

,

.:'

'''''-:''�,,') I'
' V�lksw.a.gen; - Bra!lco, .'; �

o ���� ,1\
_

' "
'

,,_' -' _-'-. '--- ,,�- :.__'" ,," ,

. 7' f"'" VÓlk.swagen - Branco,: 0.' •••• o...

I'_- ,--i!3il 2 ; : 23lS .. "', ri J!! i.' ; ,!!J ' v" ll�wagen
'

Verinelho ,1970
. . ..... .

, ,.::,,':'.' ,,; ,_,': " v:ikswagén.�:�ràn()o, ... :::::::::::::::::::: 1971
,,; ,

i�lr.
-;: ..

··:LV�; ���:, -'�VE--.nD··':�,··.·o�::s,-�· �;l· ! ��;;
. ;';:j���.::::::::::::::::::::::: H�� �

'.1 8' ,., U��'�'�:,',' ,,�, ,'��;" al, ,',.
�

'I " f -Korribi: -'"'Aiul o... 1963 .\

I
�'. ,

'

(
,

, �',' mI Kbmbi' _.'
�

m�ige
'

.' o ••••••••••••••••••••• o 1964 �
. Com'rclo .' Atrto.m6�i1ls ,�.n, ,,,.r_.I· ',' 1 �l Ko;UY>i -'- Cfuza ' � o

19691�1�,.CO�PftA' -' VENDA - TRptA I'
) ,

, I li
tljU',fÓ' ,Into��.m."te r.vl.ad.

.

I , '

1 !
f,�d. It" JoJÍSO P�nto, 21 i ll_ iiU.

'"

iMW!l 1
.... [�J '

Opala Especial " F�'.� . ��: 1971 i I � . HAltIO S. FBEYESLEBER
Fuscâo 1500. ','

"
'

, o 1971 i 1) 'Solicitador _ OAB - se - n' 0127
Fusca .. � � . '.': .. �' .. ;' .. ; '.....•.... o • • • • • • • 1968 I j

,

CPF - M'F - n9 03355810&,
Fusca o : ',' .. , � ., ,. o . o .. o . 19661�11 Direita' Ti·ib tár.i" (reclamações recwosos. nulatórlu·�.
Gordini ....................•. " ! o •••• " • o . o 1963 débitos)
Gordini :

; o o .•.• o o o O' • o .. 0'0 1964: 1. Direito Admf�h;trat�vo (mandado de segurança contr•

............ o .. , o o ......•.•.• o o o o o .• ,1962 cláusulas discriminatória �Di ConcordAnebIit
1991 ,Públicas)

R.ceQm.�4)ri•• Trabalhista. na JCJ

Ha�...cO'rl#us ,
.

Aç_ (nd.niD�6rla., (col1aio_ de 'Yeiculos, danoa P88!oatI.·
etc.) ,

,

,Contafos nOI 1:&.UU. • Euro,'" (para médicos, h�spltJ.
Importadores, Indústria e comércio)

lu. Te�.ri" *1I"lr.. " - ..I. • (".a,la._t.)

, ,

',;�" :; )�c·· ,

,

; ,:,

:1 I

"

Ia»

....
, .

", '

•. ' � i!(' ,_....,_.'
.: ,1,.'."

tEtL.-Z l.
..:

I ", ••
10

.. :..

RUA Vtctor Meirelell, D - Fone, '731

l'lo:tianópoUl .;...
.

SCI.

J '

k'l'fl 30 �,
'., _ ..

":,4

" I :' ',�.� �,
R,EVE N o t; º O R A�TqRt�Ap� �

j ',
'

J.:.. �".
r.

.

� ...}. , ....

;
.

" ,.,",

I
, {

Sil1\ca'
I '

:

l
Kambi .

,
.. " .... " , ••••.••. • ••• - , ••• • , • - •

".�"...."" 'L, js . III!�_ lãL 5ÕÕ:

.HOVACIP' VEíCOLOS
Esplanada ...... � , ' . 1968

Fuscão Branco • • • •
' '/••••• :'•••

' 1971

I, Kombi

Volk.$

'. , _ . � . '. • ••••••••••••••• '. t , •• 1969

• �, • � ... ',- • '\'J� •• '

•••••• " ••••
'

••••••• � ••••• 1969

CheVrólM � Caminhac): o . 1974 l
1961·

>

Aéro Willys: '. , ..•• ;. � � •• '

••• I•• ,e , •• .) •.• �
• I' ::!'

•• '';/.. ' ,.� :. ',,> I'

t'

!fr
,..<==' .1 t
_

r,�j· _.,
.

I : DIA. LEA S., DA ROV1
,

.

\

Glnecologl::. e Obstetrlclllt .

.

Atende diariamente nO consultório edífícío A�st)oo

cíação de, Medicina, �18 Jeronimo C0elho, 325 -

59 andar - s�a 54 d� 15 is 18 horas.
I ,

I
----- :

,::. ,=W-é-e#c..:o,',
. "'-

..

'

': '--. -

'-: I e."�-riaM � blill��i11(�;'""7' ,

'�.'
,�, -,_

. tli'",

'1lDEPelE .

VEICULOS S. I. �l
o.",,,.m.nto .. Veiculo< Uf�d... INr

Ilua Conselb�rQ�, 2g -- fone 311'/ I..-: & 9P�rtu�ld.d. • um bOI" .,.a6clo ....
. ,i

Volkswagen - Branco Lotus - 4 portas •... 69:'

Volkswagen''';_ Azúl' Diamante .••..•.. o . • . • . . • 70

VOIksWagen - TL - Beige Claro o .. • • • • 71,
. Fusção .:- Vermelho, Orená o,.. . . . 70/71 I
FQRD�OR?EL' _' Ci� Kilima�jarO ..•• o;.. 69[' 'liFO:&D-COR(;E;L -- VermelhoMetálíco ....•. o • •• 69

,

,

FORD�GOR� .; A�fo Bonanza ... o ••• o •• 69

I' II,iér-o wúi�s � Verde versslhes ••..• o ••• o o • • • 63

Aero Willys � Beige Marfim ..... o o . o . o o o . ..

.

64
"

.

.Aero WiuYs ,_ Bran-co IGlimandj1ara •••• '.. •••• 66

,I' GO:n:Iíni -:- ';�tul ·

. �
.:

'.
� '.

64
,

Opala _,... Nerde Antigo 69

� QPa1a ..:.... ,Ve"rde AIltigo - 6 cílíndros •.... o • • 69

:
Opala' ,-' Beiie Sport·, ��Opala. -- Brall00, Polar ••....••••••••••••••••

Opala'.....: �:Branoo POlar .'........... 70
� ().Pala �'V-êr�lhQ saturno �,.. .. .. .. .. .. 70

Q.paia --" J.katicô ,Ever.est' 71
,

:Nch..Ui) !.:'V�ein :._ Verde Caribe •.... " 68'

��l]í) - WíiIy$ � V� Kajorca •......••• 70

. RUral, WiUM;' •.;;.. �ia C/K11irlandjavO' ••.••.••• 69

Cãt11i'úhãl()
:�LET· ...... Vertlé e· Ge'lii> •.•.•• 59

Il'
Rua:" �ih� Ma� , -. ·Fap.ffi 31-17

':
<

1tU:á: . Co�heirQ. ltàJt"a, 28 - Fone,: ,31-17.
�' ,'. .\

.. ;
.

.�."'I.-

......... , ••. F ..... '.�,' ....' ...... _ •

. '.:

,c. BAMOS S. A.

ADVOGADO,S
DR. EVllaASIO

•
• •

CAOM
UAa..sC 0165 - cpp 007896239

DR.' ROBERTO' GORZAGA SAMP,AIO
ÓÂ&SC' 2m - cpp 18282079 '

Rua -\ios· .lhéu$ '22 ,_;, Ed. Jorge Daux, (ionl. 5
, ""

,

.

'OIl�S ,4515 e 4?l9
Da. , a. 12 .. tia•.,.. ai 17 hor••.

BESIDIRCIA E LOTES

LOTES -:- Vendem-se, 6timGs lotes, situado! no

JARDIM I1'AQUAÇÚ coro, água instalada, ruas calçada.
,

� dren�g� ph,lV'iai�,�'
.

C>IRIGIIt.·SE a rua Urbano SaIles, n. 37 - Fone 2981.
"

, ;.
"

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Linbar Se,
visita
DESIIDO

> I

Deputado , FederaÍ

de
, , J� L , ,

, )

'.leg.islação. sobre o trânsito" prática de direção
. e. conhecimento de veiculo .

'. Ao 'rpcrtàdor .rde defeito .físico poderá
, ser,' honcedida a Carteira Nacional de Ha­

bUitàção, categoria. amador. desde que tenha
'sti�s . deficiências' corrigidas por meio de apa-

obtenção da' carteira" são QS seguintes: T1"!> 'r�lko, 01.\ conduza veículo devidamente adap,
tulo de eleitor: carteira de , identidade; ,pIova i�db. A. sanidade física'. e mental do candi-

de estar em dia com Q serviço militar;, fôlha d�t�' s�'fá) avaliada 'a�ravés dos exafl1es de

corrida ou atestado.' de' bons antecedentesj :d�.. : elíníca .geral, . oftalmológico ,e etológico. A

claração de -própsio punho. de. que sat?,e 'let, . �iiÚ10" r&ono;eular será admitida: para a �ate-
e escrever e duas fotografias 3x4. Os cendí;..

.

�gorila 'amaQOV, desde que o candidato possua'.
datas devei-ã� se submete� aos seguintes exa, � �çit�ez� visua]. "V�O,9 e campo visual de

mes: Sanidade' física e; mental;' psicoJérii�Q; ':
, ..

, l409. ,,'

r:

------�.�,�"�-_��,-.��·.��,�i"�(�·�,�·���,�,�,'�·�'.. �,��;�.·-·-.·,�',�..��,�.��.�·�.T.�C-,·�.-'--··-·�.-.------�--j
-

Delran adverle par,a a lê,gislação. do �rânsiio
.

....

'

_

_ r�'. ',� -

.

�. . .

I
;

'--�----------------�--������"�----��----�--�------------,
� '-.:.. �.J�..,� ...

I' ...... ,_.

�dequ'ado, . velocidade, retôrno à faixa
, adJ<1uada; 'Send!o Ultrapassado, - FadE-

;. � '. 1(, ,'" ,

'tal' 'ia, ultrapassagem; diminuir a veloci-

,d�de quando necessário; Cu'rvas e retêr­

n�'p' Observação de trânsito e sinaliza­

çât.;�' posiç?o' h� pi$ta, veloçid_ade edis-

'€âildá 'adequada manobra, prec-auções.
-,

'

.

..
-

�
.

O Detrafi está elaborando os testes .. _ pi:lt':;l, entrada no novo fluxo do trânsl-·.
teóricos dos ,exames. Nas provas . práti��, t�;;;Eht�ar ou' cruzar via plrefe.rencial -

cas, serão exigidas "as seguintes' 'târefas: ' ,I?#Iii�1;ür a velocidade, observar o trân-

Partida - v�rificação' dos espelhos ret�o� .sito e; ra'r�r Q veículo! se necessário;' cru-

visores e dos órgãos d� comando; soltar zar a via ,q\larido oportuno; Inte1r'cepção

freio; partida no motor; engrenagem;,; si· ri�Ó controlada '-' Diminuir a velocidade,
nalização; saída com o veículo; Pârada' - ','

.

q,�servar O trânsito; parar quando neces­

parada normal e imprevista; precauç'ões ,s-ário;
,

Se,máforo ,ou gluardia regulado.)," de

necessáI1ias; ,sinalização; distância a· lrtJlij""
"; .',�râns,itt) ;-: Fr1enagem ou redução de ve-/

ter das esquinas; Trânsito, ,- Coloca.. ,.le),i!idáde., ". pbserva:r a faixa para p�cte�tres;
�ão na pista; aténção; distânci'ID' a ' man- , �. E$ta,ci�ria�"ntQ el'll va,gas -' Sinais R[lro..:

ter do veículo à. frente e dos laterais" uti�.
' '. priadas;: ,reduçãe (�a velOcidade ,.

e >�o_lo:
l.ização correta dos. freios, faróis,. fa:r9Ie� . càção çlu v�jculo em' va,.ga, observando-se

tes' , sinaleiras' limpador.es. de parabr��
. o 'coht:tôlei, dos peqais e alinhamento. �

bu�ina etc;. P�siçãO do, Cóndutol" -'_ '\CQ� . distância:' do meip-fio, ou entre os car,

locação do cinto' de segurança;, posição. � 'rqs.>Sai$ dé!' vaga; E�tacionalTlento em

correta dO' corpo e dos braços ao. c\jrigi:r; >''', ;Activ'�;: 9P 'peçlh�� - ,�pgrel1!agem e fre-

Sinailização - Uso adequado, obect.iênci�
.

'ri'àgerrh C.alCo· de segurança, . quando for

às vias prefereneiDis; U!trall"SS�9em Q� O "'�as{); Mirçha.r'; - Precauções e cul-

mudànça de
c
faixa ,.",.., Verificação :cta� qpn>:. d�àclo�' pas. p�mwmts manobra,s em mar ..

dições de trânsito,. sinaUzaçãO" .. moPà�nto, " c�c�,;ré�', v�loç�d�V��:

o Conselho' Nacional J(\le Trânsito �

João Linhares falando -on- -Contran - estabeleceu novas e'X!igênc�as -para
tem à O ESTADO s9bre o o exame de habilitação à carteira ée mp�o""

processo de eleições para rista, tendo o . Detran alertado todos os can«

os Governadores dos Esta ..

' didatos. Os . documentos �l1ecegsário� 'P�f� fi'

dos em 1974, declarou, que
acredita em 'eleições dire-
'tas' porque assim está con-

<

tido. nas Constituições Fe­

deral
.

e' Estadual.
.

Acredita
6' parlamentar que a, ma-

·

téría não é atual para se

· discutir no momento mas
,

. ,

· t�m � ple-na ,ç.erteza de \que
Ç) Presidente Médic[ fará

Há precisame�le 30 BnOS if que' esla.o� i'jJ,4apdo
Florianó'polis' no seu processo ,de desenvolv'Íluenlo á.e,êler'a�
do. Nossa contribuição ti mais direla" pli�;'�orneCeIllO$ 0$

materiais que o lIorianopolilano necessll'li! 'e o aludamos
também. a conslr�ir. Alem de Iodas as qualmades·de' .pa,le ..

ri.ais de 'construção nós assumimos Iodas as preocupa,ções
,do cllenlef forn�cendo�nOS$a equipe co�s:lríli� sua. casa:

.!

20% Ide desconto em Iodas as ven:dasdpriÍnle' o mês
de aniversário�

Filial ...�

· cumprir os dispositivos

I
�.

� :__
.

'�rr���·������������������������t�.�,�:1�;:�j�'�,���.:�'í�'j!r,�;!tj�'��'�·.i;'i�,,�lj)i;!4i�,�.n.�.it.�!i;q�.:r�;�tiL�.��-�-�����l.j
1

"

.

constitucionaís, "poís é
um', homem 'que tem dado

. provas sobejas de seu res­

I peito ,
à lei' e às normas

que norteiam o estado po-
litico brasileiro",

.

.;_ É evidente - asseve­

rou - que ainda vivemos
um. 'período da Revolução,
po�s ela ainda não se moo.

dificou totalmente J e ain­
da' vigora o AI-5. Se hou�

,ver um fato excepcional nl;1
vida política' brasifreii'u
que determine a alteração
do sistema eleitoral dos

governadores ,paJ:'q, que se

ja preservada a . cO'ntinua­

ção da Revolução de 64
,

acredito na mudança ' do

diploma, ,legaL ,Mas enten­
do que o Bra�il caminha
em direção da plenitudE;
democrática \ e é por ela

que o Presidente Médici
vem lutando.

...

'OESTE '. VAI BEM.

� Fa]ando sôbre 3, situa­
ºão da região em. que re·

presenta 'na Câmara Fede­
IraI - Oeste -.. o Depu,
tada João Linhares, qqe se

-encontra' na Capital tra�

tanç10 de assuntQs lig�dos
ao . de,sepvqlvimento da' re­
gião e dQ �stalc;lO, revelou
que sé avistou com divel'-.·

-

• � , I 4

40,,"
� ,

�

sas :mtorid;;tdes- estªdLJ:;lis
encgminhtj!ndo soluçQ�s,�
dal1do conh�cimento

\

de
reivinclicacões que é por-"
tador. A'l1lP1Ci01,1' qu� c

Oe!5t� ca��rinense hoje pq.
de respirár corn Ulais
�ranquilidade do qqe an­

tes de .1964.

R(:lV'elou o parl:ament9:r
catarinense na Câmara Fe­
deral que a BR-282, que

. interessa profundamente ·ao

desenvolvimento da re-

gião l por onde s!,!rá escoa-
.

da tôda a produção esta-
,

rá totalmente asfaltada no

Govêrno do Presidente
Garrastazu Médici, segull":'
do indicam os cronogra­
mas -do Ministério dos
Trans'portes.
Abordando outros pro:­

blemas de infra-estrutura
que foram resolvid,os no

período PÓs Revoluçã(i) de

1964, o DeputadO' João'
Linhares esclareceu, que

...

no setor d� �dU:cação.

!

LAD:f{ÃO PRESO
OS agentes �� Del��a:ç:ia

de Furtos, Roqhos e 11(1,
'C��4\NH�

\ fraudaçõ�s,. p.��p�ralll Q:n�
, . tem o mar&j{lal J��dir.

"� ... ".�,;', ...pl'\..d...er ,J"t�diciário da Justiça Eleitoral FI' A

H l'1' arIano Flor�s� spUglrp,
.. dê

.

CriCIúma dará início hoje, prosseguindo 23 q.:pos, p�t\lrªl q'ij Spl�âÍ'fc;:p�óximo dia 5, a. Campanha de Alista- dade, Rio qr�M� dp" SqlJn��to Eleitoral naquele município. ,

"Domipiqll�",. �9Jll()' � ,cq-
·

;,,; .os j�ven� p1�lpre.& �? l8 anos poderão, nhe}:iqp� �Pf�Rent�Vp:-$.� �111.

f��{ ,§�R . �listf,lweptO, eleito�al durante ds
Florianópol� .

C;9'm q no;mç,plêse� d�l março. Ulaio, júnho, julho e agôsto falso" dê J_y.Iinu?;o gOH1êJt.Jl� pré9io 'd� Justiça Eleitoral daquela cidade.
Janpjr, qpe � Jgr�giqÓ' �o
Instituto Pe�al q� Mar��m
te, no Rio Grande do Sul

. .,

de onde �ugiu no dia 9 de

fevereiro, é autO'r de, vá
rios roubos em Florianó

I '.'. �

polis. De dois apartamen-
tos da rua Jerônimo Cm�
lho roubou Cr$ 3.6qO,OQ
em JOlas, Ja r�uperadas.
Outros pequenO's objetqs
que também subtraíra àin'
da não foram encQntrados,. .' . J

mas o larápiO já �onfeg·
sou que os escondc!,a nu

l11a praia.
A, prisão de Jandir Flo�

riano Flôrles, que cumpr��
no' Rio Grande pena pri
vati'va de libeI1d��,e' p�r
roubo, foi possível .. graças
a colaboração dos: pro·
prietários da Reloioaria
Galluf, �nde Joséi ViG�:qt�
de Souza, vulgo "Pernam.
bucano" procurava ' ven·

.
,

der joias que comprar�
por 'ape;nas Cr$ ,15,00
Idel1tifiC�ndo as jGias ,atr�
vés das discriçoos f6�eci�
das pela Polícia" o- ·proprie.
tário d� retRj()f.r� PfG>CU.
"rou ganhar tempo;' eh·
quanto entrava' .em conta­
to com a Polícia.

, ,

O exame de legislação de -trãnsito '

poderá, ser escrito ou oral. O Departa-'
menta Estadual óe Trânsito. .chamá a ..

atenção dos candidatos pará que �stuC\em '.
,I

a "Legislação de Trânsito", � fim de n�o
"

serem surpreen,didos por reprovações. :.

os

" .

"

bancários:", de Cr.iciuma,
l �., �;'

'.'_

?
.

i \

CRICIUl'4A (Suçursal) C> SiJ;ldict:�t9 Capitàl ,para tratar de assuntos de. interesse

dos Bancátio� dll ref?ilio de Crici:úm� esteve da Entidade.

r�unida com �g�ntes do BNH, nesta Çapital, i: O 'Sr.
.

Agnaldo N'pnes firmQl1 �onvênio

para aselJar os detalhes yisando ª construção �o�,' a
.

LBA para 'a rninist;açãp de seis cur-

do Bloco Residencial de Bancários 'BaqueIa I, �s no qllapro associativo clo Círculo Operá-
cidade suliria.

I' ,

j rio;' seI}�O, dois de eletricidade, dois de corte

é. c6stutª ç çn�h�os dois de datilografia.
. ::,' :,', 'N�; $eÇf�taria de 'Assistência SociM, o

�.�Sídep-t� �o q�n�ulo Orferát1Í,o estudou a
l 'Pô�ib,iiiqa�e �e firmar . convênio com o

( lilps .'lop�L p!l,m o funcionamento de um gabi­
· riete . deJltárlo. '

',.:...
' ..

,

,

Segundo informações dos fe.��Ol'ls�v�is
pelo Inocop, o iní�io das pbvªs e.stá depen.r
dendo dos próprios bancáDO�, qu�' ��v�t�o
atingir ci número s-qficie!lte par� 9, e�pY:e7'

, endirnento.

Ppr outro lado, o e1,1g�rilieifo' respOl;l�­
vel comunicou que até o rp.ês, 'de juop,Q, '�1 .

fe�idências, individllais
.

011 �m blocos � de,

apartamentos deverão estar concluídas. �Oàda
Naco conterá 16 apartamentos.

O Sindicato de Bancários de Criciúma,
com'1 nllmero reduzido de associados, este�de
a campanha aos funcionários públi� � �r�.�
fesspres que se inter�ssarem na �gqbiçijq:. 4,
apartamentos pelo sistema fin�n.çeirp· 40·
BNH, que procurem o Sindicato. para a suá

.

,'; :, 'Outros GQnvênio� poderão ser realizÇldos,
"1;' ,

denHo (tht· breve, com Qutros sindicatos com

a, '�firialidade �e ampliar' de modo·mais efe­

tiyo :',.os .' se{1viç�s
.

de atendimento do Circulo
· dpe,�áti� de Criciúma.

,
,., 'j , ,

.

',:_'

I ,o. ('i •.

'

devida ins,crição.

CIRCULO OPERARIO

o Presidente do Círculo Oper�riG. �d·,
ciumense, Sr. Agnaldo Nunes, esteve, n��t"r "

/ .

"

{

Müller & filhos '30
anos de aDiveraar'io

. I

Malriz
Felipe SChlllidl, "37 :

Fulvio Aducci,: '763, '.'

l
I

,
1,

,

I,'

ir.

A Delegacia de. Furtos,
Roubos e. Def:t:auÇlaçõ�, re�
gistrou ontem duas queí ..
xas por roubo. O açou­
gueíro �Q�é ,çlemente::)Car.
doso, curo estahelecírnen­
to está, ins,taúid,ô ' à 'rua,

.' Joaquim Nàbuco, -

S/N°!l
em

.

Capoeiras', , deI\W1ciolH
0" 'arrcmbamento J

.

de sri1.l
açougüe e 'oc' rQubo d�,
quarenta 'quifós' de, carne
de, p:rimeirl;l..

'

, .

A .segtmda, qu�b�a (foi Cio
Sr. 'Wantuír 13'ónifâcio 'ze.

.

., " ,

Iador . do ed'iffciÓ) da' A{3"'!'
socração Catár�h�Me' 4e
Mediciria.:' Do seu "aparta­
menta -

I 71:)1 L, os �"l�.
drões de: va:�af'" furtaram'

, ""_', ...

duas -' calças '

de -Tergal' 'e
uma camisa esporte,' ,g\l,Q_
descansavam dependuràdaa

.

.

"":l �. ,

na {lr'ei! de. serviço;
,

Ao

contrátio' 'do" a�oLtgqei'ro
Josê.) ,C'lemerl.:tef ,ca;ddslo�'
que hão' pOS$ui ; rie-nhum'ti;
písLr dcis, ladrões', ) o" ��la
dO'r' . Wantuir ; 'l3ÓnÍfácio.
apo'utou nfI1' suspeito· a.\·-Po-
líCia.1 " ,...', ,!. ,

. ,

ACIDENTES
DE TRÂNSITO'

DOiS acidentes de . trân­

sito foram·· rêglstl"ados : on,'
tem pe'li Delegacia' de; Se·
"

" ,

gurança Pessoal: O "prl...
Imeiro -o- uma: coljsão
ocorreu n::t r1,1a' Moía' Espe­
zim onde; às. 6h45m, de

, .

ontEm' colidiram' o DKW
, ,

Placa· AA-'7"f-4'i ' dirio-id('
, '1 b,

por Valmor Alves, dos San
, ,

tos, e' o caminhão Ford
, ,

placa WX-02-18,'
. dirigidó

por Arnaldo Cunha. Do

choque saíra� fefltlO�,.9
motorista do DKW � s�us
acompánhantes, Jp-tSé'. :lia­
lagoli e Waldir Ferreira

._ , .. �,
todos residentes·· na Vila

Operária, bairrO' de Saco
dos Limões, em Flol"ial'ló·
polis.

O segundo. acidente:­
um atropelamento' ...,.,. aCli)i'·
reu à� 9,h20m,' na rua De

sembargador' Pedre Silva
.

,

onrIe o, VOlkswagen {:ie
,placa AA�43-68, dq,igido
por Oarolin�, Josefina
Schaffer, r,�sid,eAte na tu",
Jardim Itaguaçu \

. 102 atro,
, "

pelou o anela0. E$t�yãQ
João da. Rosa, operélrio fe�

sidellt� 1;ll:!, Praiél da SBY­
daqe. .1!t mo�ol.ri.st'ª �QcO'r­
re4 a, VHi�8:, QU� fpj ffl�'
dicad� np \ H,ospit!:\l d�
Car!dade.

, 1

1
1

vem
I

A Secretaria da Educação partici­
pará em caráter oficial da oampanha
contra a Paralisia Infantil a ser de-

. ,

.rlagrada em Santa' Catarina nos' dias

13 e 14 de março pelo Departamento
Autônomo de Saúde �P'ública. A· ínror­

mação foi, prestada pelo oproíessor João
::A:nderson Flôres, Diretor do Departa-'
.mento de Enstno.: ao expedir circular a

iodas as coordenadorias' regionais' íns, .

.' ,

truíndo.as no 'sentido de difundirem a

eampanha de combate a' poltornelíte em

todos os estabelecímentos de ensino oü­

cial e partrcipar do 'Estado. Assinalou
o P1;'dféSSOr J.oão, Anderson Flôres que
a Secret�ü�a '(la: �dücação 'solicita a

participação dos 'pnáf!=:giõres e recornen-
. da' a realízação de. 'trabalhos escolares

",. foealizando 'a
\

paralísía tnranül .e a ne­

.: cessídade de 'combatê-ia' através da

'aplicação da, vacína. O' Beerétário da
. Educação -já autortzou a: cessão de- pré­
díos. 'escolares para! e fun{!iQnamento' de

.. postos de vacínação .
,. ) � ,

, )

Q' Iate Clube Ca�bôriú, do. Balneárin . \

d!,! Camboriú, .

' acaba' de empossar sua

riõv�; Diretoria', fic�n�lo assim constitui,.
, . ,

da: Presidente l. Sr. Rpland Hobbhan; .Vi-
"

.

ce-Presidente :Sr, . Narbal ,Andrade de,
, ,

Souza;' 2Q Vice-::P.re�idente" Sr. :,Car'los, J,o- i

'fre" Amaral; Seçre,tário" Sr. Jaime G,

Gr:ossenbacher; ,2° Secretário; Sr. Ary
�rz�!1ger; TesQ1,1reipp, Sr'.. Guido Gral!l;,
2° 'T�so\lreiro,,, Sr, �velino A,lvarez > Bau-,
't!ista -e Diretor Es:pprtivo Sr., QttQ Hein-

., ,. , '.'.
\

..

r�çh. Conselho. Fiscal: Srs.. Gel1til Berto-,
'li Arthur Scur Luiz Carlos "de Barros

, . , ". , , .

.

Lemos UIlbal).o Kistenmacher Gerd Ffit3-
., ' . • tI:. j�", '",'.,

,

"",;,:,
"\,,,

'.
_:-::

.ohe, Wolfgapg ,s.chweer�, . W,i1�Ol1 :.Camar­
_. go; �entH. Arçher., ,

Get:hard :�Ot��,' _,

Ge.l'fl
. - ,Egon Frischkn.eebt., .J,., , , . "�"""

-t
.

•

J
..... '. � .',

..;' '. i"
� l" .:., ..

,j',._ A ,J\9vª :Pi:rgtppia , ,te.m .. ,.CQm9 ,m�ta
, (pripch?al;' ,�),{:e,Gut<;H',' ,IB�lhpri?s'o ,n!;}·. ,s�de
_', náutiCa, çoq( � 9Ploç?çãQ _, d� .. 'P9yqS; ... �n3-

.tÇil?,çõrs ,glétrlç&s� lig,�çij� _, ,da: �iste�:�
_ d'�_gua .à ,r�q� _ 9:ê . apa.st�c�!l1entp mUnICi.­

pat gul.D:9hqS. 'Y�M1'1ÇO�, ; c9ll.1��a �e no'

vos tertenQs <\0 cl\lbe,. �. refqrl1la dps galo
.'

.pÕ�s já'ex�st�nte:)" �óv��' ra�pàs' para
barcos 'e' con�truçã'J 'pe 'npVO$ �ál:põ�� de

) ," ,
' ..

a,lvenaria. )

I, .

.

�:���{
.

i
- �' "�

, ... ��' �
o·' �

..

,.�', i
; ,I'

,

, Fá,brico,-d.t �squ�drios e, Modei�.gAs. ��. g�tql'
.'

',' II
,j . Mahlz - Soo Pedro de Alcontaro 'u'. '

. ,I filial: R. Max Schramm 1:6 � Est�eito ..,..;_ ·Fpolis. "::__'SC - fóne -6583
ModelrQm�nro de pinho <! I�i, pO�hl� trabqlh-qd:q$j ,'AIQ,ni.�1 I'

( .
comuns. J,Çlne!as vei1ezianaS'. Tipo Vidro e acabam�nf()s, de �Qdei�as I

,

em geral. Soalhos, toe;;os e parquet. Krem�r' pOSSlJt m_:�qu.�nas, es'p�ià- I
I . liz;pdos paro

\

qf�or Serras Cir'.:l.ilal'�s c.om' d'entes �e VI'DIAS. A yll1.�g I I
i

'na, Praça If.remer (7 Cio. Ltda. agora revendend,o C)s',f.,mo�Qs prod ...�C)" I
cua,nhos, telhas, telhges � rn<anH.nas de quol(\-uer bitol,. "I
ií!iiiiiiiiiiijiiii.-,._t����,�..,,::m::p�_.�_!_�_..1 "�..!''lIIIIE'__5._. _

j_
,_..._"_"" ..
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BRANDAO ,& Ctl� LT,DA. �I E"G. �OM". E !NJ;I�
PlEURA BRITAD,A

.

I

I'

i

.,

1'emos para prohta entregs ola p�dreira ou r:w 'loCéU da obra; pelo IJ)etior preço

ll'elefone 3.831 (

ii

1 \
Enderêço' Avenida Jorge Laeerdat final do SacO' dos Limões

I "

Florianópom '
.

, ,

, I',

. -

.JJt...l••:z:;r :,

I

r'
::-

,

I
"

-' I',

I
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Em pata de 14/1/72 foi apr0vado p'elo Ministério da Marí,nha, DiretGria rie

Pq,rtqs e CO&t�s, o projeto de construção do Royal Nautilus Hotel. proj:eto se en­

çontr� no momento no.COrpO" de Bombeiros para aprovação do sistema de preven­

çãp çie incêndio, e dev(lrá s:er entregue à Prefeitura para aprovação final, dentro de

poucos dias. Os consrutores serão Wildi & Rau Ltda. que tem a seu cargo as maio­

res obras de Florianópolis. Está previsto o inicio das ubras para os primeiros ,dias
Ge abril próximo e- inidalmente serão feitas as obras de enrocamento - aterro é

I ,
\ preparação do terreno do parque ajardinado onde' serão construídas cisternas,
piscinas, play�ground, bar subterrâneo, abrigo de barco�, Capela e ,gigantesco aqua·
do, ond'e serão criados artificialmente peix�s,· camarões, etc ..

, "

'
.. ," ".I

óveis Gerber
.' "" . �

"

,

TAPETES'PAltl FORRACÃO
,�

. . .

, I
Super nylon, extra nylon, carpetes de nylon, extra lã, tapete. de acrílico

boucle de lã multipiso chenile, sisaI tapete de pele., , , .

CORTINAS {eonl,acção própri�},

'I • • •

,
,

Projetamos e instalamos sua co�tina e t'apete, em poucas horàs orçamenta. e
sug�stões à. domicílio, sem compromisso.

Ofert� do mês: Tapete de Nylon a Cr$ 76,50 o m2.

R. FulviO' Aducci 827 - telefone 63'16.
,
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anos estamos na construção dêêsse
Estádio mas somente em papéis. O
Estádio é obra' necessária e impor
tante de qualquer Go·vêrno e isto
o próprío Governador Colombo Sal­
les re'conhece, quando tomou a íni,
cíatíva de construí-lo nomeando. ,

em seguida uma comissão de alto
gabarito. Agora contudo.. é preciso
liberar recursos para. que a realída­
de tpareça n oníícío da constru­
ção daquilo que tanto precisamos
e que tanto o público aguarda, pois
o próprio .futebol de Santa Catalo1
-rina, carece dêsse Estádio para

�gualar-se aos demias Estados da
União

2 - Eu falo muito em futebol,
mas em leís, problemas que nos

afligem a crítica ,construtiva para,
,

um real progresso dos nossos Asso-
ciativos. Entidades e Clubes, masI

não tenho por norma, por questão
de ética, de falar em técnicas de
jôgo e em arbitragens, tem gente
muito ,e�te,ndida . para isso, tem

/ .gente .ímparcíaí ,e portanto esta-
mos bem servidos nesse setor. Por
.sermos uma/cidade, pequena, cheia
de amizades, não custa contudo
�m

.

cada esquina dar sempre uma

explicação para êsse ou aquele
amigo sôbre lances acotnecidosI. ,

num jôgo de futebol, As' opiniões
podem divergir, mas sempre, em
pri:ql�iro lugar,' a certeza de fazer
as ,coisas p_ens�ndo que se está
fa:õen4o' �J:'to, porqu� quem não
. deve' não teme. Os árbtiros não
de��m errar,' � se �rram na opi.
nião çlos �r<>nistas, dps atletas, do

P,lÍbU{!o� é' '�'or�l são humanos.

, 1

PRODUTOS UNIDADE VAREJO t

pacote, ,1kg 1,70
Arroz hranco. pacote 5kg '8,00,
Açucar refinado pacote l'kg 1,10,
Açucar refinado pacote 5kg 5,30

'1lExtrato de tomate 200� 0,75
Farinha de mandioca granei. lkg "', 1,40 ,

Farinha de trigo pacote 1kg 1,25
Farinha de trigo pacote 5b:g 5,75
FeijãO' prêto grane! 1kg 1,00
Feijão prêto ' pacote lkg 1,20

I Fubá de milho pacote lkg 1,00

\ Fósforos pacote 10cx 0,60
\

Leite em pó integral lata. 454g, 4,30II Leite em pó instantâneo lata 400g 4,20

\ ,Macarrão sem ovos pacote 400g 1,00I Macarrã0 com ovos pac,ote 400g, 1:,30
Massas para (iODa paeote �OOg 0,651 Maizena 'paco�e 200g 0,65

I Maizena pacote ,400g 1,20
Maizena pacote 800g 2,,10
Margarina vegetal tablet� 100g 0,50óle de soja latá 900r0l 3,10
Papel higiênico popular r�lq ." 1 0,30
Sai r('fin�do patotA! lkg 0,40
Sal moído p�cQta lkg 0,30Sabão em pedaço pequeno peda�o 1 0,�4

OBS.: 0:;; 'preços mâxirrios fixados na, p,resente list( não' abrangem
toda., as, m!)rcas comerci�:is. Os. eStabelecimerttos filiados à CA,DEP, estão
obrigados a ter pelo menps uma das marcas dêssés prorlutos p,or preços

I ,que nãO" exeedam aos fixados
f

'

_ ... ..r.-,...�-;_rr....--.-- �.f7'"""�___....._.__.;:;-- i : , 3 .J
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Gerson lira

aparelho de

gesso' hoje

o médico Carlos Augusto Bit­
tencourt Silva, com a assistência do
médico do São Paulo, Dalsell F.

Gaspar, vai retirar hoje à tarde, na

qUnilca Ortopédica ��o LUQas,
nesta capital, o gêsso que cobre o

pé direito de Gérson, fraturado há
51 dias. r

A consolidação < da fratura foi
confirmada por um nôvo conjun­
to de radiografia. O jogador se­

guírá sexta-feira para São Paulo,
onde ãnícíará imediatamente treí­
namento com pesos, para corrigir
uma atrofia na coxa. Gérson espe­
ra rcuperar o estado atlético em 30
dias.

ESPERANÇAS
I Gérson não escondeu as esperan­

ças de treinar com bola, dentro de
40 dias, no máximo, a tempo de
participar do turno' do campeonato
paulista. Tem a cumprir; ainda
com o São Paulo, um ano e três me­
ses de contrato e se mostra preo­
cupado com a Taça Independêncía,
- Não quero fic-ar de fora da

festa - disse - para ajudar o Bra­
sil a conquistar maís um importan­
te troféu.
Apesar das amizades que fêz em

São Paulo e do ínterêsses do Go-I
.

v�rnador Laudo Natel, plél,trono do
Clube, em mantê-Io no dube, Gér.
son confessou que quando parar
com o futebol, retornará a Niterói.
Não se anima com a perspectiva de

experimentar, por exemplo, a pro­
fissão de treinador, dando a en­
tender que tent'ará a carre.ira de
comentarista esportivo.

Duadro de
árbilros

,

conhecido
o Presidente da FCF' Jos� Elias

Giuliari ·e o Diretor do Departa-.
mento de Arbitros Ivo Caorell-a da

SIlva, reunIdos com os árbitros e

,imprens�� di!vulga.ram. lOS nomes
dos '\pitadores para o certame de
19n' Da Capital, Roldão· Borja,
Gilberto Nahas, IOlando Rodri­
gues, José Bezerra; ,do' interiür,
Alvir Renzi� Pedro -Moura, Milton
Cb.agas e do. Paraná Oscar Ouri­
ques. Os árbitros' ser,ão conheci­
do.s por sorteio, as sextas feiras
bem como os auxiliares que serão
designados. Houve aumetno ria
taxa de arbtiragem 'IJara ãrbitros
e auxiliares, satisf.azendo a t'Üdos.
As füücas serão duas vezes por
semana e obrigatórias. A entre­
ga de súmulas será as segundas
íeiras e o ,recebimento de Bole­
tins as sertas feiras. Diversas
mud,anças serão. ver"f:��adlà;s in­
clusive Icom :muitas r�comenda­
çães·' aos. árbitros, recomendações
que deverão �er cumpridas a ris_!
ca. Os árbitros conhecidos do
ano passado bem cOmO' auxiliares
da ,Capital estiveram. presentes à
reumao com os dirigentes da
,FCF. O Presidente assistiu à 'par­
,tida entre Àvai x Juventus e só
viajará qUinta feira.

RÁDIO "' /
OlfUSDRR ,o/;960khz.'

criciuma·sc.
)

,
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\ Exibindo um futebol de nrhnell'a,.
com ataque' e . defesa .se . entrosàndo per,:-'
feitamente, ,0 esquadrão do Aavaí;, que
ontem lançou seus novos astros - Ru,
bens e, Ismael, conseguiu bela . vitória
sobre a' equipe, do' Juventus, de Rio' do
Sul, e com isso sua torcida viveu uma

das suas grandes noitadas.

O .jogo que ofereceu contornos sen­

sacionais, com os' dois v times ernpe­
nhando-se ao máximo,' agradou em

cheio, cheg�l�do" mesmo, a' deixar o

públi,co em suspenso durante todo °

seu transcorrer e principalmente .nos seus

estertores, quando a tocida do clube de
mais títulos sofreu. um bocado. Mas. a
vitória acabou não escapando, mostran­
do que o Avaí possui um time itécni_
co e valente, que soube ontem fazer
d�s tripas o coração para se impor ia

,

.uma equipe de respeito como a do. grê.,

mio ' ríosuleíise.
,

Manda: a justiça que 'se diga que o
Avaí teve uma conduta' superior à' do

. Figueirense que �mingo� apesar de '

seu maior volume do� jogo, .teve que se
. ",�:' 'Y�líer de,' um gol irregular, para, chegar .

ao empate. Todo o time atuou,'mag ..
nificamente, pelo' que 'seria uma' Injus-

'

I '.
,

'

.tíça apontar-se um' portanto, pois' to-
,dos 'lutai'am' com ardor e entusiasmo,
detendo-se principalmente na harmonia
conjuntiva e grande espírito de luta,
fatores primordiais ao êxito -da equipe
de Zezé.

cional do. atacante colored. O escore

caiu como uma luva, bem evidenciando
a: superioridade do quadro local qur

,; agora v�i partir para as lutas do es-

tadual. �f ,'"José' Carlos Bezerra referiu o jogoI

com excelente habalho 'e os quadros
atuaram 'assim' formados:.

AVAI '- Rubens; Gonzaga, Deoda­
to, Batista e Raulzinho; Miltinho e

Moacyr; "Tonínho, Lica, (Balduino),
Ismael (Rogério) e Castor.

.

JUVENTUS - Alexandre; Manoel,
Mata, Valdir e Paraná; Chico Preto e

Toninhoj Édson (Luizinho), Dica, Li.
minha e Adeli (Félix).

. Na preliminar os Veteranos do Avaí
derrotaram a equipe varzeana do
Vaco da Gama por cinco a três e pe­
los nossos cálculos a renda foi supe­
rior a dez mil cruzeiros.

1 - Todos sabemos que a Co­
íssão nomeada pe19 Sr. Gover­

<tdor do Estado para � construção
! '. ) Estádio está trabalhando ati-I ' ,

'iBl�mente, no sentido de) no menor
'azo possível e dentro. das ,condi-
.es financetras, dotar Florianó­

�lis e Santa Catarina de um mo,

!rno, eficaz e, excelente Estádio
iportivo, A partida de domingo
) Estreito, bastante motivada
-la imprensa e pelo clube promo­
., mostrou realmetne que o pú,
co gosta de futebol, e as aco,

odações do "Orlando Scarpelli"I ' ,
nda em obras, toram pequenas
ira aquele público numeroso e

V1m, que embora sem. conforto
gum, no sal, de pé, prestígíou o

1 petáculo. Precisamos urgência
1) caso do Estádio, e dentro. 'daqui­
I que o próprio Presidente da Re­

rlbHca considera obra prioritária, '

I construção de praças esportivas
ln todo o território nacional e a

1.tegraçâo do futebol brasileiro,
1 provas agora nos mostram, mais
1 que nunca, que o Govê'rno do
lotado/ também considerará o caso

jmo prioritário e canalizará recur,
JI para que a Comissão, possa
jalmente trabalhar e cem urgên­
Ia cama é seu desejo, pois todos já
inhecem à disposição do General
(ieira da Rosa nas empretiad�s que
� mete ou o colocam. Vamos tirar
Ido das gavetas novametne, pla-

'l
�jar com eficiência e. cor,no fazem
�ora Piaui, Maranh�o. Mato qr��

,._;,,�') e outros Estados e até M'unlcipios
&regaçar as mangas' e Con$truir

�almentei com dinheico., c�m. Coll,\'"I

S leto, com ferro, pois há ml,llt�s.

\
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O escore foi de um gol, marcando-o
Lica, '. 'após violenta carga' sobre a'meta

,

de Alexandre, na 'qual todos os . qua­
tro atacantes foram' acionados, tendo,

.1
• ,

.,

•

o púb,lico vibrado com o feito sensa,

.'

'.

CORl,;eonaIO �,CatarineDse 'lerá seu
\)}, "

ilicio
..

no·, donrinou e'm�5 cidades'.

I'.' "
.

..

.. ;" !,.., I

,

,
' "d'�' : 'i guiu um ",AcÔ'rdo de Cavalheiros','Domingo téremos

.

'a, segun a,:;.'. ",,� ,

d· I' d' ','. entre' gauchos e paulistas paraprova do Campeonato ,íl\1un la .e,· .

dPilotos de Formula UM. '

,. que o''mesmo se' realize; além e
,

t' f
'.

o fa conseguir J'unto, à: TE�AÇO ..
'
...Jackye Stewar t e.o ranc _

'Vorito. Mas se t,udo cqprer bem Cr$ 80.000,00 para os prêmios.
c�m' a L6tus 72.de ��ERSOf'I, ;'�,;'

, ;;Não restli- dúvidas, o "TúT�" fala
,

, '.
, " '", - 'muito mais alto.

\'

éste poderá dar o q\l'e' il,azer " ao"
'

"Escoses' Voador",
.

Nesita' prova
teremos it .estréia . elo' ,biasi<leiro
José Cail�s Pàcc'e, o MOCO.'

,
,

x-x..x..x-

No di� 12 dê Mar�b. �ere� a

abertura do Ctlinpe�na.'to·, B�i- ,

l�iro' de Viaturas 'TUiiSmd. 'Esta

Competi�o T,eaÜiai--se-'ál. ,tio·Atutó-
dramo de 'rARVM,4, flci ,�i'q Or�n ..

de do Su.l. '

,
"

, ,

�UPERINTEHDÊ'NCIA, RACIONAL DO
. .lBAST,ECIM.ENTO .

CAMPANHA EM DEFESA DA ,ECONOMIA
�DPULAR

ESTADO DE SANTA, CATARINA �
Comércio varejis·ta � Lisla de ferevereirc de 1972 '1

Consoante determíneu
; (i 'Fede­

ração oatannease de ,Fu:tebol, no
próximo ,dQ,m.iIl'g{;)� "Ra �àpital. e'
em ·quatr.$ 'Cidades: do tnteriqI', do
'll;stado "Seta' da,�' ª' ,�r,tàncad'r\
párà 'o título '�� J,l;l�bdlist1 ...

co dé 72�, q1J� $S't,e;' !'Qê' tein' orgá ..
,

nizaÇã.o '!i1�e.�:.1)� .�� ',�Qp an.t� ...
,

:r1or.es pa�ª, 'We�h<t ',ín9ctJ,vat o llü�
blico' e ,�s; cJube$' fiue) ,�i�' �do
'bem 'isric�i€,1os no 'l�,m�ir� 'turn:o,
tentarão'" �9' s/egU\f),da, ,çli�r éín
primelru lll$�r, à J.\$ ,,� ���p'ut�t
o 'titulo ,tom (:) ça��.9· 4.a etapa
inicial. �.sta :.fp,�W:a, (l�\l ..a. ri Fj ..
gueirense qu� �s'� 'c:U��sto are.
volucionar o fute�o� 'catannensé'
com a nova' lÍl'e�lt&U�Qq3e que o,'

dirige, ,cWll o �aJ@r l,ós€ Mauro

Ortig�, �fl nôvo ;��lo,t� m<;>s­
tI'andQ comQ se �.taÃ 'p�a atingir
os

. obj'l!!tr\1'os . "iSâdoo e: "que SObI��
�naneira belJ,e,ticiar.ão Sq1;l:t,a ��a�
rina no ,setor d'o ,espor,te, das muI-

o
,

"
• I, .,

tidões.

Do sucesso técnic9' e ',financeirO
do Camp'eonato 'Es'tadtüU de .'Fu­
tebol ,edição·" de 72 está' a

. depe:q....
der 'o fUtebol ba;rJga_vérde .que
preçisa atingir a' màior:' meta, 'já

. visada qual seJa' ª,
.

mclusão,: ,de'
, , , ,

,.-,

um clube catarinense 'n'�' DIVIsa0

Especial da' cori:f.ed�ração: Bt.así­
leira" de' Desportos pira' a disputa
d� Campeonato .Nacional·· 'que, : 'é'

's'onhü' 'ac'a1:entado' p�)r', �'mu!t�s.
clubes,' p�incipalmente, os 'dOS,;c,��i:,'
mados pequenos.' ceritrus., :'É' "ver..:', )

,. I'
) ,

<
"

. ..'"
.

'�.,
f

)
'. ! �

I·'

j.í

, x.:.x-x.x;.. "

, ,
'

O ç�mpebrtatQ' , Bir'�leiro ,d�
Velocidade :de i'ormij.l� FOR�
co,meçará a: 9 de, abril, em Taru­
mão Ram{)b. Bughenhout _. 8e'­
cretário' Gel·a� da C;BA :.:.... copse ..

. �

dade ,que 'ainda não -temos ' um

estádío à" altura, e que para tan,
to estamos nos detalhes "prelirili-, ,

mares, mas 'pr·ecisamo.s estar' pre-:
párados pata" quando êle víêr.
�6bm' clubés :. exibindo elen,ct1,s�, "de
primeira. ,campeonatos .' e. 'torneios
com. rel1Q.as' coadunant�s' eQn1 .:0�
.,

progr�so' que' o 'nosso futebol e5r
,pera áicaÍlçar' ;então 'o ,e$.tádio na

. "
,

Trindáde pode 'vir ',quê "

estáremO$
ém ,condiÇões de

'

süperlOtá.:.�,
"d�ndoi ao 'Brasil inteiro' uma' dé­

. rnonstração elogiàvel da "p.\lja�Ça.
�o nosso . povo esportista,: aPôs
tántos anos de pacieri�.e:, espera,
más que agora terão os' seus f�1i­
tos.

dé grande valia, assim como pata
ó'onze da terra do carvão que foi
outro que: armou boa equipe para. "

.

'

tentar Q .título máximo. pela prí .., '

mei:rlJ . v,ez; LigeIrQ favoritismo
'çlQS' . �o:cais. '

,

. JTJYENTUS X C.A,X.IAS
QU.tfü bpm' c);loque da rodada de

âb.eitura, '� que ,como o jÔgo }:1'1- .

g'�eíren�e
"

"vers�lS" Inter' ilgura
l)� ',teste de �ado/domingd, da
�ót,e!,ia �rtiva. Çonsiderado
fQvodtó, o J'uventos .

., I.

: ; :AMERICA X PALMEIR,AS
Pelo; tato .

de. um ser o campeão
. ,do' �nó ',passado e que está deci­
dido' a' conquistar o "bi" e outro

A "RODADA IN�UGURA�' , ,ter armado êste ano uma ,equipe
de respeito o' jógo ,América x Pal-FIGUEIRENSE X �N'l'ÉltN,A- ','

,

meiras 'em Joinville, pode serCIONAL - :aste jôgo enc�beçá o
cltado� corl:.to o mais i111portanteProg'rama do' Campeonato' f, tam.- da roo.ad.-a, devendo o tiln,e rubi!obétn o teste número 77 da

1

LoW�
,', ,'" pisar à 'cancha 'c01ilO favorito naria Esportiva" implant�<;la '.' em "

p,topórção de cinco para três.nosso
I

Estado; no
-

teste' antériot '
e

.

, HERCILIO LUZ X PAYSANDUque te've nêle o jôgo Figilel�rt�,e,� X .

__ 'r,fnalmêntC, em Tubarão jogamJuventos. O ,encontro. . está mà�:..
, ' Hercíli& l.uz e Paysandú não se,c�do para ter lugar ",,"no, �st�,di� . " ,

"Oriando Scarpelli'? ,co'm o" :tâvo-". Podendo
-

fazer
-

um prognóstiCO
.

" . .,' ... '", ',' sôbré (:,;moatcl1 que está sendori'tismo, pendendo para o" quadro
cc;msid�rado de pouça importàl�'a&ora' dirigiq.o por' Jorge,' F,é,IT, 'e,:,Í,r".à. .E>

. ,

cHi. :Pouco ou quase nada se sabe
" 'PROSPERA X AVAl:� .�a .c�d.â- . ct'às.; �.o.�sibílfdacre,s

'

do "Leão dode de' Criciúma jogarão, ,p'r'ósperà 1:"
, ,,-" S·l,'.,.i";>'.. q-ue "p'óucas contratações fé'í,,e

'

.Avaí· ": podendo' o :eri,contrp', s� .�

éon.stit�ir· num" dO,Si' n'lài-s e�p,Ql- e,'o:':Pà.ySall�ú; contra o Avaí não
. , ;,.. "", '."'

d'
' rii'os,trou. (náda

.

vindo ,a tombargan�es:,,�a,rodada,�cp�r,o,:t���:�:,�', .
,. ,.,','

€llpital
'

procurando, a' '"v''l�l!,a,
. dhâlte ':, do "Leão da Ilha" por

, '1;",., " " iüiid� ; mé�ós' de quatro tentos.
.

inlciai, q,�e .,certa�e,íite. )li�' ,��,�,a' \. L:�> ::,' .'
"

� ,_. ,.' -/.,. 1...
"

\. '\
•

.� ".:' �'.' (' •
I

,
í,' � ":':,' ,"'.':" '(" ,; :}; ,<'\

.

,"
'.

r \

• '

'u.j.ro\�; ern; gito
:

•.

(. I
J ,',I:

x.x-x.x-
"I

f ... '!

, prova qq �i� 19 de Março Vindou­
ro: Com..entava:m os m·esmos que

":corrida" 'em Florian6po�is foi

sempre grande festa de confr�

ternização 'entre gauchos e cata ..

rinenses, e por isso, as mesmas

deveriam, se r,e'aliz�r mais cons­

tantemente. Giro, Alto para os

çiespottistas gauchos.
x-x-x-x ..,

N o� dias 4 e 5 de l11ar�o jpró­
ximo realiza-se :eln Sã,Q P�Ulo,
sól:> o patrocínio da PIREJ,JLl,; .e
"c,cm a orgànização cio nepa,f·t:a.
m·ento ,de:' Rallye da F'e�etação,.'

t.

PauUsta., {} Rallye q:ue "a.bte,. o
. 1'.1

Campeonato Paulistà ,de. RaUye.
A EquiPe OR�ocàiFO� p�fti­
cipará com duas (2) Belinas e

três (3) Corceis.
x-x-x-':C-

A Federação C'atannenSé 'de
AutomobUismo recebeu de um

. Grupo ,de Pilotos Ga,üchos uin
ptote3� pela não reali�aç.ao "

da.

,'DOlning,o p�óximo terenlOs o no

RÂu..YE-TUR. Já se acham ins­

crit3.8, ,oito Equipes. Isto é ü que
a F. C. A. Tivemos

, .

informa

coÚh�cimentO de que o roteiro

será. ��aIitle diferente do que se

l'ealiwu o ano passado.
t

X-X-x-x-

Alguns comentários, que' es.
"

.

cuta:n1os a respeito. do !l'
;R4l.1LYE;..TUR. O "AZÁ" preten­
dia '. eqlocar "aero-fólios" no seu
carro pára participar; A inscl'i­
çd:O nO 1 é do ('Vélhinho". Co­
menta.m ;que meslllo que não' con­
si�a b 1° lugar, alguém tentará"
quç .. êle ilque entre o� primeiros.
Antun.es Severo inscreveu sua

equipe de � navegadores num

"cursinhO'" ,de computação ele-

tronica, pois' só acredita em boa

colocação com a ajuda ,do ("CER�­
BRO". ,João Carvalho cünvidou o

. Wi1�on - Reporter de "O ESTA-,
.

DO'� ,para seu navegaqÜ'r, depois
de m'uito <liálogo o mesmo acei­
.tOU. Tal"nb,ém! Caiü: F'ACIT at' eu.

_J .1 i • , ,

t "

',I·' , ,.

'i�'��
_"

I \
A Sociedade Ca'larinense de Segurança e Serviços�: Especiais Llda.� está. precisando com urgência de cida­

! i dãos entre 35 e 45 �os de 'idade p�ra os serviços de Vigi� ,

\, " '
,

i,' lância Noturna" ��n.lrD d�$ se,guinles condições: ,"
I o S�r res,�tv�sla de I a Caleg,oria' ,

. I

2° Ter b8a' ·sat'de "'" ,

3° .' Ter cOnclublo o curso priUlãr lo" ,pelo , me�,os .

, ,Os Jnletes�ado$ devedo Qmparecet "� ,Rua DeodO..

"I, 'ro, ',n.o. 19, 3�o andar - sal_ 6, � ,horário das 15100 às
,� 18100' huras.

'"
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TERRENO NO CERTRO
VENDE.-SE óTIMO'

.

TERRENO COM VISTA PRE-
,

VILEGIADA DA l�AIA SUL E PARTE CENTRAL DA

lLHA, COM DIMENSÕES DE 13 x 23 METROS, SITUA·
DO li. RU:'- PHOFESSORA MARIA JULIA FRANCO,
NESTA CAPITAL.

TRATAR PELO FONE 4743, NO IlORARIO COMER
CIAL.

.

. ,

------.-----�------�----------------------�

. . PRAINHA
CASA GRANDE PROXIMO A PRAI1'lHA,' veriae:s�

com ,5.00�,00 de entrada e prestações iniciais d.eÇ'€r$ .::
300,00 sem juros, com' área, 3 quartos, sala, eopa,' cosí­
nha, banheiro corredor lavanderia fechada ,etc. Des­

lumbrante vista. Preço: 20.000,00. URGENTE-MESMO,
Tratar Rua João Pinto 21 - 31? andar - con], 9 ..;._ não
fechamos' para almoço, inclusive sábado até 19:"hoTas

,MIHIST.ÉRIO· DA AGRICU;tTURA
DIRETORIA ESTADUAL EM '.sANTA CATARINA

Grupo Executivo de Administração -

Setor de Material

TO,MADA DE' PREÇO N° 01/72
AVISO

� I. ,<, -,

A Comissão de Licitacão constituida pela Por'ta ...

ria n> OI, de 03 de janeiro de 1972, do Delegado Fede�

ral de Agricultura, atual Diretor, Estadual do Minis­

tériO' da Agricultura f.mi Santa Catarina, torna PÚ"­
bUca, para conhecimento dos interessados, que, n.o

dia 13 de ,março do corrente exercício, às 14 (qua-r:to­
ze) horas, receberá propostas de flrmas habilitadas

.preliminarmente ,( � 3° dos artigos 127 e 131· do �e..

ereto-Lei nO 200 de 25-02-67) para fornecimento :de
,

.

material de acôrdo com o edital afixado no Grupo.
Executiv� de Administração, situadO' à' rua Lac.erda

Coutinho nO 8, nes,ta ,cidade, onde, serão prestados
os esclarécimentos necessários ..

Florlanópolis; 25 dé fevereiro de 1972.

.. '.
u.

APPIO FONTANELLA
Presidente da Comissão

'PARAISO ",CAMPING CLUB
, "

EDITAL DE CONVOCAÇÃO,
Ficam convidados os' senhores sócios do Paral$.o

Camping Club, para uma Assembléia Geral' Extraardi-

"nária a realizar-se no dia 8 de março do ano em curS9,
às 8 00 horas em sua sede social rio Baln:eária São' Mi­

gUel,� Municíp'io de Biguaçu, para discussão da seguint�
Ordem do Dia:

. ,
'

1�-,\ Relatório do \Presidente, com dembl14àçãG
dos 'atos da gestão até a presente data;

,

20 _ Transformação do Pataíso Camping Club f em

'Camping Cluh Catarinense, com uma, rede Ide· {!amp-iI?-gs "

'a serem' implantados nos principais poios' turísticos' .t'lê 1
'

Santa Catarina;
30 - Alteração dos Estatutos Sociais;

.

41? - Outros assuntos -de ;interesse social.
,

,Se não houver presença da, Ji1�io:ria\1 dos s60ios. • 'ã,

"hora designada' a Ass-embléia, reáJizar-se·á em,' �eguntia
,

, ,.
. ,i',

convocação, uma (1) hora mais tarde,' com qua'lquer nú-
mero de sócios presentes.

Biguaçu, 28 de fevereiro de 1972.
'PA'RAISO CAMPING CLUB .

Amir Saturnino R. de Br'Ítto Presidente

, ,

Deparlam'enl,o Cenlral de' Com1p,Jas
I

.

Tomada de Pre'ços �N'o 7210059
A v I S o

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE' COMPRAS t tor­
na público, para cOIlhecimento do'.: interessad,os, que re­
ceberá propostas de firmas habilitadas' 'preliminarmen-

,

te) nos têrmos do Decreto'· GE-15/12/69-H,755, até' às ,15

'horas do dia 14 de março de 19'72 paTa o fornecimento'
, .

:de papel para impressão destinado ao DEPARTAMEN,.
TO CENTRAL DE 'COMPRAS.

O Edital. encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro RáJ}!lb.$
nl? 212, Florianópolis, ondk serão prestados OlS 'esc'la""
recimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 28 de fevereiro, de 1972.
João Jorge de lima

Diretor Geral

ALUGA-SE QUARTOS
Alug;a-se quartos' para moças, 'de famjlía. As 'interessa­

das' deverão tratar à R. Silva 'Jardim 193.

REUNIDAS 'S,lA� _. Transporles
. ·'Coletivos

.

CGC 83-054-395
Assembléia Ger!11 'Extraordinária

CDNVOCAÇÃO
Ficam os senhores \ àciorÚstas da firma Reunidás

S.A. _' Transportes Coletivos', 'convidados "a se '".�e\l'rli­
rem em assembléi:a geral extraordinária, a realizar-sec'êm

,

'sua sede social sita à Tua Dr. Herculano Co'elho ode ';Sou·
za nl? '555 na Cidade de' Caçador Estado'de '. San:ta ' :Ca-

, ,

tarina, às ·20 horas, do di:a: 20 de março 'de 1972, ';Ílfim
e tratar sôbre a seguinte

ORDEM DO' DIA:
1 I?) - Aprovação 'do aumento do capital sociaI Y(lf.�

Cr$ 9.9ÓO.OOO,00 para Cr$ '12.000.000,00 mediante �'pro­
veitamento da corl'eçã'o monetária . do :a'tivo' imobiU�á ...
do, e consequente iüteração do artigo 51? dos Estatutos
So�iais. .

' .'
i'

2.0) - OutrQs asSUrlto� oe interêsse da' sociedàde.

Caçador, 25 de 'fevereiro de' ifi72:
.

i .:
.

SELVINO CARAMORI - Diretor�Pres,id�nte
ZINO JOS@\BERNAROi _' Di�etor-'Su��·ri�tehd.nte

ANTONIO CARAMORI Difttor.Com.�r!.ial

O doutor VOLNEI IVO' CARLIN MM JUIZ
, , ,

SUBSTITUTO NO: EXERCICIO' DE JUIZ DE DIREI-

TO DA COMARCA DE BIGUAÇU, ESTADO DE SAN'·
TA CATARINA NA FORMA DA LEI ETC

"
"

FAZ SAB�R a' -todos que o' 'p!'esente' edital vir,em ou

dêle"conhecimento' tiverem ou ·intEressar possa que, por /

parte de JOÃO DELfIN'o DE'S0UZA deu entrada n<'i)­

te Juízo e cartório do ,escrivão ql�e esta subscreve, úma
acão de USUCAPIÃO de' dois terrenos, a seguir caracte­
rizados: A PRIMEIR'A -área com 21.780 m2 (vinte e unI

mil setecentos e oitenta métros quadrados), sita na lo­
calidade de Morro I dos V:veiros, neste município e co-

" ,',I.
. marca, 'com as seguintes confrontações: norte, numa

. ,:"'," "
.'

I

'. metragem de 660 metros, confrontando com terras df'
. Edit,âI ',�dê __rreiJ&tJ, çãO, c,c�m. 9, prazo de Osvaldo' Jbão ,"da "�Rosa; sul; também com 660 -m., Com

, -. "'_" "', " "'ln..\: 'I.·a'·S<
'

... terras, de :Fra'neisc'o {José �Agóstinhú; leste, 1 medindo 33
, "IN ",

\ ,. m., com t tel'ras ,idéVblwtas; i'oeste, : oS ·mesmQS ;33in.' C'0m

. '9 ,.Db:litor,::PAULP � PE�EGRtNO�' 'FERREIRA,' Juiz de terras de Francisco José Agosti111m; . A SEGUNDA árert
Direito da' Ptimeira,.:Vara '.:€ivel ,õa, Comarca de Floria· :com' 19.360 ni2 (dezenntr,e'rimil. trt�ú�ntos 'e se-ssenta me··

, � f _.' ..... �.
-. , l -. "

n6Pdl��:ua f9tma. �a�<}�r,.;etc. 'r,'

�

" ,

tros quadrà(.I0s�, sita também, \,na 'localidade
.

de Mori0
, �..KZ: �ER a' t6dos quan,to :'ês-te Eâ-ital, com 0 pra- . dos Viveiros, neste "lÍlunicípio e comarca, ·Obm as se·

zo. ,deI {OO) ,\tiii� d:i�s ,�em,' -GU 'dêle' notícia tiverem, que
- '"

guintes cvnifrOntaçõeS: PnóNH, 'i'm'ma metragem de '440
no ·dia\j(5), cm.co.' q(l;'iáQril ·do' ,co�:rénte 31).0, às 10 horas, m1etros,

' ,

com' "terfás �tl-e 'A,mar:o 'Jacinto Antônio;
.

sUi,
'Ià j)POl't�9:'t>:i·in�iP�r��;;IF1)r,u.,lp .locfll, "à; R�a DUa'!;te Schu-, ig:ual metrag,em com terras de' �'Firancisco' .;Wenceslau

. ��elj �Q f�ll7� 'p.r'�iOf!��'r.Jj)'1�4o� ,"�UdiMti0s / d.ê�te .�uí,ZO leva-· F:ltia; leste,) na;�' niétragé'ln "de' 44' m., ,com, terras(,de GeJ:J"
I J:'á,:i -a,HJlh�bli�'o4��gão.:,:df} ,:v.enda e '�rt,ematação, a· quem til

t

Adã'o 'da' Si1va·;:c-"deste. ('cbm -igual metragem ·co'/'
I
.! �,_

•

" t�' -�.. ,{' , ,

' ,,'

l'!l1'a.iôr � Qfettg,'·tizêr" :;llijO., inferipr .à· aval�.ação,' o imóvel terr�s 'de I Fran.cisco Wer$celau �·Fària"'. Feita' a justiíl-
,üij'ba'ilto \dêMí-itO �tierlh,()híd9 a, Indústria e Comércio São cRção prévia, foi "a;mesma'jttIgada ''Por sentença, E, pa··
Pf!ãM·'2,�·1:I�1riià.r��iZt�ü()s 'Sfl,ntó� na-Ação Executiva ra 'que"nirigúêmi'po'ssa"alegar ignerânéia, mandou o MM

� -(aitlQS :'fL9�'t�p:67)i ..�1ie·J·,li� ''>:ni�ve;:B�co �dO�i Estado. '_;de· Juiz se expedisse o p'res�nte '. ccUtal com' -o ·prazo de
\;Sãn.(rái.C'i�tà�ina�em�:cUil'sb, nesta. ":Primeira -''\7;ara cível·

"

trinta 'dias, que �eí'â "afixado' ,nó �ugar de cost·ume nes

, UtriBj.c�a·:�sit�d·� .�� subdistrito da Trindade' nes· te Forutn 'e"publicado 'na' forma· da 'lei. D'aelo e passado
" •

' ",. I '.'\, ,
.

ta í,.C�J)�M'�' '�e i ci'e$1iis' benfeit0ri�s, bem .�, com0 ,seu ter. . nesta cIdade de �Bigqa�lU,.' sect,e: ,cta ,'CO:fllarca de igual � no

Â.r�, ''Cd-Ib���)tifia, ;de:'��O 'm2í..\6«·seglllintes: medidas' e 'dr... tne', aos dezesse'is 'dias ""d:o I 'mês: 'de
.

�gôsto do ano de m!J
" Vf&ãB:�.ft� �;oh� ,;,thede' 13 '130 1 tri: ·à estrada geral·' fun- novecentos' e setenla e \úm. "Eu .{,A1:tamiro Antônio Tra

, , " .' I
". " ,

\'d?S,�ta.�;�!}·�nfOl��� :�" âa ;João ·;José Alv·e.s; lateral ,jano), Escrivão ,do1t Civél ··'e' Comércio" o datilografei e

stt'i,�b��Jni�.4'0�·��.;'�,.áIiget.lfAllblno de Oliv,eira; e subscr�vo.
,.:I�te�f4 l,nôtte, i}ndê'�ii:nêtJe,e40 L�'" à i João José Alves. 'VO'lnei Iv'o' Cárlin�---luÍ%, Súbstituto, em:·exel''tÍcio

"

.

<.., '.
,
'., ,"

, ,

.Ttà-'ft�bM.r.io .�o;:,RêgiStfo \lIirioWtiftt'io icoinp�tente no, Li·
•

,', '.. -' �'
j. .,

Vro. tt9. '3," às Jfls. 95;'.: SQbr(i0��b8.
AV�I:AÇÃ�;c �""'�".:...."" 0' •••••••• '. '••• ,�. {Cr$ 30.00000

.. ,�. , ,
-

,'. ,

. ,,'\Nof't:!J;l:Sor�e .·a�·p��a, por falt,u de licitantes, não se

:tt.eaM�r ;"1$ ��t.a.', e,:;�dta��êitfta, de�de' :j:á{ ficai marcàdo' o
, t'dia { tI!)' ,lad?e�de ' a'l$ril Nd�te�,âiri0' 'n'o rmesmo locai 'e 'às

,_
•
{-, � J� .-�.,' .,

,

mesmas:· horas� <parl(�)��: ,vêftd.a f'em 'lê'ilão, r pelo 'melhor
. lanço, A�. -i.m,ó�er lfçi,ma. f'lt1e�érito. 'Em, 'virtude do, que,

"

expédqm�e"� e :,:Qutros Jlguals, ":qúe serão' publicados
'\'e ,afixâtl"6si!·n,a.�;fotin� �dailei.T·Flori'àrrtóPolis, ,28 de feverei­
ro Ide '1072.�u,,(i:,íd�a\).M.\"·da:··SÍ'lvMrâ) .c'o�fiz e subscrevo'
PAtJLU" PERt:GRINQ"';PEifRr!tJt� ".... �JtJIZ DE DIREITO

.._\ • .t.

.'

.-

�rJ:
.

'·SE:
.'

"
I t

,

, �t>�OCJJRIt-S&.�tfl (iQ�Ptat �á..tf:l'tfient(';)g, casas

0\'1:
.

tê'ttên6s.
,
Ttattlt ,:,(biàt:iáménte, até 19' hs., Incluindo

sál1aGlo
.

não, fecháill�� :pata" o àlmôço. ::R�a Joãoi Pinto ..
, ',.,', '. f'

.._ 31? \ ah.�r )_.... CGihj. '. 9. '

.1;-, • ';'" �,1. \

";'ÊNDf�SE�'EBRENO
·r,.vénae.ge utn' lôW'; de terreno para veraneio medin­

,;do '!f6',met;t()S .clS: fMhte "pâ:ra o' mar em' 'São José perto

'dal'P���a;1��·�i1llttàdS. Tràt�r a" rua D. Jaime Câmara nl?

/34 "r�:. ã.a� :: 1.' , I,. ,:f-� _ ".., ..

, '

I

. ·lr.a'�daie·,No'ssà·. e ih'àTa' 'tia Con'ceição
� \ . -

" ,
.'

, \

"Asserllb.léia � GePjiL _

'; , '\ .", 1 s.._ .'

" .IEle.iç.ã� >�t nova �iret0ri'a'.
,

.\De', ordem do ·Sr:-'Prevêdor e de acordo' com o arti-
, ," -r. -I"" .' r .. _�

, .T ...

;. go .
50 dos 'Estat.utôs ,; da' Irmandade, convido os Srs.

'.itttiãós):r>:ata 'paTtjGiP�rem dà Ass,é�bJéia Geral à realí­

zat-.se"�(Ua, ;,4 ,.<tê: iP...arçp:,,:lSã'b.ado lfir�:ximo" às 19 e' 30 horas,
a'fün de '-:elê:gei: a:;·nõval.id,íá-�0�11a r'p�rà'·0 bíenío de 1972

'a 197�; , ,�',C' �. ";"', '. ,

Não.i.'haVep�.(fAúfrle�ó� �. prHn�ira chamada, far-se­

'.â à 2� cht=pnfl,da;:as.{28 ,.hoÍ'as C(Jom :�u.àlqu�·r .número.
,'e(5hsrstô�io ·:dà·;.'irlna'ndtiae�·(nn)[ lP-=-:-..;;..,.. '03 -2, 72.·

... _' " ,_ ..... .J,;, ", � l
.

"

,: ;O��,I�'?t,�!j)�(fJ,i�o; da, '5i1\<a, ,:�--2'9'; S'�cretário
,

" '.' , "

,

• � ..1 �!
. lt

,

,

'':Jliílj�;i�' :��:Éducação 'e Cullura
'lJ�i\fers� âd� }ederaI de ..Sanla Catarina

�.

r,
.

,� '>. "Edh_IJ1'O 06/72 '"
,TQriio P�blic-o :Ctué :ésta Universidade fará realizar

',' '

•
. � I "'" l. '

_

; -' 'I. �
\"

,;.
,

. às '16 ao· hotâs' do �iià ,l5 .:de !rilarço ·de· lQ72, em sua sa·
, ,

) 'I" \. ,� 'I";J..-· '-" � ';.- " .1
"

,.,,

la: de ebncGrj'êndas;, a qi;berttira' da Tomada de Preços
'rtl? ·061�:?�'· i:��áii�('�a , aquisição: de· mobi�iários destina,
dos a' é�ta, ',Urüv,er��dl:ld:e'1 l\faiores esclarecimentos se­

ião' 'Pt.eStàdõ's·,;náDivtsão·· do· MateriaJ, localizada à rua

·Eee,��á�à'�,'bq' ..�Q�: ',ries<t� Capital, no' horário das 12,00 às

l6�30
.

}Ío.r.as,,:':.d� : seg1JÍt:i�a l;:t' ,sexta-feira.
.

rl()ria-n�PGlis;,'-2n �e fevere.jl;'Q\ de 1972.
,

.

"

',' 01·vtS40 �OO. rMY'ÉRIAl
,

. JOSOi(F0RTK,AMP .

.l;. :'bir,eto� .

.-:�
,'. '

"

"

.. ·:.,lnEtlso� ItUGIR
�·'Précls.o· tésá' ,ou é;p.a.rtamente.com'no· mínhl10 3 quar­
tos < ConM;rução' recéhte :o:ou 'bem po;nservado. Tratar Ia-

\
. ':fur"��t14r

...

.11a1JG.A�st:Ul' C- SA
.., Aluga--se. uma eà8a· ,oom (!doisflPavimentos, sita à 11.

<�Jóao "�n� ".Q 7,} pr6t>rjo f'pgra ,-e,stabelecimente C0mer..

daI. Maiorés, irifótm9.�ões ..pêJooteléfmle ��541.ou pessoa'!.
-�e�,t�I ..no .. Lat�o! Bema,_im· ��ttant,;!21.

,
-

,

' em OI<M' tlDIÂ,t
. )J'}r'�?'·' ..\AgrOii6irtieap ,,1verlde·�e·J e/3 quartos, sala,

t,�)7��1ro.r àbrigo�p;féarro, lV,astoJ'terreno de 479
i·ms2. ;�me":'':'':' D0:Vâ. -Prec�: . 45;()OO;Og -�Sendo 10.00000

, \Q.e !'��ê11tra'd�� f J5.060iÓ01, a: !comhinar e" 20�OgO 00 financia-
.- ,'\ '. f." ,

t(\d()S,iià��aOOOO'iion\hirês- .Il:léita-se, catti'o "110 ,negóclo
.

'T'rataf
•

t ,r ,"�, '..... _I' , . •

.!.iàtrt�tIDLiaté."r9',:-!Hs. ,�'iriblris�ve" sãbado ',' não fe.ehamos
"

l' , ",' • '. ' • , •

..ptoalhtêçl')...�Rti�· Jóãorr.'P,�to"·21·· - '39 'alidar conj.' 9.
-.

�
� ,-

' ,(. .' .
.

-

�

.
. ,

','
:

?,'
• �\ •• I < ,.

,'i'
-j' 'I , 1',

•

�i@;:, \�,:i�,,\MISSA. ',É '3 O �DIA '

'.• ;A"t�nd�de' do thhdrl:Je�us \

dos PaSsos convida as pes­
tàS aftrdgü, P�ra ãsS�t.1N. ;IMi�,,� �6Q :\oia �cltue "ln�nda c,ele­

b�a(;'� �uMkk> da.,alma�fçJll tirmâ, Eügêni�,ida C�sta Meira,
,

hã ,��reja cla' Irniandád�," �uárta-feira, dia" 1'Q\ de março, ás 8�
, horb.

,

São convidados os senhores Acionistas para a Assem­
bléia Geral Ordinária a reunir-se no dia '30 de março p. �-n::' .íiif,lJiUi_,iIiii_.iiiEi_iimWi_,(AlíIii----�-�·,_a_.iiiim_liii.nliiiiii-iiil'������_�."-':_..' f
futuro, às 13 horas. na sede social, à Rua Pedro Ferrei- ,

ra nvs 82/84, e .que tem por objeto: ---�----------------------

a) Aprecíncão do Relatório da Diretoria, Balanço .

Conta de Lucros e Perdas e' Parecer . do. Conselho Fiscal
.'

relativos ao exéreicio- de 1971;
b) Eleição dos" Diretores;
c) Eleição dos Fiscais e suplentes para o corrente

',PÁTII !MlfflfWJ&)j,D'1II.IU'RIA BRA ILEIRA
GERAIS

t C.G.c, ;__. 84.290JJ97
'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁR1A

CONVOCA(}ÁO

exercido fixando-se a remuneração daquêles;
,

" ,

d) Assunto de' Interêssé geral.
Acham-soe à disposição dos' Senhores Acionistas na

. , .

sede social, todos os documentos a que se refere '0 artí-

go 99 do Decreto Lei nÇ 2.627, de 26 de setembro de 1940.
,11 ajaí. 21 ele fevereiro de 1972.

, ,

Os F!nfêtofes: .

Antônio Carlos 'de AJm!iida Braga
.

Moaeyr "Pereíra da 'Silva.

, .

ESCOLA DE BALLÊT DO T.A.C.

Rua .J,osé Mar.ia da�Luz JJosé Meu,des),
• .-- �" _.� .... J. • ..... •

'

..,_

Casa gr�nde de -materíal em \estupendo terreno 'de

712ms2 dando ·'32 metros ..de .'
frente, p/ o asfalto, exce­

lente pi ponto, comercíal ve residencial.. ót�mo negócio,
55.000,00 � -sendo 3Q.OOO,00 de entrada e .saldo 500.,00
pi' mês. 'T'ra,tar diàriamerrte -até ·19 hs inclusive, sábado:
não fechamos p/almoço.; Rua Jo.ão Pinto 21 ,- 31? and,l:i',
ComJ' '9 ' ,,' ..

'

.

, 1hiW:�F�lfll.'!f [f;fliI t,. " '_ �.'
.

} ,.; ',,, / .. ;,' 1 - � ., iU

Ve:r.de-se uma lanchonete muito bem instalada to-
,

do equipamento novíssimo, no melhor ponto do Canto,.
Preco de ocasião - freguesia selecionadFl. Aceita-se car­

ro da linha Volks no negócio. Ver e tratar à R. Gal. Li.­
berato Bittencourt, 1999 perto do. Detran - Lanches
Vara.

VERDE-SE'ARMAZEM
Vende-se Um 'atmazem .,todo �;equipado com balcã:o

.

fri!?'Orífico situado ..;no ',Mercado l'Mu:nicipal ,dOI Estreito,.
Ver e tratar no loctill·,com o sr. IJéo.

MORITZ S·.�A. Correiora ,ide Câmbio" e
,

'Tilulos . �

S.G'.C':ll'.F. ii' 8:t883.660/001
Assembléia Geral

' EXtraotdinária
EDITAL DE CORVOCA!Ç'iO

Pelo presente edital ficam convocados os· senho-
res acidnistas 'ldesta sociêd:tde :pára compaxecerem à.
Assembléia Geral "'ExtráE>rdinátia a' SQr reaUzada no 'dia

.

,

10 de março, às iOiliorás' êm sua' sede social sita à Rua
Fernando Machado '3' .;.;;_' fI? ';'Artdar· sala 'no 1 para, ,

deliberarem sôbre "a' $eguin,te:
�Ordem (do :dia:

19) 'Aterid'imento"3Ios' 1Jerriios �da GEMEC _ 'SUSAN
72/103 de '18 de \-ja:neiro ',de .:1972 'do Banco \ Central do

,
,

Brasil:
'

21?) Outros· assuntos "de interes$e da sociedade.
FIC>'rianôpoHs "25 ':)de,!'fevereiro! 'de ·,1972., '

·H�l1lriCJ.l1e . Maritz Júríiér '-' "FAl.'etor.-Presidente
l'=ert-r " '-' It .&a r;'; .1, <\'.

.

.••>tW'

'G,tEto·.·VBRDE-SE
,

Matrícula abertas de 10 à 15 de março
Horário: 9 às 11 horas

14 às 15 horas de 2:;'· à 6a feira.

Loc,al: Teatro �Jvaro de Carvalho

Início das aulas no dia 15 de março

TRANSPORTE 'OOLETWD,
I AS S. A."

EMPltS,A DE �HTEGRAÇ10'
Ci.TARIHEIIE, ..

l)NmUS com PARTIDAS DIARIAS"·DE, FI.�O�I�"6P'OL�1
PARA : :PORTO UNL\O, passando por Balnéãríc lIe

. Carnburíú - Ha.11d) +: Piçarras -':-.,Barra Vf.�a
.: J9�!LLE -. Vi\a I

Dona .FtQ�ct�l!a � C.am�
4Jegrt; -:- São Bente do Sul -. dlo N,egrlnho -r

'M�fra - Canoínbas 'e POR1'O tJ'NLto'
...

,

- � . . �. .

• \! J!

i� lR30 horas .

com CONEXOES lmediatM par� PALMAS ...;.'

CLEVELAND!A ._., PATO', Bn.A:NCO·;_: 'rRM'f.'.
CISCO, B,ELTRÃ9 .e .�A9AD!,R. , ";

.,

PAIh4 : SÃO, MIGUEL DO' OEStE, 'pRssando' 'J)Or 'BIt

neá�l� de' Camboríú - [tajai ....:. BLUMJci'.rAU'�,·
Rio rio. Sul - P.ou�p, R�d:on.�o, __ . C.uritib!lnLos ....

Camoos Nevoe .

- JOAÇABA '- 4ãnxerê, -<

Xaxím �. CHAPECÓ '- 'são' Carlos � PalmitOl
.: �;tondaf e SÃO· MIGUEL DO OESTt

..
• ,I • �. :!'. ,

.
- 1 •

!'ui ,�.no horas,. " '

., '. ' • \, � ,I I.' . r'

, PARA :' LAGES passando por São. José - .Palho�a -"

Sa�to Amaro -' Alfredo Wagner,;_: Som 'Rbt�
• • J \

-

, '

• _,'
f \

j�

..'� Bocsina dt1 Sul e LAGES .

• ,.' ,
. "'" ... l. " !

b, 5,00, _ .. 13,00 é 21,00 horas.

�'1T�PtOLlf f. ,�ANTA. ROpA. � ,LIM�, ��.
I.HlTIl, por São �os� ,., P\\l�Q�a -:- ,Santo Amaro
- a.. llého Queimad.o· fi! ,��oLÍs \

."
,

, '. .

, ,·t:\tc 1 fi 30 . hOI'aR, P'1�n.,OS ao� domingO!, '

DESPACF'Of D� ENCO�ENDAS PÁRA. : Tnq�.('t &taa.
• "I .,', I J

....
,(' \". I 'l.

ÇA 'l'ARINP·'NSE ;� Mar�e1�nq �,��os �, G�ur�ml
.. ... Viadutos - Erechim e Irai, no E5t,ado do Rb

G1'anile do 'Sul;' �," T'Odo) �'. stl1)OÉS'tE 'PA"-.
NA h;.NSE' - CtTRITIBA, e . SÃO PAUI.O .

Crii\TmU� PARA: '\.\AGENS ESPECIAIS E EXCURSOES

í1��N'DAf e INVORM.AÇOES: Em nOSS9 Agênci� R:�dovilrl.
" Av '. �Hercflio ,Luz

,

TEL�ONE ,3121.

\
\

,Tràtar'·pNo·,'fOfie '�95'41�tlO'� �MÓdo da manhã ·'c,alllll;
i Dr.· Décio,.

.-:..,;; . . :

,
. ,

T(j I

,I
'I � ,

, .

"

( .t- J"t-. j'-jrflf I !; :I,b.[II] � ". . �

_,
i

"

... ,. l:

EXP ESS RIOSutEHSE. . "l.TDA.
.0,

êil'orlan6polls i Rio do . Sul

às 04.30 _: 10.90 e 16,30 'boru
'Uo d� S,ul 8 Florlan6pol'.

As 04.30 - to 00, d 14.00' bOTai
, . ,

I ,\ � I I. :, c

�. �.�bO-, ;�.ur(J, V!t:ti1n .. ",�TARINêN�t=
PIRTIDAS� DI1\111S: DE

F,LQRIAN,OP'OLIS
�

,

'
.

. ,

.) : , .�. ( :

Para BLUMENAU (DIRETO) -'-; ,8;00; 12,00;' l:8,Oq �bora!,
Para Blumenau 'via BAL.' Camboriú :e, Itr,jai:, 6',00; 7;30�
8;30; 10,00; 11,30;. 12,00; 15,00; 15,30; 16;30; 17.30; l��aO
e 21,30 hQr�.

, .

Para elaraguá do, Sul: 6,00;: e "16;45' hO!:aS. 7

Para MAFRA - Via. Cotupá, São� B�O{.D(!) >r8WL e,.,RlO
NEG:R:Q.\JHO, - 6,00 horlU,i' ,I ,

.

': '

Para Joinyille (DIRETO) ..:....,1:9,30 horas.:
\

Para JOINVILLE - Via: IBal: éaniborlú - 'Itajai ,.__ '('tI

çarras -. �'arra Velha: �,30; 9,00; �3,30; .1�;30;'�6;3.o h?,
iras. 'T·'�!, I d f1t:Jí';'�,'?:�>���"1�1�Q!Pl*i"a�_iJ••
Para Joi.nville - Via Bã!. Càmboriú· e Itajaí: 5,00; i7f�();
11,00; l�,QO e 17;00 botas.

. d'�.·,
Para São Francisco do Sul - '17',.15 horas.

"

Para CURITIDA: 5,00; 7;00; 1l,OO; 13,00; 15;00; 17:00�:ho.
:tas (e 19,00 horas horário 8uplem�ntar' durante ,·o:·v:efiO.)
A p�oneira no transporte coletiro do Estado informa

qu� manté1l'. regular serviço de encomendas para ai ci­
dades supra mencionadas e serviço de redespacho p'\l'a
todo o Brasil. Oferece tamhém modernos e confortáveis

I

ôn1bus para execução de viagens especiaiS para' Q.:�a7,
.

quer parte do 'país e exterior.

Informações e vendas em nossa agência 'i A\'en1�\
Hercilio Luz ou pelo Fone 22-60" No Estreito: Rua ,Çel ..
,Pedro Demoro Fone· 64-02.

"

. I. , ..

L

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

•

Comércio ,quer
,) revogar (taxa�\,

,�: da unta',
) '1'

A Federação das Associações' ce­
inerciais e Industriais de Santa' Cata­
rina - Facisc - enviou ofício ao Se-
cretário Sérgio' Uchôa de Resende, da

'II Fazenda, solicitando providências para

( suspender ou revogar a nova Tabela

I J
de Taxas da Junta Comercial 'do E�ta­
do, editada pela Lei n. 4.703 de 30

111
I de dezembro de 1971.
I 1
I
I ,i Segundo a Facisc a nova Tabela da

I 'J J Cunta omercial do Estado é irregular
� por não haver obedecido a letra' "b"

do item II do artigo 11, da Lei Fede...

ral n. 4.726/65, 'qhe limita os valores
\ das taxas cobradas pelas Juntas Comer­
t, dais aos da Tabela de Taxas, � JuU·

ta Comercial do Distrito Federal.

No expediente enviad; ao Secretá·
,

.

rio da Fazenda, a Facisc salíenta, ,aiJ:i-
da, que a nova Tabela de Taxas 'da
Junta Comercial dó Estado, excede ern
mais de 50% o valor das fixadas no

f

Decreto Lei n. 144/67 que' fixou as

Taxas da Junta Comercial do DisiIj:tO
, Federal.

Fonte do Departamento ®" EStjra..
das de. Rodagem infoi�riíoü' "que' Í'�o
logo fique

-

concluído o lev-ant,m� ...

to topográfico que estã sendJ:>, '.:rea.­
lizado na estrada que liga .os 'muni ..., ',' I

cípios de Palhoça é Sante: Amáto
da Imp�ratriz será expedl<iá ',ord�m
(l� serviço..... para, a �Ctiçã9

"

d.
�orviços de calçamento a' ..paraI.
�ípedos. Atl1almente o ,DER es�\'
realizando'

' .serviç'�, de topografia,
vi.�anâo a preparação: do leito '1 da

estrada. J '
I
'.

, '

A mesma fonte: inform'o1,l ,cL'u:e já
foi I a'ssin�d7o i (J Icontrato r der le,tjlp�ei­
tada para a l'€alização d� ·obra, ',qp.e
está orçada em' Cr,$ I 1:299:656,OP� e

tem prazo ,de cünc1usão, de 'l80',d�as
'Por outro lado o DER'! de\rera

, ,

lanear nos nróximos" 'dias ,Q' edital
de �oncorrêl.;tia pública p�ra'., a ;' p�.
vimentação, também 'a paralelepi-

'! ". pedos, do. t�'echo Poç'o' ':I\undq-CaL-� .

I das da Imperatriz, numa extens.ã()
de seis quilômetros. ,.' ,

'. , .'

i'

I ovimento, da
L. Esportiva

�1 é regular
" ,

, ,r

o movimento de apostas para o' teSto
77 da Loteria Esportiva nos, lojás.fci�
denciadas da Capital foi c(){lsid<?�á?o
regular até às 19h30m de ohtem, 'qUall..
do já haviam s.ido vend1dbs' 60%, OOS
cartões destinados a cada, revendé1;ldr,

I
,

) ,

A grande maioria das Pl:'Oprie�áli� en�

tende que os desportistas não, !�lçnd,e
ram o'apêlo da Caixa Econ9P1i�_ª" ',no,

, '",

sentido de que efetuem suas - apostas,
com antecedência para evitar ,'Os tu·

l11uituos de última hoJ1l..:, A�d,itàm
que a cota de 4.0qO cartaés patâ cátla
um estará esgotada até às 18' ,hoffi:� do

hoje.
,

1 I�!

As vendas verific,adas no te,ste· que
I

'
\ I

marcOl\ a implantação do ,sistema, em

Santa 'Catarina e o fato de que houve

um ganhador no Estado, deix,âratil cts
revendedores bastante otimistas p3:ra o

,
, '

teste de sábado e domingo próximos.
Para os revendedores, o povo em ge­
ral está se mostrando mais" sensível

"pesde sygunpa-feira, apesar' 'ela 11181S­

'têncin de muitos em levar os volantes

"para Casa e trazer o jogo ftito na

<] Ll :.üt::t -feira.
'- ..

/,
'

!11t!e..", ,

,

I

Florianópolis, Quart!a.feirtt, 1Q 'de março de 19'1,2
<

,

"

,
-

� I . • �

fazenda diz que saldou
't I

• •

,8 d i i d s e alta o
o Secretário da Fazenda informou

que a dívida do Governo Ivo Silveira

-para- com os empreiteiros já foi' salda­

da na' sua totalidade, através de uma

operação financeira realizada entre a

Secretaria da Fazenda e o Banco Hal..

les de Investimentos, "junto ao qual
nós conseguimos obter um empréstimo
de Cr$ 40 milhões para pagamento das

dívidas pendentes".
_ Os empreiteiros já receberam o

que o Governo devia e hoje estamos

pagando é aç Bancó Halles. E'm feve­
reiro pagamos a primeira parcela, no

valor de Cr$ 10 milhões e 600 mil,
acrescidos de juros. O próxima tran,

che de liquidação se dará .no mês de

julho e assim semestralmente, até a

liquidação total do débito que será fei­

ta 'em seis parcelas afirmou o Sr.

Sé�gio Uchôa.

EMPRESTlMO, EXTERNO
o Secretãrio Sérgio Uchôa informou

"

'

Pavimenlaçi.', Çomeçam hoje' as
!,' •

1 ' ... �, � '\. �

,'oas-,,"
em

.

a o, p,",a'�!;"í .'<�,:�f\:,·',"
"

'
" r

, , - . i'D�p;ms de três meses de urna -sen-: As aulas fSão ministradas nos tur-
"

.' �. I .�' \ � "
'

'Vda ,����Ut, as ruas : da' Cidade '

nos' matutino, vespertino e. notur-

,�oJtllim ,h.oi9 ,3 ganhar o colorido no .e existem vagas apenas para, o

"dos .n'Uirormcs 1BulÚcor�s üos esco- ,29, grau.

,'a��: Em" tod.o, � Estatlo serão Iní- 'o COlégio Coração de Jesus

Ci,d�". ,a;u!as' 'para os alunos matri- 2.2.00 alunas nas séríes dos 10, e 29

-:.cul�dQs nas '€�Colas da rêde ,de en- graus ,nos três turnos. O estabe-

�Jiq ',da �t�.t�rla' de Educação. A lecim�nto, j'á ,não aceita. mais ma-

��hd,e ,lll:aI�}'� dos COlégios parti- triculas, ,estanç1o esgotada� as suas

&llares devem obedecer o c�lendã- 'Vagas. .

•

• �

�

... I •

ií().lqu� sç' ipiçia, hoje. ,Na Capital, O Ginásio Imaculada, Conceição
m'ais· de 10 mil escolares retornam I - que oferece ensino apenas de 10

;h(?ie"às aUÍas:. no Instituto' Esta� grau - tem 1.002 alunos matricu-

éÍüal'lde iEducação' eS,tá, matriculado lados; Há vagas apenas para, o 79,.J
I

o '�,iUáibrj eOl'ltingehte d.e 'alúnQs "d0 ,'. ': 'grau,:" coiresponden1Je,. a \3�' série::,d'Q
�tadCi );.l 7.008 estudantes matri-. ginásio.,
curados nas diversas sédes de ]}O e Já a Academia' ·de Comercie, Sim-
2'� 'grâús, 'nos 'períodos matutino) ta Catarina deveria �niciar seu' ano

velgpertilio 'e' noturno. A ,disponibi- letivo no' dia ,de hoje" mas somell-

l�tiàde
"

I do" '. Institutp Estadual de te deverá fazê-1:o amanhã. ,pois, a

'Ed'�cação' 'ja" está:' 'esgiotada, e não reestruturação, do currículo es,co,
hã -mais vagas. I ,� rar, ainda: não ,foi concluída. H� '300

,
'

!, :
,

"- No >

ColégiO Catarinense' - o

'm�is tradicional estabelecimento de
erisino 'da Cícta:de _ há 1.200 ma­

'tricul,ados 'nas 51;'1s até sas. séries

db' 19 grau e em todo O 2'0 grau.

com o
..J

"

,

r b 'convênio .firmado entre a Secre-

,'ta,ria de Educação e Cultura do Esta-
-

do e o Mobral estabelecendo o Progra·
ma ,de Educação Integrada, correspon-

) ,j •

',deri�o às, 'quàtro ,primeiras séries do.

primeiro grau, será coordenado por um.

'GruPo Tàrefa especi;:ilmcnte criado
.

'naS' CÕotdenadoria� R�gionais de Edu·
r c�çã�, e 'q�e trabalhará intimamente li­

,

I ��do 'ào Mdbr�l çentral...A infopnaç,ão-
,t do, 8e,cretãrio çarlos Caminha, acres­

, cintando que nas Cooràenadorias ' o
"

desenvolVimento' do curso será contro­

l�d�' ,por supervisores do �rograma, a

nível de municípios e escolas. O Pro­

gp),I.p.a, tel'á a d�raç�o qe 14 m�sesl o

atingÍJ::á, êste, ano, as 1;Z Cpordenado,,:
, �jas regionais de Educação do Estado.

Por oútro lado, o Mobral Central

trei�ará professôres apresentados pelas
Cool'denadorias Regionais, que passa­

rã0:ta integrar as eqpipes .de treinamen.:
to atuando como agentes multiplicado-
Tes nos demais municípios.

,

QUEM PODE FREQUENTA.R
'Segundo o Secretário! da E lt1c��fio,

Carlll se:
la:nHêlta

'.
' '

..

, slre' ':edídio
'a0·1a� o' v��r �J�� ;�i�� .,

U pou a '\W�n� ;.�.'� ',��t:e, '.,�J,.i
pri� ,�z '�;is ,fie ,inv.GiStid<t

,� " , 1 \. 1" • 1; t.

l1la 'p�!;lii\ei� � '�,�i� . �
que � pm��n���9."��a_a:
do su�:,p.�J�O ,�m��o}��.�'"
tr4�� dp ';E�tâ(ü0 ,1$ '���de;.·'�

.

(lendo" ,Q1ile ·mui� ,�ti��dêS 'pàr:..
ticiPatn tI,e B�� ;:�iit.�-vist4l)·,

'

o

vereador afíl1llou "9� :�Q:é c9ntr�
a construçãn do ��J.!que �, espo:rtive
na Ilha, "enfatIzando .tlU�, não' aclra
oportuno oonstrul-In ';áighra 'riuma,
'. '.. ,r.':\_ .,._ -.. ..

época' em qu� G ,Gevê� do ,Esta,·
do defronta-se .com" hrQa' série- 'de
obras prkirítárias a ·.e'��utàr 'côrn'o '" Q prédio Iocalízado na Rua' 11ra- todo o acêrvo ,para d depósito da
a rêde de -esgOtó13

'

da -,cjda<!e. ' � � -',
.'

4Emtés 1'19 5 está ameaçado de � de-. firina, localizado nas proximidades
_,' Sabem';s' que' 'o' iGóvetriaâor �bamént'O CáSO os tFab�lhos de es- Os fl.,lrtcionãrios da loj,a' acreditam

Cblombo 'Salles aSsinou no 'último t:aque.ãméntQ > do terreno ao lado I qué reoeberão a
-

indenização neces-

dia' 7' úm 'de'eretO na imsta "da' ,h- hão' s�jaril :ntérrompidos, O predlO', .sâria,'. 'caso ,:i:S' atividades":qp .es_ta-·

zendá, ''deterrriin,an,do umá, 'ééo:qomia
'...

�m :'.�'óis· anda'res e foi constr-uídol betéein.1ento' seJam páraliS'adas. Eg-

/sôbie' o' orçamento daS, sécretari<is 'há' 50' 'anos. No térreo' funciona:: a , sa :in6eÍ1iza.ç�0 deverá ser paga pe-
na ordem de 30 ii '35%:� �EX1s'tém di- 19ja: ,�dÉr· eletrorloméstiebs BeÍmar te; �' ',ta.f :tJirma' que está, efetuando:o 'e.s-
ficuldades ,do Govêrno "pai'a" s'aldâr

. 'na' 'pai,fe 'Superior uma, alfaiataria' e"
.

ta;queamento:'
: ... r j. \

uma divida de Cr$'40 'íl}ilhÕ'es" roa;. , um' rêfoi,oeirq.
' O· terreno do ladQ -< :,' �\0s' técnicos 'que estiveram' ontem

traída: 'com
-

o 'Banco 'Râl1es 'de: rn.., ':�tá 'se'a'do estàqueado para a' cons. "exartliriàndo, ó local constataram

vestirrientosr, pàra pagamento' dos - t!ução' de' um."edifí-cio' d,e '12 'anda-' , . que '.po. terreno onde o prédio está
, ." .. , 'r�. ",:

,.,"
, "c��struído t:xiste grande qua1Jtl-

r, A'l11éd:i�ontados pe�as rachaduras,'" 'dade." de' areia de 'praia, o que oca-

ArljOlandó 'outros: m!'Ob�em:as' .:' q,� " ; '�qile" éBt�oj"surgindo', nas paredes�,,'e,,,, ,,:'siona' o· sea ,cedimento às panca··
ordem financeira 'dó ;GO�êrho': ,do I ','no', :asso�lho'_da, 'velha casa,' os �ftln ...

'

.
_- ',dà_s:"cta' estaquea�.ora.

�stado; o Sr.' Wa!demar,'·Filho' re�e·
."

. �Çion��i;Qs,<da' Belmar ipiciaram,.:..eh:-, /i':O �n�enh�iro Georges Wildi, res�
f'lU-se' a decla:ra�o,E}s' ',do j GO\;,\erl;laJiQl' I,', ,têm" '�\ I 9Pera,ç fie. ,de retirada >�e . ,luso, ",,\ ", ponsávél pela construção do edifí.

OOlom,bG Salles, qUé,::,t.eriéf! 'di\to��pj, " . )res; ·1'ân1paqé;ls,' apatêlhos� tefefôrÍ'l- .:.',: :tCi'b, ,:diIsse q,ue a casa corre o riscÇl
terada� vêzes que' ;0 :orçaru:en�o, ,-de "

cos. e -ou15ros - materiais' tra'nsfeiihào : .�' ,'�dé":'désabar.
/

t
�

•
•

" ' " • 1 , "

sua administração está .comprorn:e"7 '
" -

"',
'

. .',.,,', --, '''e;' "�':' !'.-

'�;;;r:e�:;:;��a�ua�V:�!�i�1 'S�·, a :.p.,Jev,ê,,', quatronistl.1ação estadu9-l, ,as ,quais- consi-
dera, p:r:ioritárias ,Caruso . declar,ou' , ,

"
.,'

,

,

��:bl::a P:::ãi.ra�:al:�:;:: c;;
" ·mn, ,� ',r,'-,,'I',' ",'S','",I. :"e', ,m'.... ,',' mar'ço'trária a çonstrução do" estádio -, II -

,

" ,

"apenas considero mais rinteressan- , .. " t � ,t
r

te não investir uma ,'q�antia fabulo.
' ,

O ',professor Seheas Neto informou
s,a num prpjeto gue ,1;lã.o.' é, prlori- que no mês de '�arço ocorrerão' qua�,
tário". '

tro massas frias importantes, 'sebdo

que a 'pJüneir� se estenderá até" 'o "diu"
, 3,. ,a, i;egund;l ,no dia 10,' seguindo-se 110�

pias 18 e· 19 c a última no dia 26.'

seb;"ua.do ,o professor, Seixas' NeUo, es­

sas mass,as de ar frio farão atempe.
! '

ra�u.ra cai� consJ4erav.elmente e 'lO

mesmo tempo virão acompanhadas de

fóftes chuvas em diversos pontos do

Estado.

que o Governo do Estado está solici­

tando .ao . Ministério da Fazenda um

empréstimo e�terno no valor d/ 20 l�i­
lhões de dólares, que servirá. à pro­

gramação financeira da administração
Colombo Salles.

! FECHAMENTO QE COLETORIAS

Informou, por, outro lado, que, com

base nos estudos que estão sendo efe-
\

tuados dentro em breve será implanta-
do no Estado o sistema de cobranças
de taxas através da rêde bancária. Es-

\

clareceu que atualmente a' Secretaria
da Fazenda já se utiliza dos serviçós
dos bancos para a cobrança de tributos,
o que provoca a amenização do volu,
me de trabalho das coletorias. Disse

que 'com a ampliação desse sistema 6

pensamento do Governo fechar algu,
mas coletorias, com o remanejamento
para outras áreas da Fazenda dos fun­

cionários dos órgãos a serem extintos.

matriculados e ainda sobram, vagas,
, A, Escola' Técnica Federal de San­
ta Catarina confirmou para O' pró�,
ximo dia 6 o início das ,mIas, es­

tando esgot2.da. a disponibilidade
de vagas do estabelecimento.'

\ '

r .

e r
, ,

r n
f

as atividades de supervisão e orienta.

ção do Programa serão desenvolvidas
ao nível das Coordenadorias Regionais
de: Educação,' 'obedecendo às normas

eatabeleçidas pela .Secr,eta,rla através ,de
seu sistema de Contrôle,' conforme as

linhas bp.sicas da E�,ucação I.t:lt�grada
do Mobral.

O atendimento à demanda, se fará

4entro das ·possibilidades de vagas para
os ,candidatos maiores de 14 anos sen­

"do aceitos os de 12 e' 13 anos que não

tiverem �ondições de freql,lCutar' o En­

sino de, 1 <? Grau Regular. Poderão can.

,did,atar-se também à matrícula, do
Pronr'ama de Educação Integrad'> -.-

.( I l:) �

la,
<

Fas� _' alunos 'que já pertenciam
às classes I,de Curso Supletivo ou ou·

tros. O curso admitirá, ainda, os aluo

nos que concl�raln com êxito os Cur­

sos de AlfabetizaçãO' do Mobral e alu­

nos que pbr qualquer razão, tenham
concluído ou não o antigo curso' pri.
ntúrio e desejem melhorar o nível de

seus conhec;rtlcnlos.

Prossegue a,
busca ao avião,
d.esaparecido'·
Dois aviões do tipo Albatroz . per­

tencentes ao Esquadrão de .Buscas
e Salvamento' da Base, Aérea de

Florianópolis
.

e outros quatro apa­
relhos' da Base Aérea de Canoas
prosseguem nas buscas 'do T-6
n? 1661 que se" encontra desapare ..

ddo desde sábado." após decolar,

...', .

do Aeroporto Hercílio Luz.

A base de operações -das.buscas,
'segundo informou o major Carva­

lho, oficial de operações do Esqua­
drão de Buscas 'e Salvamento -está

, "

sendo a Base'Aérea de Canoas, ,11,0
Rio Grande' - do SUl, 'Paw8" onde se

dirigia o 1aviifo desapãt�oo.
, I

. ,

empreiteiros:
I

,

•

À1ém ,tl� m�, asSeverou, o

Campo ,do 'Ji�lgu.e�� tê' uma" 501\1-'
ção ít1,Íe I,� \� 'v��. NPD ��
rê:pçla ,em� se ���nStruir 'ym.-:estáij;lo
'para ,ãO hlil )Pesséá�' '>;s� �m05
muit,s> ':bem éI,l'rum3t ;Qim ·bóm" �t:ã·
dio para 35 'mil pesSQ�, no Estki..
to, que pertence ao \;F�g1:letrense. '

Fill'�líza,ndo' suais de�là.t�ções; ,ti
Presidente da Câl)\lara' 'MUlilieipal
jilStiücou ,se�l prOJ,lunci�flleTito 'afi;r­
mando q�e 're{Iliiou '.l.1U1 'levantamen�
to no :Departa.mento Nat:ional :de
Obras e" Sa,nea111ento pelo' qual
'apenas 4.000 �.esidências das 3Q:QOO
edificadas €m !'710riaatópol1s p03'
suem Uga,çoo'1 �e" e,�gQte,s s}lllitários.

'EM .sANTO AMAnO'.'
, "

��I
• , I �:

A Cã_ww,a l}1l\nicipal , 4e Ver�-
dores de .Sat.ito .Amaro da impera­
triz eLegeu, recentemente, SU;\ Me·
sa Dir.etora ficando assim �onstitui·
da: Presidente, Sr. Dulfe Venân-
cio da Silva; Vice;Presidfmte, Sr�' N,

Ordival E. Costla,; Secretário, 'Sr.
Estevam SchUdwein ,e '2,0 Secretá­

T:O, Sr. Artur Amato ue' Abreu." '

��, I '!
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lI...�f'; .• �\:�r ll.,��,:
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,
'

apresenta

� . ,
.

,
'

Pré d i'o condenado faz
']o,quili'nlJs 'correrem

J j

" � �

�

ÀSTRON�UTAS

NEM 'DEUSES NEM

Por: outro lado, iIlformou ,;rind� o

,profesSor Seixas 'Netto, que lia ostãQ,
,
concluídos origimiis _de seu livro �Ul
Deuses Nem Astronautas", que abor...

_ dará. temas de recentes Best-Seller1), co-
,
-,

mo livro:s sem qualquer valor para a

A,strono,rnia, ain,da que falem de naves

de outros mundos. Os capítulos cen-'
"

/

trais do livro, revelam a existência de

uma antiga Civilização Brasileira que,

usaya balões de �r Huente para nave"
gação, aért(a.

ORDEM,DOS ,ADVDG'ADOS'·DO B'RASIL
.

Seção 'de -S:anla Ca,latina
" ., \ '

o Pre�idepte d:0 CqnselhO;' ,Secional dá Ordem dos Advogados do

'Br'asil 'tem a honra de ,convid�r os Senhores Çonsélheiros, Presidentes
,

dê Subseções e ,de Associações d� A<,lvogadqs, e I
(IS Advogados em geral,

,para' a .s'8Ssão solene 'que o' Ég�égio Tribunal �e Justiça 'do 'Est'ad'o rea­

,lizará hoje, ,1'0 de Mal."ço, às 14 horas, ,q}li;l:fido se: lnIClará o Ano' Jud:-
f ciário 'de 1972, ,oçasião " �m qU,e ,o, Desermbargauor I

Marcílio Medeiros

ttansferirá a presidência daquela ,Cô,rte ao Desei.1jbargador Norberto de J

Mj.randa RamolS 'empossando-se ainda' -ria Vice-presidência e Correg��, I
, , I

-' ,

. dorid, respect�vamente os Desemba,rg�dores Eugênio Trompowiski
, '

I I

TauloiS' Filho e João,' de, Borba.
Flo�jaHópolis, 1'0 de, mar,ç�1 de 197.2.

,

, ,

João José Ramos Schaefer
Presidente

, r
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